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PHOSPHATAD 
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LIQUIDAÇÃO 
SEMESTRAL 

Offerecemos mais uma occa- 

sião para V. Exa. economisar; 

Sexta-feira, dia 3 de Outubro 
Começamos a nossa Ia Liquidação 
no NOVO PRÉDIO, estando as 
(§3    Mercadorias   marcadas  com    <§> 

Grandes  Reducções. 

MAPP1N STORES 
S. PAULO 
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Uma Pastilha 

VALDA 
^MAIPf AC» PEIItCIPALE .cnoaiiE n.r., NA BOCCA 

c a Preservação Garantida 
das Dores de Garganta, Defluxos, 

Rouquidão,  Constipações, Bronchites, etc. 

é a Suppressão Instantânea 
da Oppressão, dos Accessos de flsthma. etc. 

é   3   Clira   Rápida   de todas as Doenças do Peito. 

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

\\m Gerais: Sn. FERU S Vim o Rua General Câmara. 113 o ema R. 624 o m OE MIRO 
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Negrita é e será sempre Negrita! 
Negrita é a melhor tintura para cabellos e barba. 
Negrita é a única tintura puramente vegetal. 
Negrita já conta 20 annos de existência. 

Fabrica de Perfomarlas e Sabonetes 
"L/IMBERT" 

mais ínportoDte e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de: 

Agua de Colônia, Russa e Rainha das-Fiores 
/\gaa Denlrificia e de Quina 
ISrilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Extractos para Lenços, varies perfumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Nodolina — O tira-manchas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia c Fines 
Petróleo Lambert — O mais alamado especifico para 

evitar a queda dos cabellos e fazel-os nascer e 
crescer sedosos e brilhantes 

Pós de Arroz Branco e Rosa, varias qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos, 

bolas, comuns e finos 
Sabonetes Lambert, Lucy e Mlcheline 
NEGRITA — A mais alamada tintura para os ca- 

bellos e barba — A MELHOR DO MUNDO 1 
'■Deposito geral e fabrica:   244-246 ROW DO SEflftDO 

A. 6. da Cruz S C. - Mo de Janeiro 
GUaleri 

Único representante em Sâo Paulo:   Alberto Pinheiro 
de CJrysstol . Saia 23 - l.o andar Telcphone Central 5432 

=ff»rai 
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Os nossos 
artigos Reclames 

são sempre 
vantajosos 

^iÇM^.Mr.Mr,..,:.;,„-,:,„,.!...„:„.„„„,.„.-,„,/ 

2o$ooo 
Veja o que ainda lhe offerecemos este mez 

1 cafeteira de metal, 
1 assucareiro de metal; 

6 chicaras para café com ouro; 
pelo preço de 20$000! . 

Mâo espere até amanhã compre hoje 
NR 

CASA FRANCEZA 
DE 

L Grumbach & C. 
Rua São Bento, 89 e 91 

SAO  PAULO 

ia 

Este mez, inauguração de nossa secção separada de 
perfumarias (fundo da loja: Rua S. Bento) grande sor- 
timento  em   perfumes francezes  de  todas as  marcas. 



TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
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Waterman 
é^afmelhor^ 

CMCíD tíiitelío 
Completo sortimento 
Preços òe occasião. 

CASA ODEON 
Figner 

w       Rua S, 
Freô. 

Bento, 62 São Paulo   v 
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ü La Dille ide Landrei 
Draiiíe e luxuoso Sortimento 
de Coseiníras Cxtrangeiras 

recebidos directamente. 

Dariado Itoch do 
Houpax Brancai para Bomeni 
como: camisas, reroulas, metas, graoatos, 

::   colarinhos, etc   :: 
4 Preços razoaoeís. 

Rua de São Bento Ho. 33-11 - São Paulo 
Tftartm cntrii iiff 

••••«•••■••••••••••••«•••••••••••••••••••••••«•••••••••••«•••a 

tihi postal. 12» 
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Velocidade MaisFací 
Sem fricção, como a proa do destroyer, são os 
pneumaticos de marca 'Plain' da United States! Os 
pneumaticos dianteiros preparam o caminho. Os United 
States 'Plain' conseguram devido somente ao seu mérito, 
o titulo de pneumaticios de "maior milhagem." Isto é 
porque são pneumaticos fca/anceacfos, marca e estructura 
dâo a mesma duração.   Os pneumaticos de 

Marca' Plain' 
da United States 

são pneumaticos de serviço constante e satisfação 
certa. Com esses pneumaticos, o automóvel anda mais 
suave, obedece immediamente a direcçáo, a embrenhagem 
e ao accelerader. Elles querem dizer também o custo 
final mais baixo por milha percorrida. 

Pneumaticos de marca 'Plain nas rodas da 
frente e um dos outros quatro typos da 'United States' 
nas rodas de detraz e ahi esta a ultirria palavra no as- 
sumpto—productos da maior cornpanhkt de borracha do 
inundo — este íacto em si é uma garantia para o com- 
prador de que os pnematicos são bons. 'l/S/fi ufí 

W'/v'Á Todos os bons vendedores de autonovel tem emJírposito ff Aí:///'/ 
pnematicos da'United Sutes.' Faça-nos o íavor do per-        l\l 
rumar. logo que puder, ao vendejkor do seu i-arru. 

^"Sg 

UNITET STATES RUBLER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida São João, 92 
Rio de Janeiro — Rua da Jfcsembléa, 83 
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E' o nome do Crdme dentifrlcio reputado entre os melhores para asepsia 
da boca e limpeza dos dentes. Recommendado por mais de um milhão de médicos 
e dentistas do mundo. Este dentifrlcio é encontrado cm todas as boas casas de 
períumarias, pharmacias e drogarias. 
—   Agente para todo o Brasil: 1  

Rua   do  Ouvidor N- 18S 
RIO     DE   JAIVEIRO 

/#0   PlLOQEMIO„ serve-lhe em qualquer caso 

Qfift 
Se jí quasi nâo tem, serve-lhe o PILOCIENIO, 

porque lhe Iara vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOüENIO, 

porque lhe garante a hygienc do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO  Dfl CASPft 

iludi pin i tntiunti ii kirka i laii ái Itililti — 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogeniol O Pilogenio  semprel 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e períumarias 

Bexiga. RíDS, Próstata. Drefora. OíalliKe iríca i Artlrítini. j 
Pi. UBOFOBMINA. precioso antiseptico, desinfectante e diu-    CL; 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufliciencia renal, as çystites,      \^ 
pyelitcs, nephrítes, pyelo-nephrites, urithrítes, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inllammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os calados e ácido 
uríco e uratos. Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

1 
• Nas  pl-i&rmaclas* t»  dx*o0eix*lei^ 

Deposito:   DROGARIA  6IFF0NI   Rua Pr'me'r0 <** H*rÇO, 17 - R'0 de Janeiro 

0 Soníue Viclodo é a cansa latente le Mas as lolestias (Bourdíeu) 
--«=30e 

Depurae o vosso soogae e tonificoe o vosso orgflDlsno. asando a 

TüYUPIRil 
-—=>Oi 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: ôuas colheres òe sopa por òia 
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São os três factores principaes da vida que en- 
contrareis no Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do coração - Tônico dos músculos 
t 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos seguintes casos : 

Tuberculose 
Anemia 
Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNflMOGENOL é de um effeito seguro 
e rápido. — Na IMPOTENCIR, ao ê.0 ou 4.° vidro, o doente obtém a cura. 

DYNAMOGENOL 
nào contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga vsnenosa. 

A formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO! 

As parturientes  nio d«vim nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a geslaçio e após a  déli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em phosphatos graças a esta 
inegualavel   preparação. — Um  sd  vidro ide  Dynamogenol   representa para a senhora que amamente 

mais vantagens que una dúzia de garrafas d'Rgua Ingleza. 
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Petróleo Hava     Hgua Figaro 

Para impedir a queda dos cabeilos, 
extinguir a caspa e exterminar 

a parasita. 
Usar diariamente para se obter 

a   mais bella  c   opulenta   cabeileira. 
Per tu me agradável 

Emprego Indispensável 

Todos estes preparados são  encon- 
trados em S. Paulo 
nas seguintes casas 

Baruel & Cia., Fachada & Cia., Mello Filho 
& Sobrinho e J. Ribeiro Branco & Cia. 

HflüDíe geral era S. Paulo 
Cláudio Bosisio 

Cotefl postai n. 415 
(U 

A rainha das tinturas 
para tingir os cabeilos 

A rainha da* tinturas para tingir 
os cabeilos /jd 00* COM/OS hroncos ou fnsalhi 

mais linda cor caifomha ou preta 
sem manhara jeetle 

MARCA RESSIRADA 
NO RIO E PARIS 

Esta tintura inoffensiva de fácil em- 
prego, íncomparavel para dar aos cabeilos 
a mais bella cor preta ou castanha, é, além 
disso, um antiseptico e um lortificante do 
systema pillar. Seus resultados são sur- 
prehendentes e maravilhosos, não mancha 
a pelle e nem a roupa e pode ser usado 
sem inconveniente algum. 



Milhares de Kilometrós obtidos pelo 
cuidados com os pequenos cortes 

na banda de rodagem 
AccrasoRios .... 
PUEITIATICOS ■>. 
GoCWffiÊAR 

Maior é o numero dos Auíomo- 
bilistas que usam pneumaticos 
"Goodyear" do que os que os 
usam de qualquer outra marca 

Nem mesmo a banõa õe roòagem antiòerapant 
GOODVEAR póôe proteger os pneumaticos con- 
tra  os cortes e as  suas custosas conseqüências. 

A espessura e flexibiiiòaòe õas banõas J»e rofia- 
gem GOODYEAR ôiminuirão o numero õe cor- 
tes, mas pedaços òe viôro, metal, peôras aguõas, 
etc.   cortarão   "qualquer"   banòa   ôe   roôagcm. 

Se taes cortes nSo são própria e promptamente 
reparados, elles se tornarão maiores e mais pro- 
fundos. A água e a areia entrarão por elles, e, 
então, é fatal a separação ôa banDa ôe rodagem. 

Examine os seus pneumaticos regularmente. 
Cuide promptamente dos cortes, embora peque- 
nos, na banda de rodagem. Conserve sempre 
os seus pneumaticos com a devida inflacção. 
Isto significa simplesmente que V. S. comprará 
menos pneumatüro?, iivrando-se ao mesmo tempo 

de inúmeros inconvenientes. 

Queira  procurar-nos  e  nós  lhe   explicaremos   o 
cuidado  que  se   deve  ter  com  os  pneumaticos. 

Postos de Serviço "GOODYE/1R 
CAPITAL 
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AUTO IDEAL 
AUTO COMM. PAULISTA 
ALMEIDA, LAND & CIA. 
AUTO PAULISTA 
GARAOE TAXI DLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
LUIZ CALOI 
R. CORNALBAS 
SOC IMP. AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

«BOM RETIRO^ 
INTERIOR 

BARRETOS 
CAMPINAS 
RIBEIRÃO PRETO 
SANTOS 

Av. São João, 62 
Largo do Arouche, 104-A 
Rua Florencio õe Abreu, 37-39 
Av. São João, 181 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
Largo General Ozorio, 9-A 
Rua B. Oe Itapetininga, 11 
Rua São João, 382 
Rua Libero Baõaró, 47 

—   Rua B. õe Itapetininga, 12 
DO ESTADO 
- Nunes & Barcellos 
- Peôro A. Anõerson 6t Cia. 
- Companhia Agrícola Francisco Schmiõt 
- Socieõaôe Anonyma Auto-Commerclal 

Rua Amaõor Bueno, 213 

Tüe Goodyear Tire & RuMer Co. of soofli America 
Av SCbo «João,  72-74 Av.  Rio  Branco,  24© 

Sfio Paulo Hio de Janeiro 
O augmento de automóveis no interior, Oá margem a commerciantes activos para 

estabelecerem novas agencias.      «4»     Peçam informações a respeito 
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Pílulas de Sandolo» Kova^Kova e cubebas 
Remédio Alimento 

Mo miMo   0 mc!hor dos fortificantcs 
: :      Jodo - Tannico  Phosphatado 
;..:..•-..   —••....•••:;»••••.. : .—. y ••.•• .-. • 

Pílulas Padre Chico 
Nutro-Peitoraes Balsamicas 

• • •    • • • 
BHSE: 

Guaraná, coca,  sterculia-acu- : : 
minata, nogueira, indo-tannico • • 

phosphatado G glycerinado. • \ 
■   ..    .* 

BASE: 
Thiocol, Creosoto, Benjoim <s Balsamo de Tolu. 

i 

Cura as fossos em geral 
Bronchites, Tísica de larynge, do pulmão, Infiuenza 
(Grlppe),   Pneumonia,   Pleuríz,   P^purisia.    Defluxo, 

Asthma. Rouquidão, Constipação. 

:   : MflRc« REGISTKRDR  •   • • Konsultas médicas grátis das 8 as 9 da manhan 
••■••••*••••«•••••••••««• 

•V* • ••«*«•■ >■••••■  • 
•.    .•  J*-^ «•. *•.     ^ «••■•••>••••••••••«••••«•••■•■•«■•••■•••••••••••••••••••••••••«••••••••••••■•••••«•••••••*   • •••••«...•• •••...........•^ ••..i>...»* : : 

Camlsarla Especial 
O mais fino sortimcnto cm: 

CAMISAS flLFAIRTARIR 
CEROULAS __ E _ 

COLLARINHOS CONFECÇÕES 
MEIAS ®® 

<&& SUSPENSORIOS 
CAMISAS *' CINTOS 

LIGAS, ETC. 
SOB MEDIDA 

Rua Direita, 42 ® Tel. 4801 Çent. 
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Neõlin - Solas Impermeáveis 
Tem Y. S. os pés humidos durante 

esses dias chuvcsos? Pés frios, hu- 
midos e molhados além do desconforto, 
constituem  sério   perigo para  a saúde. 

Rs solas NEOLIN são impermeáveis, 
protegendo a sua saúde e proporcio- 
nando-lhe, ao mesmo tempo, um real 
conforto. 

Pis solas NEOLIN não escorregam, 
mesmo nas calçadas molhadas, escorre- 
gadias. 

NEOLIN — O superior Material para 
sola — não é couro, nem é borracha.- 

Mas é tão impermeável quanto a bor- 
racha. Para o uso constante, em todas 
as estações do anno, e pela sua indis- 
cutível economia, as solas NEOLIN 
gosam de uma preferencia universal. 

Peça ao_seu fornecedor calçado com 
solas NEOLIN e saltos WING-FOOT. 

Certifique-se de que obtém solas NEO- 
LIN. Verifique que na sola esteja gra- 
vado o nome NEOLIN. Assim, V. S. 
não ficará desapontado com composições 
(na maioria dos casos de borracha), 
offerecidas como substitutas. 

The Goodyear Tire & Ru&ber Co of South Américo 
Avenida   Sâo  João,   72-74 

Sâo Paulo 
Avenida  Rio  Branco,   249 

Rio de Janeiro 
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O»'medico» recaitam pliagpliafo para os nervo» 
entraguectdos 

Um remédio ínneguolovel qoe se pode oMer DOS pbormocíos por pouco dinheiro 
N'ESTA estação ôo anno invariavelmente vemos ao nosso reíor homens e senhoras que  apezar  ôe  não 

terem apparencia òoentia são fracos, inaolentes, õesanimaòos e nervosos,   tstas pessoas precisam òe 
    energia; não tenôo vigor, energia ou vitaliôaòe, consequentemeníe não poôem applicar-se  com   gosto 
ao trabalho assim como. ás suas horas recreativas. Wumas conôições tao õesoiaõoras ainôa felizmente é 
fácil remeôiar porque os me&icos têm provaòo que para esle fim ha um proõucto conheciòo como B//ro 
Phosphãlo, que restaura a perda òe energia e torna os fracos e inòolenfes fortes e novamente vigorosos. 
Os, leitores encontrarão em qualquer pharmacia esie restauraõor B/fro Phosphãlo em forma òe pequenas 

, tabíletíes e um vidro contém tablettes sufficientcs para õuas s&manas ôe tratamento e custa pouco 
oinheiro e portanto ao alcance ôe toôos os que soffrem. Tomai um tablette após caôâ refeição e em breve 
nolareis as melhoras no vosso organismo. Dormireis melhor e acoròareis bem risposto. As noticias inespe- 

0,raõas não mais vos alarmarão e as ôores ôe cabeça nervosas serão banidas. 

A minha vida 

Olho para o passado, cho- 
ro; olho para o presente, choro; 
olho para o futuro, choro. O passa- 
do— lelicidade que nflo volta. O 
presente — lelicidade que não existe. 
O futuro — felicidade que não se es- 
pera — Didá. 

Flores da "Princcza do Norte" 

Em balia tarde de estio, passean- 
do duscuidzdatnente pelo nosso flo- 
rido jardim, tive uma inspiraçío: 
formular com aquellas graciosas 
UOres que por alli esparziam seu 
ameno perfume, um belio ramiihcte 
para offertar i amiguinha "Cigarra". 
Pressurosa, puz-me a conlcccional-o 
e, em poucos segundos, tinha entre 
as mios um bem chistoso 'bouquef". 
Eil-o: Q. Salgado, violeta; A. Bàc- 
chi, papoula; C. Arantes, beijo de 
freira; I. Oliveira, hortencia; j. Pi- 
res, ílôr ás laranjeira; Angelita M., 
myosottis; S. Ribeiro, sempre-viva; 
I. H. Mello, açucena^ A. Vieira, 
beijo de menina; A. Badaró, rosa; 
B. H. Mello, mimo de Venus; N. 
Monteiro, camelia; Xavier, espirra- 
deira; O. Assumpção, saudades; Z. 
Pcreirc, chrysanlhemo; R. Franco, 
cravo; J. Lima, flor de abóbora; J- 
Marcondes, gira-sol; T. Horacio, 
bocea de leão; F. C. Abreu, jacyn- 
tho; J. Ribeiro, narciso; D. Pesta- 
na, copo de leite; J. Padre, cravo 
de deiuneto: M. Silva, liz; J. Torres, 

am6r perfeito; S. Terra, flor de círa; 
T. Achiles, lyrio branco; R. H. 
Mello, lyrio vermelho; P. Ribeirão, 
não me deixes; V. Ferraz, perpetua. 

Querida I Acccitas a minha of- 
ferta ? Beija-te com ternura tua 
amiguinha — Resedé. 

"Brotas" em flagrante 

Vindo assistir uma festa nesta 
terra denominada "Recanto de mo- 
ças chies", apanhei por um accaso 
algumas notinhas em meu carnet de 
impressões, as quaes transmito-te 
minha amiguinha. 

Em prosa com algumas senho- 
rinhas fiz as seguintes perguntas: — 
Mimi poderia dizer- me alguma cousa 
acerca da saudade ? EUa respondeu- 
me: A saudade é o phanal do Pas- 
sado ao nauta temeroso na perigosa 
travessia do que chamamos — Vida. 
Indica quasi sempre um porto sal- 
vador — a Morte, (í pessimista). 

O que diz GrazielW do amor 
ciumento ? Esse já é mui desusado 
e passou da moda também. 

O que diz Maria acerca do amor ? 
"Amar é dormir em leito de rosas 
e sonhar com o germem da futura 
felicidade". 

A Aurora, porque estás triste? 
"Meu coração sente o vácuo de 
alguém". 

Eslher, a doce e meiga Esther, 
disse-me: "Queria ser um cPagan- 

nini» para vibrar em o meu violino 
as doces impressões do amor". 

A Odette perguntei: si fosse ar- 
tista a quem preferia ser ? E ella que 
adora os Hlmstimericanos disse-me : 
queria ser a june Caprice. E Annita 
disse-me a sorrir: eu queria ser a 
Theda Bara t (Qiiando ella se parece 
com uma Mery Pichford). 

Os rapazes: — Encontrei Ary 
recitando versos de V. C; o Anto- 
ninho está com a monomania de so- 
netos apaixonados; Joaquim]., sem- 
pre com as eternas... (nâo fique com 
receio, pois não acabarei a phrase); 
DO, está no apogeo da felicidade; e 
eu, no epilogo de minhas tristezas. 
Envio-te um abraço minha querida 
«Cigarra>. — Napolitana. 

Escola Normal do Braz 

A' querida <Cigarra> faço estas 
perguntes: — Porque será que: Lú- 
cia é uma moreninha attrahente ?; 
Sylvandira 6 tão coradinha?; Aym- 
beré é formosa?; Eurydice tem um 
sorriso seduetor?; Zulmira attrahe . 
com seus olhares ?; Argentina é tão 
mimosa?; America é muito intelli- 
gente?; Ruth 6 uma loirinha ele- 
gante?; Marina preoecupa-se tanto 
com a formatura?: Clara 6 possui- 
dora de uma boquinha tão linda ?; 
Còtinha á tão bonitinha?; Hebe tem 
um sorriso malicioso ?; Cordelia 6 
tão querida? — Agradece desde já 
a publicação a amiga e constante 
leitora — Normalisla. 
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DOR DE DENTES? cura instantânea! Allivio immeòiato com o precioso remeôio ANTI-DOR, 
formula ôo cirurgião Dentista A Moraes. ' • 

I3occei   ci*eiK*osaJ !       Oentes   claros t ! 
Só uzanôo o Pó ou Eüxir ôentifricio <PATRIA» formula Ôo Cirurgião Dentista A. Moraes. 

Limpa sem atacar o esmalte, evita a carie e o mau hálito.   Agradável e hygienico. 

A base ôe petróleo, jaboranõy e quina, optimo para o cabello, evitando'a queòa. Amada e 
tira a saspa. — Perfume agradável. — ÁGUA DE COLÔNIA «PÁTRIA» — igual á melhor marca 
estrangeira — Perfume ôelicioso. 
Depositário em S. PAULO Ao Botição Universal ROA 16 DE NOVEMBRO, 7 

Para revendedores grandes vantagens. 
.   Al ORA ES   -   Caixa   F>0«tal   1408   -   8.   F»AULO 
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OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDHN MOTOR CRR CO. 

O  JORDAN   "S1LHOUETTE" 

F^ÉYIDO á enorme procura que teem tido os automóveis Jordan — haven- 
— do carros já vendidos para Outubro e Novembro — pedimos ás pessoas 
interessadas a fineza de fazerem seus pedidos com a possivel antecedência. 

N OTR :    Acabam de chegar dois automóveis de luxo: um1**Toum 
Sedan,, c um "Tourn Car. — 

O   JORDAN "PLAYBOY» 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

w  o AUTO IDEAL  w 7JORDAS rJCHBwl 

■; 

>~ 

Secção de automóveis e accessorios de 
» 

únicos representantes no Brasil de JORDHN MOTOR CKR CO. 4 
4 

i 



rMELLflNTS FOOD 
1    O ÚNICO  QUE SUBSTITUE O LEITE MATERNO 

1 IM6 [ODipieío 
para as mmi 

piHOas fritas 
i ímlías 

«K? í" 

IDa saade e tona 
„ iinnte a convalis- 
1 ®m de príppa 

■g^^i 

í além disso, o me- 
nor e o mais efílcaz 

reanstííflíiite 
®a»® 

i Pelo sen agradável 
<< | paladar, é isaiíore- 
li i ameedado tom 

nteünte DMU 
ferido á íadlidade 

Iiesiaassiiílaiãoe 
pmpía díiestáo 

ca 

I 
I 
b.. 

Alímentae as vossas creanças, pessoas débeis e convalesceates com esta |   ^ 

F/IRINHÜ hRCTEU 
e os vereis fortes, sadios e isentos dcTachitismo e outras moléstias devidas a má nutrição 

Encoatra-se nas Drogarias, Pfaamiacias e casas de primeira ordem 
AH 
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Em nossos dias 

deadeanlamentoa 
energia vftat é in- 
dispensável, tamo 
na' vida profissio- 
nal como na social 

Nàt» devem, 
pois. motrstarooS 
pequenos soffri- 
mentos, como dõr 
de cabeça, ouvi. 
dos, dentes, csta- 
Qos febris ou omro 
qualquer ma* estar 
que podem proou- 
zir graves enfer- 
midades, solapan- 
do nossas energias 
orgânicas. 

Para couserval-as 
sempre intactas, 
devemosterinosso 
alcance um remé- 
dio enérgico e por 
sua vez inoffen- 
sivo. O mundo 
profissional medi- 
co concorda un- 
animemente que .1 
combinação conti- 
da nos comprimi- 
dos BAYER de 
Aspirina e Phcna- 
cetina é de acçâo 
enérgica sem igual, 
atacando o mal 
em vários modns. 

Um remédio em 
si enérgico contri- 
bue para conservar 
as energias do 
corpo humano 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 3$000 
« 

y? 

CASA   LEMCKE 
Rua Libero Badaró N.  100 -  104 

♦ sAo PíIULO ♦ ■ 
Telephone N. 258   -s^   ^   Caixa Postal N. 221 
CSB—■  "     . =683 

Para o Inverno: 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

Houpa Branca 

PELLES, CASEMIRAS, FLANELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS DE CASEMIRA PAR/\ MENINOS E MENINAS 
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TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 

r NAné M. demasiado serio... Será 
sincítridadt? Paufo Q„urn tanto rc- 
trahido... Poraue «crá?      r„s«.!-i^- 

A grande Tombola de tei 



O que leuíio notado no 2 o 
da Primaria 

A btlla côr dos cabellos da E. 
Aleirelles: o modo gracioso da My- 
rian: o riso continuo d« Marianna, 
mas... (porque será que cila cho- 
rou?!); os lindos olhos de /\. Ga- 
lhardo: a grande amizade que reina 
entre os Loyollas e Comp.; a bon- 
dade de Flavia;a elegância de Elza; 
a seriedede de Paula... (em certas 
oceasiões!): a belleza da Judith R- 
zevedo; o oito da Valle: a alegria 
de Helena Borges; os modos de 
Junqueira e ünalmente a garridice 
de certas colleguinhas.   Enviando-te 

um milhão de beijinhos, peço-te, 
querida €Cigarra>, que não me deixes 
em alguma cesta... Da leitora assí- 
dua. — Dulcinéa. 

Impressões da Kermesse do Braz 

Adorada «Cigarra>. Freqüentei, 
durante os 4 dias, a Kermesse rea- 
lizada em beneficio da Matriz de 
Braz, c notei o seguinte: Mario G. 
fazendo fita com uma caixa de <sa- 
bonete charusa>; Moacyr convencido, 
por servir de pagem a diversas Mlles.; 
Boanerges P. muito comportado. 
Faz muito bem. Jnvenal R. G. pro- 
curando   sempre   a sua   predilecta; 

NAnÊ M. demasiado serio... Será 
sinceridade? Paufo Q,, um tanto rc- 
trahido... Porque será?... Joãozinho 
F. estava com um andar extrava- 
gante. Parecia estar dansando 'o 
rag-time. Da assídua leitora c col- 
laboradora. — Meg. 

Perfil do Ingrato O.  B. 

«O meu perfilado reside na rua 
Vergueiro, entre o numero 2 a 14, 
e é muito estimado pelos seus bons 
modos e fina educação. Que eneanto 
o daquelles olhos seduclores, daquel- 
les cabellos louros que elle penteia 
repartidos ao lado! Quando sorri, 
deixa ver uma fileira de dentes alvos 
como a neve. Seu pailido rosto tem 
um todo harmonioso e gentil. Enfim 
£ muito malvado; quando passa, 
nunca me da "tréla". Apezar disso, 
não deixo de admira|-o A leitora e 
amiguinha que envia muitas beijocas 
— Desprezada C 

Conselhos aos rapazes do Braz 
e Bclemzinho 

Peço-lhe minha "Cigarrinha", que 
publique estes conselhos; porque 

'com elles, estes infelizes rapazes não 
poderão ir adiante. Aconselho: ao 
Chiquinhp F.,que tome cuidado com 
a sua motocycleta; ao Totó A. que 
seja menos orgulhoso; ao Joãozinho 
de L., que não freqüente tanto os 
bailes; ao Henrique M., que não si- 
ga seus companheiros; ao Henrique 
S. que não seja tão acanhado; ao 
Mario G. que não seja "furão'*; ao 
Joãozinho F. que mude de andar; 
ao Nenê M. que continue sempre 
sincero; ao Juvenal A. que não seja 
mais creança: ao Arthur Q. que 
tome cuidado com o reumalhismo; 
ao Nino, que não sirva de palhaço' 
e finalmente ao Sutherland, que faça 
um esforço e veja se não cresce 
mais. Da generosa amiguinha. - Afary. 

CABELLOS BRANCOS 
IP SEM SEM RECEIO Fí 

«TINTUR/l EUNICE,, 
de fabricação esmerada obtendo-se as cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro e preto instantâneo, de fácil 
applicação não manchando a pelle nem a toilette, em 
summa é a única que traduz o verdadeiro segredo 

da mocidade. 
era qualquer casa de Ptrfiiarías, Pbarmacias i Origarias do Brasil 

Ejjài 10S000 pelo correio IZSOOO 
Deposito gerai: Rua JQ Theatro M. 9 - RIO 

PERFUMARIA SILVA 



A gratide Tòmbola de terrenos do Alto da Lapa, 
em beneficio do 'Asylo de Expostos 

Um grupo de asylãdos antas da recente epidemia de grippe no Asyh dos Expostos. Vêem-se na photographia 
além de cinco dedicadas Irmãs de Caridade, o medico dr. Synesio Rangel Pestana e o infaiigaDel mordomo 
ar. Sampaio Vitnno. ' 

Neste grupo veem-se numerosas crianças que, por falta de espaço no Asylo Uos Expostos, 
gaes aos cuidados de amas contracladas. 

se acham entre- 

ContinHa na praça- Antônio Prado a venda de bilhetes da grande Tombola de Terrenos do Hlto da Lapa, em beneficio 
do Haylo de Expostos. As famílias paulistas teen-., pois, uma bella opportunidade para auxiliar aquelia utll 
c benemérita Instituição de caridade. 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 
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ÇHROniÇR 

ASSOU por ahi um 
oestes õias, rumo 
òas águas mexi- 
canas, o caòaver 
õe Amaòo Nervo. 
Com o poeta òul- 

cissimo ôe " Hermana Melan- 
colia" cala o mais suave e 

o mais ôoce ôe toôos os heptacoròios que anõaram 
creanõo belleza na America. Amaôo Nervo foi um 
granòe e um singular poeta, uma singular e granòe 
figura ôe pensabor. Poucos, no emtanto, saberão que 
a sua gloria, como a òos tantos e òos heróes, foi 
feita ôe ôòr e ôe martyrio; teceu a, em victoria es- 
plenôiõa, as mãos alvas e tremulas ôo infortúnio. Foi 
um ôesventuraôo e um triste, õuplamente torturaôo 
pela trageôia que trazia em si mesmo e a que vivera 
na viòa real, ôolorosa e intensa. E como toòos os 
soffreôores, Amaôo Nervo era um timiôo e um silen- 
cioso. A sua própria poesia b:?m reflecte esse suave 
e rm/stico pensaôor, esse exquibito e ôulcissimo poeta, 
que a gente, ao lêl-o, sente, sem querer, que os 
olhos se nos enchem ôe água. A sua viôa, toôa se- 
meaôa ôe victoria, mal esconôe a tortura que foi a sua 
passagem pela terra. Espirito sofíreôor, ôotou-o a 
natureza ôesse profunôo ôescortinio ôos viôentes e 
na tristeza ôos seus ôias engenôrou, elle próprio, em 
belleza e pensamento, a sua trageôia animica. Como 
pensaôor foi um sceptico encanlaôor e como poeta 
foi um cantor òos mais commoviôos ôe tuõo o que 
prenôe, em illusão e ôesengano, o ôestino ôos ho- 
mens. 

A sua figura na literatura hispânica assume a 
vultosiôaôe ôe um ôesses extranhos precursores, que 
passam ôeixanôo após si a revelação ôe rythmos no- 
vos e ôe novas fontes ôe imaginação, que elles abrem 
no pensamento humano revivenôo o milagre ôivino, 
para a Ôesseôentação ôas almas inquietas e ôos espí- 
ritos maravilhosos. A sua poética, ôe uma ine.ita 
ôoçura, guia a gente nova ôo Continente para um 
instante ôe imaginação e ôe esthetica que se colloca 
acima ôas creações inferiores, que se não ôistingam 
por uma luminosa concepção Ôo iôeal, que é a rela- 
tiva perfeição em Belleza e pensamento. Os seus 
versos são simples, ôolorosos e silenciosos; tem-se 
a Impressão, ao lêl-o-, ôe que um anjo nos escuta, 
com os ôeôos nos lábios, para exortar-nos ao silen- 
cio, ao sigillo, a meôltação. 

Em toôa a sua obra transparece o pensaôor re- 
signaôo e as suas poesias são impregnaôas ôe um 
ú.ntigo perfume espiritual que emballa os sentiôos 
numa meloôla ternlssima, religiosa quasi. Foi um su- 
bjectivo em toôa a extenção Ôo termo e comquanto 
o povo o aôorasse. pela superioriôaôe ôa sua cultura 
e pela graça ôos seus poemas, estes elle os construiu 
ôe uma revelaôora e profunôa sabeôoria, á altura só 
òos poucos que elevaram a intelligencia no con- 
tado ôo soffrimento e apuraram, em ôôr, a sua es- 
thesia. Dão foi um popular e nisso está, com certeza. 

a sua maior gloria. A arte que fez, exaltaôa e culta, 
requer imaginações e ôelicaôezas ôe senso esthetico 
que se não encontram na turba. 

Como toôos aquelles que se tornam alvo ôa 
aômiração ôo publico, torturaram-no, a elle, o solitário, 
com festa?, benefícios, kermesses e outras invenções 
òa cariõaòe elegante, nas quaes Amaôo Nervo era 
uma figura inôispensavel, já pelo seu prestigio ôe In- 
telllectual, já pela sua linha impeccavel ôe diplomata 
e "gentleman". Obrigaram-no, assim, a anôar a ôizer 
muiio verso intimo, cuja belleza encantava mas cujo 
travor ia, aos poucos, envenenanôo aquella aômiravel 
organisação ôe poeta, num auto-homiciôio lento em 
que o homem ia ôesapparecer, para culminar o pe- 
nsaôor. Toôa bellpza só se crea em soffrimento. As 
maiores expressões ôe genialiôaôe artística são ver- 
õaôeiras historias òe angustia e ôe magua, ôe que o 
ôestino coroa a viôa ôos seus ôesgraçaôos e bema- 
venturaôos eleitos. 

Pouôe, porém, Amaôo Nervo cantar e no seu canto, 
como no òe um cysne, palpita toôa a fataliòaòe e 
toôa a certeza ôo seu lim ôoloroso. Ahi está, nos 
seus versos, a expressão òe uma magua surôa e ôe 
um encanto espiritual, cujo esplenôor só a morte, si- 
lenciosa e irreôuctivel, viria calar um ôia. Assim foi: 
Amaòo Nervo òesappareceu em terra extranha, tenôo 
ainôa nos olhos a imagem perenne ôo seu munôo 
interior, mais forte relle que a refracção solar ôa sua 
carreira, illuminaôa ôe triumphos òesòe o seu inicio. 
Desappareceu, por conseguinte, ainôa na gloria ôe toôa 
illusão, aureolaôo ôe um supremo halo ôe eter- 
niôaôe. 

Foi um timiôo encantaôor, um timiôo iòealista, 
que á presença ôa mu'her amaôa, que a exaltação ôos 
seus sentiôos eleva em a máxima perfectibiliòaõe, tre- 
me, confuso, mas volta, inrapaz ôe revelar o seu se- 
greôo; uma espécie ôe Werther mais fortemente ac- 
centuaôo na viôa literária, ao passo que a sua ele- 
gância pessoal fazia ôelle, sem querer, uma granòe 
força ôe attracção, ôe que as mulheres se approxi 
mavam encantaòas. 

Foi assim como Dante a Beatriz, numa ôas ruas 
òe Florença, que elle "a" viu passar: 

Pasó con su maôre. i Qué rara belleza! 
i Qué rubios cabellos ôe trigo garzul! 
i Qué ritmo en ei paso ! i Qué innata realeza ! 
ôe porte! Qué formas bajo ei fino tul!... 

Poso con su maôre.   Volvió Ia cabeza. 
i me clavo muy honôo su mlraôa azul! 
QueÔé como en éxtasis...   Con febril premura, 
"iSíguela!" gritaron cuerpo y alma ai par, 
... Pero tuve mieOo õe amar con locura, 
òe abrir mis heriòas, que suelen sangrar, 
i y no obstante toôa mi seò òe ternura, 
cerranôo los ojos, Ia ôejé passar ... 



REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 
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O mais completo VortUtcante 
Torna os homens vigorosos, as mulheres formosas, as crianças robustas 

Coro tidos os fornos de Aoemío.    Coro Froqoezo Noscnlor e Hervoso 
Ansmanta á Força da Vida 

Produz Sensação de bemestar, de vigor, Ôe sauOe 
Evltala Tuberculosa 

Scnda d« extraordinária elllcacia nos orfanUmoa predisposto* • ameaçados por assa tanival moléstia. 
A venda nas ptaarateclas e drogarias.       « 



n. 121  Quarta-feira 1.° de Outubro .1919. Rnno VI Redacclo: Rua S. Bento, 93." S. Paulo 

PUBLICA-SE NOS DIAS I E IS DE CADA  MEZ 

BEVISTH DE M/UOR CIBCÜLHçftO NO ESTHDO DE S. P/IÜLO. Director-Proprietário, GELnSIG PIMENTA 

HMlgmtgra nn t Bratll -125000 numero Hvulso: $600 rtis fltilg. par» « txtranqtlr» - 20W00 

1 

ÇHROnKR 

ASSOU por ahi um 
oestes ôias, rumo 
ôas águas mexi- 
canas, o ciõaver 
ôe Amaôo Nervo. 
Com o poeta òul- 

cissimo ôe " Hermana Melan- 
colia " cala o mais suave e 

o mais ôoce òe toòos os heptacoròios que anõaram 
creando belleza na America. Amaòo Nervo foi um 
grande e um singular poeta, uma singular e granõe 
figura õe pensaôor. Poucos, no emtanto, saberão que 
a sua gloria, como a ôos tantos e õos heróes, foi 
feita òe òòr e òe martyrio; teceu a, em victoria es- 
plenôiòa, as mãos alvas e tremulas òo infortúnio. Foi 
um òesventuraõo e um triste, Duplamente torturaõo 
pela trageôia que trazia em si mesmo e a que vivera 
na viòa real, õolorosa e intensa. E como tobos os 
soffreòores, Amaõo Nervo era um timiõo e um silen- 
cioso. A sua própria poesia b-'m reflecte esse suave 
e mystico pensador, esse exquisito e òulcissimo poeta, 
que a gente, ao lêl o, sente, sem querer, que os 
olhos se nos enchem õe água. A sua viôa, toôa se- 
meada òe victoria, mal esconde a tortura que foi a sua 
passagem pela terra. Espirito sofíredor, dotou-o a 
natureza desse profundo descortinio dos videntes e 
na tristeza dos seus dias engendrou, elle próprio, em 
belleza e pensamento, a sua tragédia animica. Como 
pensador foi um sceptico encantador e como poeta 
foi um cantor ôos mais commovidos de tudo o que 
prende, em illusão e desengano, o destino dos ho- 
mens. 

A sua figura na literatura hispânica assume a 
vultosidade de um dessi s extranhos precursores, que 
passam deixando após si a revelação ôe rythmos no- 
vos e ôe novas fontes de imaginação, que elles abrem 
no pensamento humano revivendo o milagre divino, 
para a dessedentação das almas inquietas e dos espí- 
ritos maravilhosos. A sua poética, de uma ine.ita 
doçura, guia a gente nova do Continente para um 
instante de imaginação e de esthetica que se colloca 
acima das creações inferiores, que se não distingam 
por uma luminosa concepção do ideal, que é a rela- 
tiva perfeição em Belleza e pensamento. Os seus 
versos são simples, dolorosos e silenciosos; tem-se 
a impressão, ao lêl-o , òe que um anjo nos escuta, 
com os dedos nos lábios, para exortar-nos ao silen- 
cio, ao sigillo, á meditação. 

Em toda a sua obra transparece o pensaôor re- 
signado e as suas poesias são impregnadas de um 
antigo perfume espiritual que emballa os sentidos 
numa melodia ternissima, religiosa quasi. Foi um su- 
bjectivo em toda a extenção do termo e comquanto 
o povo o adorasse, pela superioriòaôe ôa sua cultura 
e pela graça ôos seus poemas, estes elle os construiu 
de uma reveladora e profunda sabedoria, á altura só 
ôos poucos que elevaram a intelligencia no con- 
tado òo soffrimento e apuraram, em dôr, a sua es- 
thesia. Dão foi um popular e nisso está, com certeza, 

a sua maior gloria. A arte que fez, exaltada e culta, 
requer imaginações e delicaõezas de senso esthetico 
que se não encontram na turba. 

Como todos aquelles que se tornam alvo da 
admiração do publico, torturaram-no, a elle, o solitário, 
com festas, benefícios, kermesses e outras invenções 
da caridade elegante, nas quaes Amado Nervo era 
uma figura indispensável, já pelo seu prestigio de in- 
telllectual, já pela sua linha impeccavel de diplomata 
e "gentleman". Obrigaram-no, assim, a andar a dizer 
muito verso intimo, cuja belleza encantava mas cujo 
travor ia, aos poucos, envenenando aquella admirável 
organisação de poeta, num auto-homicidio lento em 
que o homem ia desapparecer, para culminar o pe- 
nsador. Toda belleza só se crea em soffrimento. As 
maiores expressões ôe genialidade artística são ver- 
dadeiras historias ôe angustia e de magua, de que o 
destino coroa a vida dos seus desgraçados e bema- 
venturaôos eleitos. 

Pouôe, porém. Amado Nervo cantar e no seu canto, 
como no de um cysne, palpita toda a fatalidade e 
toôa a certeza ôo seu lim doloroso. Ahi está, nos 
seus versos, a expressão õe uma magua surda e de 
um encanto espiritual, cujo esplenòor só a morte, si- 
lenciosa e irreòuctivel, viria calar um ôia. Assim foi: 
Amaõo Nervo õesappareceu em terra extranha, tendo 
ainda nos olhos a imagem perenne do seu mundo 
interior, mais forte relle que a reíracção solar da sua 
carreira, illuminada de triumphos desde o seu inicio. 
Desappareceu, por conseguinte, ainda na gloria de toôa 
illusão, aureolaôo de um supremo halo de eter- 
nidade. 

Foi um timido encantador, um tímido idealista, 
que á presença da mu her amada, que a exaltação dos 
seus sentidos eleva em a máxima perfectibilidade, tre- 
me, confuso, mas volta, mrapaz de revelar o seu se- 
gredo; uma espécie de Werther mais fortemente ac- 
centuado na vida literária, ao passo que a sua ele 
gancia pessoal fazia delle, 
força de attracção, de que 
mavam encantadas. 

sem querer,  uma grande 
as mulheres se   approxi 

Foi assim como Dante a Beatriz, numa das ruas 
de Florença, que elle "a" viu passar: 

Pasó con su madre, j Qué rara belleza! 
i Qué rubios cabellos de trigo garzul! 
i Qué ritmo en ei paso ! ; Qué innata realeza ! 
de porte! Qué formas bajo ei fino tul!... 

Poso con su madre.   Volvió Ia cabeza. 
i me clavo muy hondo su mirada azul I 
Queòé como en éxtasis...   Con febril premura, 
"iSíguela!" gritaron cuerpo y alma al par, 
... Pero tuve mieJo de amar con locura, 
de abrir mis heridas, que suelen sangrar, 
i y no obstante toda mi sed de ternura, 
cerranòo los ojos, Ia dejé passar... 
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TUDO íoi   previsto,   providenciado tor das essências  de   todas as enti- 
—    e coordenado por Deus, no to- dades   e   cousas,   é   também neces- 
do e partes   da   creação   universal : sariamente   a    origem   de   todas   as 
nenhum fenômeno, accidante ou sue- circumstancias Jcffectivas   e    possi- 
cesso lhe píide ser  estranho. O au- veis, e consequentemente o principal 

motor de todos os casos oceorrentes, 
presentes e futuros, salva todavia a 
liberdade individual, muito reslncta 
e limitada, das suas creaturas sen- 
síveis e intelligentes. 



(^-ç^aS^, 
F^oot-bíall Alatch F^ales^ti-^ - S. ^^nto 

Instantâneos tirados para "A Cigarra"  na Floresta, durante o match ãlli disputado entre o Palestra Itália 
e o Sio Bento e do qual rusultou a oictoria do primeiro por 4 a t. 
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A floria 

ry ODAS as creanças das es- 
lr colas vão de branco, com 

■- A^ flores para enfeitar a esta- 
tua. E o hymno! Se ma- 

mai o ouvisse...! t, tão bonito. 
Ali no collegio do largo ensaiam-no 
todas as tardes. O menino aqui do 
lado perguntou-me hontem se eu ia. 
Elle vai, com uma gran- 
de fita a tiracollo e leva 
um ramo de flores. Tu 
vais; sei que vais. Ouvi 
o que disseste aos ho- 
mens que aqui vieram. 
Tens até um lugar de 
honra junto ao presi- 
dente no palanque que 
armaram.   Porque não me 

— Estás ainda duente. O 
não quer que saias. 

— I\'   noite;   mas   a festa 
dia. Pois então   os   outros   me 
vão levar flores e eu,   que   sou 
filho...? 

— E' justamente por isso. 
— Porque ? 
— Por seres seu filho. Hão de 

querer ver-te, porque amanhan, em 
homenagem a teu pai, teremos um 
momento de gloria. Todos nos hão 
de procurar e não quero que appa- 
reças aos olhos do mundo como 
um pobresinho. Ninguém dirá que 
vais mal vestido e com sapatos ro- 
tos porque não tenho: dirão que sou 
desmazelada, que não me vexo de 
apresentar em publico o filho de um 
grande homem como um mendigo. 
Eu vou, purque não me posso es- 
cusar. Todos dizem que devo ir. 

— Então porque a minha roupa 
6 velha não posso vér meu pai ? 

— Vel-o-ás depois. Uma manhan, 
quando a estatua fôr esquecida, ire- 
mos junto* ve!-a. 

— Mas eu queria ir amanhan 
que ha festa. Leva-mel Ficarei a 
teu lado, ninguém dará por mim. 
Vou limpar os sapatos; e a roupa, 
bem escovada... que tem ? Não vou 
á igreja com cila ? Pensas que não 
tenho saudade de papai? Lembro-me 
tão bem d'elle... A's vezes parece 
que o vejo com os seus cabellos 
muito louros. Era tão bonito ! Quan- 
do ella morreu a nossa rua ficou 
tio cheia que os carros não podiam 
passar. Parecia uma festa. Eu era 
pequenino, mas lembro-me. O seu 
caixão era todo de ouro e as co- 
roas eram tantas que nào couberam 
no carro. Um homem quiz levar-me 
ao cemitério, tu não deixaste. Fi- 
quei chorando. Ponsas que não me 
lembro ? Agora também não queres 
que eu vá vêr a estatua. Leva-me, 
sim ? Que tem que eu vá com os 
sapatos velhos? Ninguém dará por 
elies, saberei escondel-os. Ficarei 
quietinho, a um canto. Nem é pre- 
ciso que digas que sou seu filho 
Quem poderá adivinhar? Não me 
pareço   com   elle,   não   faço   versos 

como elle fazia. Sou um menino. Tu 
sobes para o palanque, eu fico em 
baixo, entre os pequenos. Leva-me: 
quero vêl-o, quero lembrar-me d'elle. 
Hontem passei por lá, mas a esta- 
tua ainda estava coberta Havia 
muita gente olhando. Perto do co- 
reto um homem perguntava a outro 
— <de quem era aquillo?> Tive 
vontade de dizer que era de meu 
pai, quasi disse. E se dissesse? 

— Tu disseste... 
— Disse, sim: disse. 
— E o homem ? 
— Parece que não acreditou, por- 

que me viu pequenino. 

— Não, nào foi pelo teu tama- 
nho que elle não acreditou, foi pela 
tua pobreza. 

— Era um carroceiro. 
— Todos pensam como elle. 
— Leva-me, mamai. E'assim que 

queres que eu te laça as vontades ? 
— Queres envergonhar teu pai ? 
— Envergonhal-o ?  como? 
— Queres que te vejam assim ? 

O mundo nao perdoa a pobreza, 
meu filho, ainda que ella seja a au- 

reola de um gênio. E's 
filho    de     um    grande 
poeta   que   cantou,   tm 
versos   admiráveis,   as 
bellezas   da   sua   pátria 
e sua  vida   heróica. O 
seu   nome 6 um   patri- 
mônio   de   orgulho   da 
nação   e nós  devemos, 

o brasileiros que somos, respei- 
o.   A' festa de amanhan concor- 

em   delegações   extrangeiras  e não 
uero que os nossos hospedes saiam 
'aqui levando uma impressão desa- 

gradável.   Que vejam  a  glorificação 
do poeta e não   saibam   da   miséria 
em que vivem a sua  viuva e o seu 
filho.   Nós   iremos   ficar   como   um 
baixo   relevo   deprimente   no monu- 
mento com que a Pátria engrandece 
o gênio do seu inspirado cantor.   O 
brilhante que reíulge na encarna das 
jóias  solfreu o polimento   dos   lapi- 
darios — cada uma das suas facetas 
foi uma tortura. Deixou nos ferros a 
terra, o cascalho,   as   arestas,   tudo 
quanto o cercava,   para   resplandes- 
cer solitário.   Nós   empanariamos   a 
gloria do grande homem. Eras muito 
amigo d'elle ? 

— Muito I 
— E queres que elle soflra por 

tua causa ? 
— Soffrer ? por que 7... 
— Vendo o seu filhinho humi- 

lhado entre as outras creanças, sem 
uma flor, ao menos — a que lhe se- 
ria mais grata — para a sua ima- 
gem ? O seu espirito meigo sofirerá 
com isso. 

— E não soílrerá se me não vir 
entre as creanças ? 

— Não, porque sabe o motivo 
da tua ausência. 

— Se elle sabe que é por po- 
breza que não vou, o seu soffri- 
mento deve ser constante, porque 
desde que elle morreu... 

— Soffretnos. Tens razão; mas 
soffremos calados, entre as paredes 
da nossa casa, escondendo ao mundo 
a nossa miséria. 

— Talvez seja melhor que nos 
vejam, terão pena de nós e pôde 
ser que nos soecorram. 

— Tolinho ! Os filhos dos poetas 
são as suas obras, sua viuva é a 
Pátria... os mais... Todos falam do 
Equador, o admirável poema; pou- 
cos sabem que existes. As edições 
suecedem-se, fazendo a fortuna de 
um livreiro, o monumento custou 
centenas de contos... e nós ? Tu 
não vais por falta de calçado e eu 
aqui estou serzindo  o único vestido 
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qut   tenho   para   apparecer  cm pu- 
blico. Vai dtitar-te, sâo horas. 

— NSo tenho somno. E a esta- 
tua, mamai, de que é ? 

— De bronze. 
— Quanto terá custado ? 
— Não sei. 
— Na casa em que elle nasceu 

váo pregar uma lapide de mármore 
com letras de ouro. 

— Quem te disse? 
— Está no jornal, no jornal em 

que veio o retrato da estatua. Ellt, 
quando fazia versos, cantava ? 

— Chorava, ás vezes. 
— E aquelle instrumen- 

to que elle tem na mão ? 
- E' a lyra... 

— Eu nunca vi 
— E' um symbolo, meu 

filho, como a cruz, como 
o coração de Nossa Se- 
nhora atravessado pelas 
sete espadas. Se elle can- 
tava 1     Quantas   vezes, 
coitado! interrompeu o 
f)oema para escrever as 
utilidades que nos davam 

o pão. Os seus versos, os 
versos que são hoje acla- 
mados, nunca nos deram 
uma migalha, nem um 
pouco de lan para agasa- 
Ihar os teus pésinhos ro- 
xos, que elle aquecia com 
beijos. O horlelào vive do 
que planta, o ephemero 
brota depressa, é como o 
trigo das searas: dá o pâo 
e morre, as arvores fortes 
só dão fruto e sombra de- 
pois de séculos- Teu pai 
foi um semeador de flo- 
restas: morreu desagasa- 
Ihado e com fome. 

— Sc elle morreu tão 
pobre, como foi levado em 
um caixão da ouro...? 
Fosfe tu que lh'o deste ? 

— Eu? dei-lhe apenas 
lagrimas e flores do meu 
jardim.   O caixão foi de esmola. 

— E o seu emprego...? 
— Não tinha. Pedia-o com an- 

ciã e sempre lh'o negavam. 
Porque? 

— Era poeta. 
— E', então, crime ser poeta ? 
— Não, é uma fatalidade. Dizem 

que os poelas vivem sempre no paiz 
do ideal. 

— Onde é? 
— Por ahi além, perto das es- 

treitas. 
— Olha, mamai... eu vou com 

o menino aqui do lado. 

— Não, meu filho. Já te pedi. 
Não teimes. 

— Rh t assim também não. Não 
sei para que papai foi poeta. R 
gente não passeia, não vê nada. Os 
fithos dos outros vio a toda a parte, 
só eu... 

— Não chores. Já te disse que 
iremos juntos vêr a estatua, sempre 
que queiras. 

— Sim, quando não houver gente, 
nem musica, nem flores. Assim não 
quero. Eu queria ir amanhan, que 
ha festa. 

EPITAPMC^ 
•DO" 

0 (Gravado na campa de um artista; 

Esta rampa que vês, curioso ou distrahido, 
o mausoléu em que descanças teu olhar, 
— Ó romeiro que vens, talvez, compadecido 
Rs urnas da saudade em torno derramar... 

as viuvas pobres, que atravessam a 
multidão sem vexame. Ninguém dá 
por ellas, ninguém as conhece... 
mas eu! Sou a herdeira de um 
grande nome e qualquer nodoa que 
appareça nos meus vestidos será 
logo notada pelos olhares que me 
seguem. Todo o mundo acompanha o 
meu viver, de sorte que nem posso 
fazer como as outras viuvas, que vão 
a todo o trabalho: hei de escolher 
o que seja digno do meu nome ou 
fazer o que faço, trabalhar ás oc- 
cultas. O monumento veio pôr-nos 
em maior evidencia: agora é que é 

preciso coragem, meu fi- 
lho: a Gloria aponta-nos. 
Temos de soffrer calados 
e fingir ventura. Deus te 
abençoe. Vai. 

— Posso tirar um pe- 
dacinho de pão ? 

— Tira. 
— Não chores mais. 

Eu ficarei brincando... E 
quando tiver sapatos no- 
vos, irei com mamai, 
não 6 ? 

— Sim. Vai dormir. 
Vai. 

Beijos, beijos e bei- 
jos... e depois, no silen- 
cio, soluços desesperados. 

Este espaço tão breve encerra, 6 maravilha: 
Um coração que foi como um lago de sol. 
Repara como ainda elle arfa e pulsa e   brilha, 
Do mármore atravez e do frio lençol. 

Hjoelha-te, pois. Pranteia o grande artista; 
Celebra-lhe o talento, imita-lhe a isenção. 
E, quando emfim ao ceu levantares a vista. 
Sua Invisível sombra ha de ejttender-te a mão I 

k Santos H. SIMÕES 

COELHO NETTO 

Lí; 

— Amanhan não É possível 
— Então... náo quero mais. Pa- 

rece que mamai tem vergonha de 
mim. 

— Não 6 de ti que tenho ver- 
gonha, meu filho, é de todos, por- 
que sou uma pobre mulher sem 
forças para dar ao filho de um 
grande homem um par de sapatos 
novos... e uma roupinha decente 
no dia em que se celebra a apo- 
theose de seu pai. 

— Estás chorando ? 
— Não. E' a luz que me arde 

nos olhos. S« náo fosse o nome que 
herdei,  poderia apresentar-me como 

J 

pNQUANTO durar o 
mundo, as antipathias 

phisicas e mentacs conti- 
nuarão a ser um ponto de 
discórdia social e intellec- 
tual. Esse poder inscruta- 
vel. a que designamos por 
magnetismo, hade repre- 
sentar sempre o papel prin- 
cipal nos negócios do ho- 
mem Somos atrahidos ou 
repellidos por certos indi- 

víduos, quanta vez ignorando o mo- 
tivo, e as leis mais simples, mais 
secretas, da natureza, excedem em 
justiça e comprehensão as melhores 
leis feitas pela sociedade. 

Uma atração do coração e do in- 
tellecto leva-nos a esquecer a defor- 
midade physica, a fealdade, e as dis- 
crepância de idade, uma simples liga- 
ção corporal jamais poderá compen- 
sar a falta de afinidade intellectual. 
R razão de ser das differentes esco- 
las de arte, é fundada nas leis natu- 
raes de atração e repulsão. O mundo 
seria incomportavel, se acaso a ca- 
da indivíduo fosse dado pensar e 
agir, insuladamente. 

Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. J 



Exemplo de tenacidade  de   um  paulista 
QUANDO, em maio de 1918, Al- 

fredo Jordão Júnior se dispoz 
a iniciar os serviços de cons- 

trucçáo da usina hydro-electrica de 
Campos do Jordão, os seus amigos 
e conhecidos acharam essa resolu- 
ção producto de assombroso arrojo, 
dadas as condições de vida do lu- 
gar e bem assim os grandes trope 
ços que fatalmente se opporiam á 
marcha regular das cbras. 

Realmente, em se tratando da 
ccnstrucção de uma usina no alto 
da Mantiqueira justamente quando 
a conflagração européa trazia para 
emprehendimentos dessa natureza os 
mais caprichosos obstáculos, muita 
gente preconisou completa desillusão 
para Jordão Júnior, muito embora 
fosse conhecida a sua energia e dis- 
posição para os mais difficeis tra- 
balhos. 

Contrariamente ao que todos es- 
peravam, esse moço, disposto a dar 
fiel cumprimento ao plano qne havia 
organisado, obteve o privilegio da 
Câmara de São Bento do Sapucahy 
para a illuminaçào do Districto de 
Campos do Jordão, c resolutamente 
tratou de adquirir os accessorios 
materiaes para que a construcção 
tivesse inicio. 

Para a organisação das turmas 
de trabalhadores o nosso amigo viu- 
se na contingência de reunir pessoal 

O dr. Alfredo   Jordão  Júnior,  tni&ádor i-  di- 
redor dâ Empresa Eleclricd de Campos 
de Jordão, que dcaba de fazer a instatla- 
cão de luz naquclla maRnifíca zona. 

ao iSO 

"A. Cigarra,, em  A.mp>ei»-o 

O irürtpido team do Amparo Athl*tico Club que jogou contra o Palestra Itália 
desta capital. 

de localidades distantes e essa gente, 
como sempre, rebelde á bòa ordem, 
muito levou a submetter-se ao modo 
de trabalho conveniente. 

Assim, lentamente, operou-se a 
selecçio e após quatro mezes de 
lueta Jordão Júnior poude, com sa- 
tisfação, considerar o seu pessoal 
habilitado para o invariável prose- 
guimento  das  obras. 

A par d* seu natural espirito de 
perseverança e administração, o jo- 
ven paulista muito se distinguiu 
pelos seus incontestáveis conheci- 
mentos technicos, o que se verifica 
pelo irreprehensivel funccionamenlo 
das usina </Abernessia>, cujos pla- 
nos, producto dos mais complicados 
estudos de alta engenharia, foram 
esboçados e executados exclusiva- 
mente por elle. 

Todas as suas previsões se rea- 
lisaram mathematicamente nas expe- 
riências de machinas. quer na parte 
hydraulica quer na clectrica, e, após 
doze mezes de grandes sacrifícios c 
forte tensão de trabalho, foi brilhan- 
temente inaugurado o serviço de 
iliuminação publica e particular e 
fornecimento de torça em «Aber- 
nessia > e Villa Jaguarybe. 

Essas localidades, já famosas pelo 
seu saluberrimo clima, gozam agora 
de mais ura imprenscindivel elemento 
de vida, tendo-se em vista a com- 
modidade proporcionada pela força 
electrica em suas diversas applicações. 

E Alfredo Jordão Júnior, promo 
tor e executor des- 

  se grande melhora- 
mento, será certa- 
mente sempre lem- 
brado pelos mora- 
dores de Campos do 
Jordão e bem assim 
por todas as pes- 
soas que procuram 
o alto da Mantiquei- 
ra, quer por motivo 
de saúde quer por 
viagem de recreio. 

^ matéria é uma 
substancia mys- 

teriosa, capaz de 
uma di v isibilidade 
incomprehensivel 
como no ether, e de 
uma condensação 
compacta e firme 
como no diamante, 
susceptível de infi- 
nitas fôrmas, figuras, 
modos, densidades e 
apparencias, instru- 
mento universal de 
manifestação da in- 
finita sabedoria de 
Deus, 'cuja vontade 
e omnipotencia a do- 
minão desde os ato- 
mos infinitissimos 
até os mundos e o 
universo. 



Conservação da energia 
  a   o   

r~\ SEGREDO da equanimidade 
^-^ reside na conservação da 
energia 

Exerção a excitação, vans, enfra- 
quecem o corpo e o   espirito, e um 

veja é a mais perniciosa, porquanto, 
como alfirraou um sábio rei: <Um 
coração com sanidade é a vida da 
carne, a inveja, porém, é a podridão 
dos ossos.> 

Existem homens de profundo sa- 
ber e de funda introspeção, que 
dir-se-ia possuirem a cada qualida- 
de, menos uma, e essa uma a mais 

FOOT - BflLL  PALESTRA - S.  BENTO 

Team do Palestra  llalia.   que   disputou   o   macth   com   o  São   õen/o» 
vencendo-o por 4 ã 1. 

 O O  

homem não pode estar são, quer 
physica quer mentalmente, emquanto 
se permittir o deixar-se acluar pelo 
conflicto de modalidades e pelas 
emoções da hora. 

Cada pensamento conturbado, ca- 
da  palavra iracunda, cada gesto ex- 
citado, representa   um peso   na ba 
lança que tolhe o equilíbrio do intel- 
lecto, reduzindo a estamina. 

Requer-se tanta energia para 
odiar com rigor, quanta se requer 
para amar com paixão, e mais as- 
tucia em proseguir no trilho neutro 
e genesado, que permeia entre o 
exaspero e a infatuação, do que a 
que cm geral se manifesta cm go- 
vernar um Estado. 

A ira impotente enfraquece a 
vontade e diminue a força vital a 
ponto de que homem algum sensato 
a tolerará, salvo em lances, em que 
u destino lhe entrega ás mãos os 
meios para a dispensação simultâ- 
nea da justiça e do julgamento. 

Paixão, ódio, inveja, e ambição, 
constituem quatro coisas que inva- 
lidam a energia. A paixão prende 
a vontade, dentro de uns certos li- 
mites, o ódio prende a vontade, 
num circulo vicioso, a inveja anula, 
murando as sagradas fontes da 
inspiração, ao passo que a ambição 
é irrequieta, prespicaz e aprehcn- 
siva.   De todas   estas   coisas,  a in- 

necessaria, á equanimidade — o se- 
gredo de tudo evitar quanto irrita e 
provoca. 

hca hostil. Aquelles, que sío sen- 
síveis ao motejo e a deturpação, 
deveriam de evitar a leitura de crí- 
ticos desafectos, emquanto os in- 
sensihvos deveriam só. empregar 
este pequeno esforço mais efficaz- 
mente. 

A conservação da energia con- 
siste, principalmentn, em saber a 
maneira de dispor e de regular os 
assumptos minimos da vida. Os ca- 
sos importantes não tardam em cu- 
rar-se, ou em |destruir-se a si pró- 
prios. Desperdiçamos mais força de 
espirito e de corpo nas repetições 
diárias do evitavel do que em outra 
qualquer coisa. Os pensadores e os 
artistas fazem pouco progresso, em- 
quanto se acham peados por conse- 
lhos contradictorios e pelos senti- 
mentos acrimoniosos de escolas e 
facções rivaes. Devemos viver aci- 
ma de taes coisas, ou evifal-as por 
circum-ambiencia. 

O facto de ser por ellas domi- 
nado significa imitação servil ou 
decadência. O viver acima dos ele- 
mentos de disensào e de opposiçâo 
significa um espirito de independên- 
cia, que é pouco menos do que 
indiferença — um estado frizando um 
desdfim cinico dos sentimentos da 
maioria, em cada jerarchia ou pro- 
fissão. O viver alem, justamente, do 
alcance da discórdia, significa um 
manejo subtil dos negócios diários, 
nma penetração attingindo, quasi, a 
clarividencia. Significa conhecimen- 
to do cognoscivel, evitando o evita- 
vel, vivendo no mundo, mas não 
delle. Um homem, que deseja con- 
servar a sua   energia,  deveria  pas- 

Team do São Bento, que disputou 
no campo da Floresta, e no qual 
  O   

um   match  com  o  Palestra  llalia, 
foi batido pelo "score, de 4 a 1. 
  o   

Das poucas coisas excelientes, 
que podem ser adquiridas pela von- 
tade e pela pratica, é esta a mais 
desejável. E' um signal de fraqueza 
nos homens intelligentes o deixa- 
rem-se actuar e influenciar pela cri- 

sear em redor da arena da luta e 
da paixão, mas nunca descer a ella. 

Assim como o eremita, na sua 
lapa, ouve bramir a tempestade, 
rugir as torrentes entumecidas, e o 
estralejar dos pinheiros gigantescos. 



o homem sensato davera, também, 
ver • ouvir, a um tempo, o clamor 
e o rebulir da inv«ja, sem que o 
abalassem o fluxo ou o refluxo da 
mudança. 

Ha um duplo sentido ligado 
á conservação da energia: as 
maiores forças são as que mais 
realizam, sem que sejam turbu- 
lentas. R força é como que uma 
energia, que nem é ouvida nem 
vista freqüentemente. O poder 
incide com clamor c movimento 
visivel. Por semelhante motivo é 
sempre popular. O mundo é im- 
pressionado por aquillo que vê, 
e os indivíduos confundem os 
gestos violentos com a sinceri- 
dade de representação. Não exis- 
te poder humano conhecido que 
possa extinguir uma pagina de 
verdade memorada. 

No esforço em attingir a equi- 
nimidade. os sensitivos encon- 
tram na piedade o mais serio 
tropeço. Um homem, que não 
aprendeu a ter piedade de si 
mesmo, abstendo-se de a ter inu- 
tilmente de outrem, encontrará 
os seus dias atribulados pela mi- 
séria. Em todas as grandes ci- 
dades os espectaculos quotidia- 
nos e os sons da rua dirigem 
solicitações perp«tuas ao senti- 
mento de piedade. O sentimen- 
to de commiseração, nos espí- 
ritos dos sensitivos, chega afinal 
a tornar-se uma fonte de maior 
dór, do que o frio e a fome o 
são para a gente, que é fre- 
qüente parecer mais desgraçada 
do que na realidade o í. Gente 
que se não envergonha de beber 
em excesso, ou de mendigar pe- 
las ruas, não pode discernir defei- 
tos e desmoraliza dores da penúria 
e da fome. O conservar, pois. as 
nossas energias, requer alguma 
coisa mais do que um mero es- 
forço de vontade; significa o es- 
tabelecer^ umaj serie de regras, 
para serem observadas, quer na 
rua quer na sala, no gabinete de 
estudo e no escriptorio. regras 
para jamais serem esquecidas, 
na pressa e na excitação dos 
negocios^ou dos"prazeres. 

■-No moderno mundo intel- v 

lectual Goethe apresenta o exem- 
plu, mais Jrizante do facto de arqui- 
var,e manter energia. Em meio da 
guerra, conseguiu esquecel-a. üeorge 
EMliot foi uma mulher sensata, a par 

de uma grande escriptora. Nunca lia 
as opiniões dos críticos hostis. Os 
trabalhadores-cerebraes devem-no a 
si mesmo, primeiro do que tudo, afim 

/\ngelus 
(Villanella) 

a a 

Quanõo Vésper irrãòia, 
Sobe òa torre uma prece. 
Tange o sino: - Ave Maris! 

No azul, a astral arôentia 
De súbito resplandece 
Quanôo Vésper irradia. 

Por õetraz õa serrania, 
Rezanõo, a lua apparec   . .. 
Tange o sino. - Ave maria! 

Ao sopro òa aragem fria. 
Onòula, ourejanôo, a messr, 
Quanõo Vésper irradia. 

Cada estreMa um beijo envia ... 
Depois que o ninho adormece. 
Tange o sino: - Ave Maria! 

Dentro da sombra macia. 
Sonhando, a flor estremece 
Qiando Vésper irradia. 

Num ton de voz que inebria, 
Que de tão doce enternece, 
Tange o sino: - Ave Maria! 

Numa suave nostalgia, 
Das horas a alma se esquece 
Quando Vésper irradia. 

Um véo de melancolia, 
Com a noite que baixa, desce ... 
Tange o sino: - Ave Maria! 

Cheiram rosas na agonia... 
A tarde é morta... Anoitece... 
Quando Vésper irradia. 
Tange o sino: - Ave Maria !... 

GUSTAVO TEIXEIRA 

de evitar indevida irritação; devem- 
n-o aos seus amigos, afim de evitar, 
seja o que fôr que deslustre a e- 
quanimidade;   e   finalmente,   devem 

■os leitores desconhecidos o evitar 
por toda a parte discussões pouco 
dignas, denegações indecorosas e 
contradições. 

O  segredo  da   conservação 
da energia reside   ao alcance de 

1     cada homem individual. — F. G. 

Oi 
{JNS ares languidos e um aspe- 
— cto pesado (. amiúde, um 
signal paradoxico do talento mais 
transcendente. Emquanto a mente 
paira numa região de creações 
poéticas, a phisionomia apresenta 
uma expressão de inanidade. O 
espirito, dir-se-ia, por momentos, 
vaguear cm paragens, onde as 
commoções ollerecem a mais forte 
atracção — treme, de duvida, 
com Pascal, desmaia, de piedade, 
com Dante, triumpha, com os 
heróes de Shakespeare, ao passo 
que as feições do rosto permane- 
cem inertes, durante tudo isto. 
O retrato de Beethoven ostenta 
a abstracção do indivíduo obse- 
diado; Buffon tem um aspecto 
pesado, somnolento; Pascal, fa- 
tigado e débil. 

São estas algumas das cara- 
cterísticas, que distinguem o gê- 
nio do mero engenho, talento • 
erudição. Por outro lado, o es- 
pirituoso ostenta o sorriso nos 
lábios e a expressão sarcástica 
nos olhos, que distinguem o ty- 
pico Rivarol do typico Pascal. 
E' este espirito de bonacheihce. 
que limita os espiritos-brilhantes 
a influencia locaes e a fama tran- 
sitória. Por maior que haja sido 
o seu êxito, a principio, sem o 
encanto da imaginação, sem o 
sabor da poesia, sem o conjuneto 
da razão e do sentimento, os 
seus nomes em breve cessam de 
ser lembrados. Entre dez gran- 
des homens e mulheres, encon- 
tramos nove, apresentando uma 
expressão de retrahimento habi- 
tual, de abstracção e melancolia. 

| TM sujeito, que lá tinha as suas 
^      '-'    razões, prometteu dar a outro 

uma sova mestra e finalmente 
cumpriu o promettido. 

— Graças a Deus que já estou 
livre do susto, disse o sovado. Agora 
já posso dormir tranquillo... 

Instituto Moderno     cg>   C§D      Largo da Sé - São Paulo 
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(a-çíõi^â^. 
IMITRÇAO E ORIGINRLIDMDE 
 ^i,  

ASSERTO de John Stuart 
Mill, de que a nova melodia 
virá. com o tempo, a não 
ser possível inventar-se pa- 

rece ter visos de verdade, pois, des- 
de Wagner, pouco mais temos ou- 
vido, do que imitações daleição op- 
pressiva e fastidiosa do seu gênio. 
O mundo vae passando da arte pa- 
ra a vulgaridade e a pseudo-arte. 
/Aos artistas apenas lhes resta a al- 
ternativa de voltar aos methodos 
primitivos ou de persistir naquella 
espécie de imitação mechanica, tão 
sagazmente elaborada por pintores, 
como  Meissonier. 

Por ventura não explicará este 
dilemma as mallogradas tentativas 
dos symbolistas francezes, no intuito 
de incutir, á sua pintura singular c 
fantasmagoricamente incoherénte, o 
simulacro da vida? 

O symbolismo artístico não é pro- 
vável que venha a produzir um mes- 
tre, á altura de Maeterlinck, em li 
teratura, por motivo de que no sym- 
bolismo poético, o espirito 6 encan- 
tado e instruído por um processo 
psychologico diiterente. 

O olho exige, acima de tudo. a 
expressão mais elevada, mais sim- 
ples e mais natural da belleza phy- 
sica. 

Os artistas symbolicos, desespe- 
' rando de ser originaes, tentaram a- 

daptar a metaphysica á plástica, 
mediante um misto de mysticismo 
medieval, de espiritismo, e da ingê- 
nua impotência de Botticelli. O re- 
sultado é uma incoherencia mysti- 
ca, um esforço em attingir uma lor- 
ma de originalidade, que nem é rea- 
lista nem idealista em   seus elTeitos. 

O olho critico é mais amiudo ot- 
lendido, do que lisonjeado, com esta 
nova experiência na arte. E, no fim 
de contas, acaso não seremos de- 
masiado humanos, nesta nossa epo- 
cha, para 0 culto do attenuado e do 
ethereo ? Desde que o ascetismo 
deixou de ser considerado um esta- 
do de alma, racional, o mundo pas- 
sou a acreditar no natural e no nor- 
mal, como sendo a verdadeira for- 
ma da plástica inspiração. 

R faculdade creadora, que signi- 
fica o gênio, quer na poesia quer 
na musica, foi limitada a tal ponto, 
na arte plástica, que muitos pinto- 
res, de nome. são intellectualmente 
inferiores á destreza da mão, para 
que digamos 

Divergindo do poeta e do musi- 
co, necessitam 
do modelo. Tão 
estreitamente an- 
da ligado o seu 
talento a formu- 
las e methodos, 
que, a muitos 
respeitos, mais 
se    asemelha    a 

uma sciencia, do que a um dom. 
E" uma arte que actua nas emoções, 
por meio da sensação óptica, e po- 
dendo ser comparada ao talento do 
actor, o qual depende do dramatur- 
go, para o desenvolvimento de ca- 
racter, e do enthusiasmo das as- 
sembleas locaes, para a inspiração. 

Comparemos a obra dos grandes 
mestres com a melhor obra da nova 
geração, e a sensação é tal, qual a 
que experimentamos ao passar de 
um jardim florido para um campo 
de trevo vermelho. 

Os primitivos mestres tiveram o 
segredo, possuído pelos esculptores 
alhenienses, e que Joseph Roux de- 
fine, no aphorismo: <h estatua gre- 
ga corava; a estatua modera faz co- 
rar quem a contempla>. O que fere 
a vista dos visitantes, ao entrar nas 
galerias celebres, é o calor do co- 
lorido, a viveza e a vitalidade da 
expressão, a opulencia e o brilho, 
portentosos, do conjuneto, patentea- 
do num Da Vinci, num Correggio, 
num Raphael, ou num Tiziano, em 
conlra-distincção com as pinturas 
das escolas modernas. O visitante é 
arrastado para as obras dos antigos 
mestres, por qualquer coisa que 
não sfS é poética mas real ; ha um 
calor e uma suavidade de tom e de 
expressão, nos seus retratos, que 
attrahem, como que por um encan- 
to perpetuo. 

O enorme êxito dos quadros de 
Meissonier é o signal mais seguro 
de que o nosso gosto, a respeito de 
arte, tem degenerado. 

Um critico parisiense definiu a 
sua obra, como sendo: <o triumpho 
do instineto burguez na arte>; e nes- 
ta conncxão, é interessante a fri- 
zante harmonia que existe entre 
muitos escriptores e artistas da ac- 
tualidade 

Dá-se uma affinidade conspicua 
entre os methodos de Meissonier e 
a maneira de Zóla. rtmbos retrata- 
ram a vida, com poder e precisão; 
ambos pintaram, em cores ou cm 
palavras, a fôrma do pensamento, 
mais congenial ao seu espirito. As 
suas faculdades criadoras terminam, 
porém, justamente, no elemento em 
que foram desenvolvidas. São mes- 
tres do poderoso, estudantes da the- 
oria darviniana, applicada á arte 
materialista. Meissonier glorificou o 
período mais extravagante da histo- 
ria militar da França. Nas suas vi- 
vidas illustrações de acontecimentos. 

na carreira de"Buonaparte, o pintor 
apenas expressou a sua predilecção 
individual, em favor do mais ambi- 
cioso dos modernos generaes; quer 
dizer, deu expansão a um sentimento, 
em favor de uma sobrevivência do 
mais eficaz, em matéria de força 
bruta, e de inexorável egoismo. Um 
pinlor delineia, com o pincel, as 
coisas que são mais congeniaes com 
o seu próprio sentir. Não ptíde alar- 
se acima da sua disposição natural, 
mais do que o poeta o pode conse- 
guir, além dos imites da sua facul- 
dade poética. 

Nas suas figuras de Buonaparte, 
Meissonier tentou transformar um 
idolo, de carne e osso, numa perso- 
nagem de heroísmo transcendente; 
nas suas figuras de Chrísto, Munc- 
kaczy rebaixou o homem ideal á 
altitude de um louco, semi-morto 
de fome. 

O realismo concentrou as pró- 
prias forças na expressão de uma 
arte que paira além da habilidade 
criadora dos seus adeptos. 

O encanto da belleza é substi- 
tuído por esforços, patenteando res- 
tricções de gosto e fraqueza de cri- 
tério. Os mesmos traços psycolo- 
gicos, a mesma preponderância cor- 
poral que cunham a arte contempo- 
rânea, na sua generalidada, caracte- 
rizam a obra de Munckazy. Nas suas 
interpretações de Christo apresenta- 
nos, não só, a <idéa divinal>, no 
homem, mas também, a figura de 
um fanático nilista, o qual, já pela 
expressão bravia do semblante já 
pela falia de dignidade de attitude, 
infunde pouca surpreza ao observa- 
dor, ao vêl-o comparecer perante 
Pilatos como um perigoso pertur- 
barlor da paz. O povo, que rodeia 
Christo, é um tanto mais moderno 
que o cigano húngaro, e pouco mais 
oriental que o judeu húngaro. 

Vivemos em uma epocha, em que 
a habilidade tehnica é supposta ser 
tão boa como a imaginação, em arte. 
í\ fidelidade com que um Meisso- 
nier, ou Dcgás, pinta uma batalha, 
ou uma bailarina, é igualada pelos 
quadros em pholographia verbal, 
delineados por um Maupassant, ou 
um Zdla. 

Vejamos, por exemplo, Notre 
Coeur. Com que poder são traçadas 
as differentes scenas; com que fide- 
lidade cada phrase nos colloca, ante 
a vista, uma personagem viva, se- 
movente; com que arte realista o 
temperamento artístico, de cada um 
delles, é impellido a desenrolar-se, 
perante o leitor, como que mediante 
um panorama verbal, onde cada 
pagina diz, precisamente, aquillo que 

deve de dizer, e 
onde cada scena 
contem, exacta- 
mente, o que lhe 
cumpre conter. 

O autor, al- 
mejando pela ori- 
ginalidade, fez 
quanto pôde pa- 
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ra sahir do trivial: mas o leitor põe 
de parle o livro, com o sentimenlo 
de que. a Maupassant, supposto seja 
um mestre da parle (echnica da arte 
de contar historias, lhe escasseia a 
laculdadc da invenção poética. 

Os   seus   heróis   e heroinas   são 
photographias    de    individuos.    que 
esfervelham   no   mundo elegante de 
Paris, e que. longe de representarem 
typos raros  da   humanidade, apenas 
appareccm  no papel   como symbolo 
commum á sociedade dos nossos dias. 
tal   como existe   em  todo e qualquer 
centro   cosmopolita,   do   mmdo.    O 
leitor critico 6   interes 
sajo em obras desta es- 
pécie,   pela   certeza   de 
que os caracteres e  os 
incidentes se   devem 
desdobrar    ante   si    na 
ordem   devida, desde a 
primeira á ultima   linha 
do livro 

Com respeito aos ca- 
racteres, o leitor ( cap- 
tado por essa espécie 
de interesse que incu- 
tem as molas secretas 
de um sereia mechanica. 
ou as banalidades de 
uma parisiense moder- 
na. Maupassant sub- 
mette os seus caracte- 
res a uma série de es- 
tornos gymnastico-lile- 
rarios. cm que nos mos- 
tra os músculos, os ner- 
vos, o espirito, as ma- 
nobras menlaes de cada 
um dellcs: e quando a 
luncção se acha conclu- 
ida, conlirmam • se - nos 
os seus mcthodos arti- 
liciacs c assombra nos 
o poder do autor cm 
prender a attenção do 
leitor, mediante arlilicios 
de tanta trivialidade. 

Jamais houve uma 
epocha em que se des- 
perdiçasse tanta arte em 
assumptos e enredos, 
cphemeros na essência. 

Guy de Maupassant 
loi discípulo de Flaubcrt. 
e fez quanto poude, afim 
de attingir á altura ar- 
lislica do mestre, li' im- 
possível, depois de ter 
lido La Tentalion de 
Saint Antoine, ou .V/d- 
dame Booaty, nào no- 
tar o vasto abysmo que 
separa ambos auetores. 

Flaubert era intuiti-   
vo. criador, lúcido em 
suas concepções artísticas, sem uma 
falha, no arranjo das próprias ideas: 
Maupassant manifesta todos esses si- 
gnaes de subtileza technica e de per- 
feita forma literária, característica de 
mestre, mas faltalhe aquelle indefinido 
tom de sinceridade e poder poético. 
de que dispupha o auetor de Salamrn- 
btí. Eis'a diffcrença que ha. entre o 
talento levado alumiestado de iper- 
fciçlo p«la applicação insistente, e o 

genio, gerado pelo poder criador e 
instinteo doetico. 

hliminemos a um romance, como 
\o/re Creur. a sua perleição rhclo- 
rica. e a historia, por si. sei. lornar- 
ne-a insupporlavel. Semelhantes o- 
bras são. não, só, meramente imita- 
ções, mas ravolvem-se. ainda, numa 
esphera social, bordejando pelo inhu- 
mano : esposas dislituídas de inslin- 
cto matcrnal, bonra sem consciência, 
tudo que pinta o moderno canalha 
e o san-culotle do inundo elegante, 
de hoje, em dia. 

Aürma-nos    que a  realidade    cm 

KNLrtCE  POLDSTEIN - GUIMARÃES 

Balzac, não logrou attingir ao nivel 
do seu grande predecessor, assim 
como Maupassant não conseguiu al- 
cançar a perfeição da  Flaubert. 

Chegamos a um lempo, em que 
os romancistas se cindiram ao mo- 
delo, cm que. aq-jclles. que nos pa- 
recerem ser os mais fortes, nio 
podem andar, sem o amparo de 
qualquer «escola>, ou methodo, por 
onde o machinismo do intellecto 
possa ser regulado e posto em mo 
vimento. 

Quanto mais contemplamos a 
obra, ja leiia, tanto mais o mundo 

da arte c da literatura 
nos parece achar-se re- 
pousado, sobre o con- 
junto daquella obra: 
esíá á mão o tempo pa- 
ra a verdadeira confir- 
mação dos Uctos. taes, 
quaes se dão. 

Nào obstante, o ho- 
mem de talenlo. ou de 
genio. hoje em dia, tem 
uma esphera própria, c 
que. se não 6 creadora 
no sentido de outros 
tempos, é mais difficil. 
até, se considerarmos os 
conhecimentos geraes, 
que se requerem, afim 
de impressionar os es- 
píritos sérios. Ires sé- 
culos atraz. Bacon, ain- 
da em verdes annos. nào 
hesitou em declarar que 
tinha haurido «Inda a 
sua sabedoria >, da sua 
província. Mas, naquel- 
Ics dias. pouco havia que 
aprender, além dos li- 
mites clássicos do mun- 
do grego e latino Quer 
o estylo quer o modelo 
eram. invariavelmente, 
tomados de empréstimo 
aos antigos: nào se da- 
va valor aos melhodos 
e maneiras do pensa- 
mento medieval. Bacon, 
portanto, abarcando a 
toda a sapiência na sui 
província, apropriou-se, 
simplesmente, das pos- 
sessões íntellectuaes da 
Cirecia e de Roma, e dei- 
las formulou um novo 
systema de raciocínio. 

Os noioos, sr. Maurício Cleveland Goldstein e senhorila 
Maria Odetíe Junqueira Guimarães, após a cerimonia do 
seu enlace nupcial, verificado em dias do mez findo 
na Roíisserie Spolsman. 
  O O   

irreal é a mais verdadeira forma de 
arte, e o photographar a forma mais 
vasia da arte moderna é considera- 
do como a quinta essência da habi- 
lidade arlislica. 

Balzac imitou, mas accrcscentou 
á faculdade imitafiva uma concepção 
poética e phílosophica, que a coloca 
como^uma das mais originaes, em 
literatura 

Zola,   admirador   e  seguidor   de 

hmerson errou, quan- 
do afirmou que um ho- 
mem podia aprender 
tanto, ficando em casa. 
como percorrendo o 

  mundo. O  homem, que 
espera alar-se acima da 

mediocridade, nesta nossa epocha, 
tem, não só, que tornar-se familiar com 
as características da sua própria 
gente, senão ainda, que adquirir co- 
nhecimentos das virtudes e vaidades 
de outras nações, afim de poder gas- 
tar o verniz provincial, que adere a 
todo e qualquer indivíduo sem expe- 
riência pratica, induzindo o a uma 
seguridade, conscia, em demasia, de 
contentamento ou de indifferença.-G. 
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Pholographia apanhada para "A Cigarra" por occasião do enlace nupcial do sr. Maurício Cleoeland Goldslein 
e senlwrila Maria Odelle Junqueira Guimarães, realisado, nos últimos dias do mez findo, na Rolisserie 
Sportsman. Vêm-se ao centro os noivos, rodeados de convidados. 

Outro aspecto do enlace Goldstein ■ Guimarães. Entre os convidados vê-se o    r. Charles Hoover, digno cônsul 
dos Estados Unidos nesta capital. 

ISD GIS 

J-JOMENS ha  que   têm   trabalhado reconhecem linalmenle que lhes lòrj tuna, vaga   e    tormentosa     Fm se- 
—    Incansavelmente   para  se   taze- muito melhor  uma  credulidade pas- melhanles     matérias    póde-se     di- 
rem incrédulos sobre as crenças re- siva do que um  desengano   inane e zer ser mais conveniente errar com 
ligiosas do seu paiz e naçSo, e que negativo,   ou uma   incerteza   impor- muitos, que acertar com poucos. 
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Gnmez Camilo e urr aos ma cre'. -.enac c iraic- úcs thrc 
mstas hiípanicci artuaK- As sua^ paginas ma^viltimai. SíT 

pre iIluminadas de um subfil espifitc de 'mpievisto r de bei 
leia. têm teito as delicias drs leitores das revistas c publica 
cóes de arte da nessa epc:a, ora transTiptas ét onginal. era 
traduzidas para cs mais eiDrpssivos idiomas latmcs, nos guaes 
assume a sua palavra cDlonda a mesma eloguenna gue a 
assignala :r):cr?'undivelmente na tncartadcrj linçua de Cenrar 
trs. E de um dos seus beílcs livres a plástica lummcsa dessa 
" Canção do Silencio "    . . 

mm 
DO SILENCIO 

quietude profunda, apenas olorosa a 
intenso. Nada se move no sanlo re= 
(inln Km seus nichos os santos de 
pedra parecem cerrar os olhos. Os oi- 
ros. mesmo dos altares, parecem estar 
adormecidos na suave penumbra. K. 
insensivelmente. ali>o ha que canta 
no espado vasio. alyo que é como 
um  eco.   tomo  uma   iart;a  nota  tre- 

*4 

r 
Amo 

O silencio . .. 
Buscar o silen- 
cio da Xa tu re- 
za... Porém, que 
é o silencio? On- 
de estaá o silen- 
cio ? . . . 

Ha, sem du- 
vida, um silencio 
a n ij u s t i o s o de 
noites interminá- 
veis e febris, du- 
rante as quaes n 
rumor da exiten- 
cia não parece 
calar se não pa- 
ra deixar-nos 
sentir melhor o 
horrível vasio do 
nosso coração; e 
ha um silencio 
de dor e de mor- 
te, um silencio 
que parece eter- 
no e nos rodeia, 
penetra-nos, jjc- 
la-nos; um silen- 
cio em cujo reino 
a vida, mais que 
suspensa, está 
exjíottada: 6 o si- 
lencio das almas 
abandonadas. . 

Porém não 
são esses, não, 
os   silêncios   que anhelamos. 

rts vezes vamos buscar o silen- 
cio sob as arcadas frias de alguma 
igreja antiga, á hora em que os fieis 
estão ausentes Ao entrar experimen- 
tamos a deliciosa sensação   de   uma 

SONHO POSTHUMO 

\ i 

O òerraòeiro sono. eu quero assim ôormil-o: 
Num largo òescampaòo. 

Tenòo em cima o esplenòor õo vasto ceu tranqüilo 
E a  primavera ao laòo. 

talhe-me a noute estrelaõa; aròa o òia 
Depois, claro e rizonho; 

seja  a  òispersão  na  luz e na  alegria 
O meu  ultimo sonho. 

VICENTE  DE CARVALHO 
( I>os  Poemas .- Cinções i 

v 

mula que vae dos vitraes historia- 
dos do coro, até aos rosetôes da 
fachada e que envolve o santuário 
inteiro numa delici isa vibração. F." 
que os órgãos não dormem nunca 
nas  velhas igrejas  milagrosas. 

Nos cemitérios de aldeia, onde 
lambem buscamos, ás vezes, a paz 
silenciosa, são os ciprestes os que 
cantam. Não impi-rla que não haja 
um único sopro de ar por ligeiro 
que seja: não importa que os ninhos 
estejam vasios desde o fim tio ou- 
lomno; não importa que nenhum ra- 
mo se mova . . Lá em cima. muilo 
acima, queda sempre, entre a som- 
bria verdura da arvore dolente. a'go 
que é uma queixa infinita, um sus 

piro interminá- 
vel. 

K n o s par- 
ques, nos velhos 
parques desertos, 
onde nem já o 
sátiro clássico 
sorri cm seu pe- 
destal já gasto ? 
Ali. ao amanhe- 
cer, nos dias de 
inverno, quando 
os troncos sem 
galhos parecem 
mais arruinados 
ainda que as co- 
lumnas arruina- 
das; ali. onde já 
não quedam se 
não os mármores 
rotos de alguma 
glorieta. onde tu 
do é morto, on- 
de tudo é melan- 
i olia, onde tudo 
é abandono : ali. 
emfim. onde os 
poetas edificaram 
o templo simbó- 
lico do silencio, 
algo ha que mur- 
mura, lambem, 
uma canção per- 
pétua. O que ? 
Ninguém o sabe 
ao certo... Talvez 
a alma dos sur- 
tidores. se ecos 
ha séculos... Tal- 
vez os vínculos 
das arvores, on- 
de se vêm ini- 
ciaes gravadas a 

; ontas de facas silvestres... Talvez 
os bosques que serviram de alcovas 
dillicas. 

E' que é muito  difficil . encontrar 
no mundo um  silencio  completo 

Mesmo no deserto em  muio des- 

)/ 

4 
á 

Leiam c lembrem-sc do que diz esta Senhorita! 
Uso stí Caixa da P.^ST/A HUSSA do Uuutor Ü. KK abai, íoi o suflitientt para endurteer . 

desenvolver os meus  Seios, que estavam  antes cahidos e  murchos ! 
ft^jora   possuo   um   Busto   que   mt  alegra   e  com  esperança  de   vel-o  como  dantes. 
Estou    enthusiasmddd    < om     \    P;\ST/\    KUSSft    do    Doutor   ü.    Kitabal.   que   tonstituc    um 

verdadeiro  Thesouro  para  Iodas  as  mulheres. 
Rio de  Janeiro, S de  Setembro   I<ÍI7. ZELIA  GUIMARÃES 

O 
On\)j  C  Q A  PASTA  RUSSA  do  Doutor  ü.   Kitabal   vende-se   nas   principaes   Pharmacias, 

'  ———   Drogarias  v  Casas  de  Perlutnarias do  Estado  de  São  Paulu. 



FOOT-BALL  EM   SANTOS &■&&*&£=* 
sas immcnsidades de pedra, 
nas quaes não se vê nem 
uma matta secca que possa 
ser sacudida pelo vento e 
cm que mesmo o ar parece 
dusente, ha, durante as lar- 
gas horas do dia, uma vi- 
bração, a principio imper- 
ceplivei, c logo clara, mui 
(Iara c mui sonora : a vi- 
bração da luz 

*    * 
Mas então   não   ha   si- 

lêncios? . . 
Sim; si os ha... Ha-os 

de mil espécies, de mil ma- 
tizes.  Ha silêncios ligeiros, 
quasi    alados,   durante   os 
quaes   perece-nos ver   em 
um   angulo   de   nossa   es- 
tância  um  anjo sorridente 
que, com  o index   nos lá- 
bios,  ordena-nos   que nos 
i alemos   para   não   inter- 
romper a   vasta   harmonia 
muda dos minutos que pas- 
sam: e ha um silencio, que 
í um parentesis entre dois 
tumultos e que nos inspira 
nem   sympalhia   nem con- 
fiança; c outro silencio que 
(•  vasio,   incolor;   um   si- 
lencio   que   parece aborre- 
< cr-se e que não tem  nem 
siquer a consciência de su.i 
grandeza; e ha um silencio 
grave, tranquillo,    n    mais 
bello, talvez,   seguramente 
n    mais    raro,    um   silen- 
i io em que até o nosso 
pensamento   se   cala 
para   deixar-nos   ver a 
vida cm amplos frescos 
de suaves matizes, com 
horizontes ternos,  com 
distancias   celestes   ou 
mui  rosadas;   e ha  si- 
lêncios   nostálgicos, si- 
lêncios nervosos, silên- 
cios    inquietos;    e    ha 
grandes   silencies mis- 
licos, ás horas do cre- 
púsculo,   nos   campos 
sem arvores, sem mur- 
múrios de   Fontes,  sem 
trinados   de   pássaros; 
silêncios absolutamente 
sublimes,  durante os 
quaes   nossa   alma   se 
banha    em    claridades 
sobrenaturaes e o nosso 
amor  se   eleva   até   ao 
ceo   num   vôo.   sem o 
menor   rumor  de azas. 

Porém todos estes 
sào silêncios relativos; 
Iodos, até os que mais 
completos pareçam. 

Instantâneo para "A Cigarra" na Villa fiilmira, «m 
Santos, por oceasiâo do ultimo malch de fnol- 
ball ali disputado. 

Quanto aos verda- 
deiros silêncios sâo 
a q u e)l I es durante os 
quaes o nosso coração, 
ainda que em meio do 
tumulto, não ouve se 
nio a vozfde uma pena, 

Outro instantâneo tirado para "A Cigarra", na Villa Bel- 
miro, em Santos, por oceasião do ultimo match de 
Joot-ball êli jogado. 

de uma angustia, de uni 
luto .. E ahi 6 que, mais 
que a paizagem, o silencio 
é um estado de alma. 

E GOMES CARILLO 
as 

pOR uma nada eu ia zan- 
gando-me. No emtan- 

to aquelle typo, curiosissi- 
mo sob todo ponto de vis- 
ta, attrahia-me como um 
iman, peto seu todo exqui- 
sito de mau philosopho e 
de mau poeta. 

— Não penses, loi clle 
dizendo, que ellcs te com- 
prehendam.   Oh I   estás a 
esfallar-te em teu trabalho 
honesto, de homem de in- 
telligencia, a dar pão diá- 
rio — o pobre pão espiri- 
tual a essa canalha; — ahi 
estás    a    es(orçar-te    pelo 
melhoramento esthetico 
dessa gente, a gritar, a es- 
bracejar contra a ignorân- 
cia de que elles s« preva- 
lecem para investir contra 
ti e morder-te nas  pernas 
como um cão mal agrade- 
cido,  e,   no   emtanto,   sâo 
elles que negam o teu la- 
bor e a tua fadiga; são el- 
les que, por   um   erro   in- 
signiticanle   de  interpreta- 
ção   da   tua   altitude,   sào 
capazes    de    vaiar-te    na 
primeira    opportunidade, 

sem ajuizar do teu va- 
lor, da   tua   justiça, da 
lua sinceridade. Ahi vès 
esse jovem que passou, 
simulando uma attitude 
lorçada, a querer pare- 
cer <coisa> importante... 
Pois bem: tu   o elevas, 
tu   lhe   dás a   mão,   tu 
fazes   com que   os ou- 
tros   pensem   que    elle 
tem    talento,    que,   de 
longe, dá idéa de moral. 
És capaz de tirar o pão 
da tua bocea para offe- 
recer-ihe ;   arranjas-lhe 
um emprego e, em pouco 
tempo é  elle que, para 
simular independência e 
mérito, vae dizer de ti 
cousas inacreditáveis, e 
í capaz   de. depois  de 
lhe teres posto na mão 
uma   moeda   com   que 
matar a fome, ir logo a- 
diante  indagar da pro- 
cedência dessa moeda e 
jogar sobre de ti todas 
as más supposições. 

E' elle que, entre os 
seus amigos, nega o 
teu talento e a tua ido- 
neidade moral. Queres 
saber de uma cousa ? 
Fecha-lhes a porta e 
despede-os do teu affe- 
cto... Diz-me: tens um 
cigarro ahi?... 
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Eugênio   Fornells 

pSTFVK aberta, durante alguns dias 
' " do mez lindo, na redacção da 
< :K CiRarra>. uma exposição dos 
quadros do illustre pintor catalão 
F.ugenio Fornells. que trouxe ao 
Brasil, alem das suas telas, vários 
quadros de alguns mestres da Hes- 
panha contemporânea, como Ciela- 
bert rtlart, director da Escola de 
Bellas flrtes de Barcelona, Juan 
Barrau, Casais c Vernis. Juan Po- 
tau. L.  l.imona c Subirats. F\  colie- 

0 pintor Eugênio Fornells 

c<,ào exposta despertou o máximo 
interesse em nossos miios artísticos. 
Fu^enio Fornells é uma figura dis- 
tinetissima de pintor, fazendo uma 
arte pessoal e inconlundivel. Os seus 
quadros são magníficos trabalhos de 
composição e de technica em geral. 
pod«ndo-se destacar alguns da sua 
mostra que são telas surprehenden- 
tes pela sua factura e pela maneira 
com que interpreta os diversos va- 
lores da sua arte. Não obstante 
tratar-se de uma exposição reduzida 
numericamente, pode-se consideral-a 
como ume mostra rapresentativa da 
pintura catalã, da qual nos apresen- 
ta, sem duvida, alguns esplendidos 
trabalhos- Eugênio Fornells, que è 
uma organização encantadora de ar- 
tista, laz, [com a sua linda colecção, 

uma espécie de <tournée>, 
durante a qual, o que mais 
o preocupa é tornar conhe- 
cidos no Brasil os grandes 
pintores da sua terra. Tendo- 
se enamorado seriamente da 
nossa <naturaleza». pretende 
Fornells. depois da sua ida 
para a Hespanha. aqui voltar 
mais demoradamente, para 
pintar assumptos brasileiros. 

Rntonio   Ribas   Prats 

Já se encontra nesta ca- 
pital o pintor Hntonio Ribas 
Prats. que. como devem estar 
lembrados os nossos amado- 
res, já equi expoz cm lfM3. 

com um grande êxi- 
to, tendo, além de 
deixar <m S. Paulo 
muitos dos seus qua- 
dros, conquistado 
aqui numerosassym- 
pathias. 

Agora, depois de 
uma    longa   perma- 
nência   na    Europa, 
principalmente dedi- 
cada ao trabalho em 
sua província natal. 
Malhorca. volta o sr. 
Ribas Prats á rtme- 
rica do Sul, onde pretende 
realizar, de novo, alguma^ 
exposições.   Já   esteve    nu 
Rio, onde lhe loram adqui- 
ridas  varias telas, t^ndo .1 
sua   mostra    merecido   da 
imprensa carioca as 
mais   elogiosas    re- 
ferencias. 

As obrasque o dis- 
tíneto arlista   expõe 
em S. Paulo dilferem 
um   pouco das   que 
aqui  apresentou cm 
1913.   Nas   telas  cie 
agora mostra o pin- 
tor ter evoluido no- 
tai vemente,   seguin- 
do,   aliás,   as novas 
correntes  estheticís 
da    pintura    hespa- 

nhola.    prcüccu|iando-se,    cm 
suas ultimas producções com a 
luz e o colorido, a que dá um es- 
pecial relevo, qualidades estas 
que   obtiveram   o mais   pleno 
êxito em Madrid,   quando alli 
expoz, reservadamente, alguns 
dos seus últimos quadros, para 
colher as impressões dos pro- 
fissionaes e entendidos 

E'. pois, com esta nova fei- 
ção, que não é sínão o resul- 
tado da sua carreira ascensio- 
nal na arte, que se nos apre- 
senta agora o sr. Antônio Ri- 
bas Prats em uma exposição 
que tem conseguido inleres- 
sar o nosso microcosmo ar- 
tístico e movimentar os nossos 
amadores. 

í 

O pintor Antônio Kihas Prats 

f\. Fernandez 

O  pintor hespanhol A. IcrnanHe? 
inaugurou,  ha  poucos dia«.  uma   lin 
da   exposição   de    quadros   de   sua 
autoria    no    Palacclc   (iuanahara.   A 

O talentoso ãrchitecto brasileiro Hd, mundo Etlvl. í/nr 
tem feito em Roma um curso distntcto e que 
apresenta. Idmbem, em colld&otdção com Coníratti, 
uma betíã mdquette. projeclo ao monumento do 
Ypirdngd. 



avenida S. Joào, ao lado do Cinema 
Central. 

fraU- 
de arte, 
í um sur 
zagem e 

-se de uma soberba mostra 
i o artista, sr. /\. Fernandez 

irprehendente pintor de pai- 
adquiriu, desta, a mais alta 

Tullio Mugnaini, admirável e rara 
vocação para a pintura e uma dessas 
extranhas e abnegadas organizações 
de artistas natos, que se sacrificam 
pelo seu sonho, empenhando na 
realização   deste todos   os    seus re- 

/ ma paysagem de Torqualo Bassl. na exposição aberta na rua 
S. Bento, por aquelle talentoso artista 

e perfeita intuição. Os seus quadros, 
tsplendidamenle pintados, revelam 
logo, desde a primeira vista, o ar- 
tista admirável que os realizou fl 
sua technica, limpida, sem preoccu- 
pações de effeitos, é a relativa por- 
feição que possam ambicionar os 
bons pintores. O seu colorido elle o 
maneja com uma rara sciencia e, em 
suas paletas, as cores assumem no- 
vas forças de expressão e novos 
poderes para reproduzir com fideii- 
dade os aspectos que elle deseja 
fixos na tela. O óleo tem uma forte 
luminosidade, e, através das pince- 
ladas finas, aéreas quasi, se dese- 
nham todos os contornos e se re- 
velam todos os principaes motivos 
do quadro. E' sem duvida, um dos 
melhores pintores que nos tem ulti- 
mamente visitado e a sua exposição, 
magnitica sob todo o ponto de vista, 
constitue o maior successo de arte 
destes últimos dias. 

ISD 

Tullio   Mugnaini 

R nova casa editora <0 Livro> 
teve a bella idéa de inaugurar o 
seu salão de exposições permanen- 
tes com uma esplendida collecção 
de trabalhos do joven e talentoso 
pintor paulista Tullio Mugnaini, ac- 
(ualmcnte na Europa, onde o retêm 
p% estudos da sua arte. Entre os 
novos pintores brasileiros que, com 
mais brilho, se apresentam aos seus 
contemporâneos,    pode-se    collocar 

cursos e todas as suas aspirações 
Paupérrimo, sem auxílios que lhe 
possam facilitar a   sua    manutenção 

estima e o mais elevado apreço E' 
um joven artist.i brasileiro que sabe 
honrar o seu paiz e que, aos vinte 
annos, se apresenta como um pintor 
perfeito, senhor de todos os segre- 
dos de technica e auxiliado por uma 
poderosa sensibilidade, que sabe a- 
valiar, com precisão, os valores da 
sua arle, manejando-os com habili- 
dade e invejável talento. 

Na sua exposição inaugurada pel.i 
casa editora <0 Livro> ha trabalhos 
excellentes sob todo o ponto de vis- 
ta, que agradam e impressionam 
deveras desde o primeiro lance de 
vista; é evidente, nesses trabalhos, a 
linha de distincçào espiritual que 
elege o nosso talento patrício, fazendo 
que os vários dos nossos nomes de 
responsabilidade e respeitabilidades 
reconhecidos nos meios artísticos 
europeus e brasileiros reconheçam 
existir nella a estofa de um grande 
pintor. Effectivamente, ao ver as te 
ias expostas no salão do «O Livro», 
tcin-se a impressão de que se obser- 
va a mostra de quadros de um ar 
tista leito, tal a galhardia com que 
aborda Tullio Mugnaini os mais 
difticeis <molivos> e os executa em 
óleo  ou a carvão. 

Torquato Bassi 

Depois de uma fruetuosa e bri- 
lhante «tournée> artística pelo Ki^ 
Grande do Sul, já se encontra nesti 
capital, tendo inaugurado a sua ex 
posição de quadros em dias do me/ 
passado, o pintor Torquato  Bassi 
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Outra paysãgem de Torquato Bassi- 

e os seus estudos na Europa, tem 
Tullio Mugnaini conseguido lazer 
uma brilhante carreira entre os seus 
mais distinetos condiscipulos, mere- 
cendo dos   seus   mestres   a   melhor 

Bassi aprasenta uma bella collec- 
ção de quadros, sobrelevando-se i> 
numero de paizagens brasileiras, 
gênero em que se especializau com 
incontestável vantagem. 



o 
o 
o 

O 
o 
o 

Rosaiio lie [anlioas... 
... a cânli^a i- a iiiant-ira mai* linda ii< 
i hamar-i* pt Ia au\t'nli''. . K" <• omõr 
uma  t antiga a  (ommiHàn  que  afltíra  < 
illumina di- yra^a u svnttmt-ntd dav i rca- 
hirav    mais   vimpU s . - . 

K^)iif'm não leve na vida uma «an- 
ilha !... um sorriso prlos olhos, uma linda 
lagrima amon sa ptla ^aryanta ?... ^hum 
1180 Ivvt a .-'■.!. j v.i r .{,...-,! ,. as tan 
li^jas df t 11Uvi > de ventura, d* amor < 
ú* qutrbranto. d« prtsaym < df mortf « 
qu* depois si tl.salaram pilo ar . Iloriram 
no i t:u. *■ m i-slrtllas. ^>ui rn nàn U s •• na 
vida uma 1 antiga, ali. urna .antiga d< ri 
mam r que nào morreu »■ lisou tá lon^tr na 
distam ia  a  memorar... 

ftLDUYNIUS   KSTKftUfl 
o no 

/\ondf  vats alma  perdida ? . . . 
- Não sonha  venturas,  pois 

Toda  a  Alegria da  Vida 
K' uma  tristeza depois   .. 

Ronald de Cdroalhu 
Mãos frias,  coração quente   — 

Olha a  yraça do  rifão . .. 
- Andar as mãos a  falar 

Do  que   vae  no coração.. 
—   Qem  nào pede  Üeus nào ouve 
Mas para  Deus nos ouvir. 
E'  preciso haver  nobreza 
Nas  maneiras de  pedir... 

Luiz  Coelho 
A  Saudade é queda dágua 
Que  ao  lon^e  quebra  a  bater. 
E' um compasso de  ma^ua 
Marcado por não te ver. 

Affonso Duarte 
Andas madrinha,  andas  rouca. 
Fosses tanto,   tanta vez ! 
Deitas sangue pela bocea. ■. 
O outomnn 6  daqui  a  uni  me/ ! 

Antônio .\obre 
Melodia dos  Destinos... 
Voz do tempo,  voz  planyente 
Ah !  na saudade dos sinos 
Canta a saudade da gente ... 
Nutro os nervos de alegria, 
E esta  alegria  a  cantar 
E" o meu pèo de cada dia 
Que nunca  me há  de faltar   . . 

.l/oaro Moreyra 
Quanto amor me prometteste l 
Nas tuas cartas que  ardor ! 
Depois ... tudo isso  esquecesle ... 
— Coisas de cartas de amor. 
guando, pois, na Natureza, 
Noites de lua resplendem. 
O mar tem essa tristeza 
Que só os tristes entendem... 

Adelmar  Tavares 
Nos teus olhos adivinho 
Phrases de affecto e de assomos: 
— Sào um compêndio inteirinho 
De Amor-sem-Mestre, em dois tomos. 

Heitor Beltrão 

OO 
O 

Que ás vezes o tempo passa. 
Nem  sei  como cllc correu ... 
A  Saudade é como a  graça. 
Dá-nos o  sonho do Céu. 

Affonso Lopes  \ ieira 
A'  Luz  christà do Outomno. 
(No  Outomno te perdi...) 
Minha  alma de abandono 
Passa a chorar por ti I 
A  Tarde  cae merencoria ... 
E, os olhos cahindo em scisma. 
Sào  paues onde a  Memória 
Estagna  sombras e abysma. 

Mario Beirão 
Minha  alma á  luz  desse olh.ir. 
Cae em êxtase, flutua, 
Segue-lhe as curvas no ar 
E   vai  no rasto da  lua. 

Jayrne Cortezão 
Sonhos de gloria ou sonhos de marlyrio. 
Azas  tontas da sede,  do delirio 
De correr mundos,  de subir. . 

bolhas  que  o vento  leva   na  carreira 
E  a gente fica a   olhar a  vida  inteira 
Sem saber onde vão cahir . . . 

C. Rego lunior 
Quem  tem  menino pequeno 
Por força lhe ha-de cantar   . . 
Quantas  vezes as mães cantam 
Com  vontade de chorar ! 

Do Poro 
Se  acaso levas em gosto 
Dar-me  em  teu  peito guarida 
Vou  já fazer a  mudança 
E  morar lá  toda  a  vida 

Bulhão Pato 
Amas a nosso Senhor 
Que  morreu  por toda  a  gente 
Só a mim  não tens amor 
Que morro por ti  somente. 

As cartas para  os ausentes 
Tristes mensageiras sào 
Trazem  saudades,  se chegam 
Levam penas, qu^nde vão. 

Augusto Oil 
Tenho frio, e  nào diviso 
Luz  na treva em  que me  vejo; 
Dá-me o clarão do teu riso ! 
Dá-me o fogo do teu  beijo ! 

Olaoo Bilac 
Que martyrio ainda nào visto, 
Ai ! que martyrio sem fim, 
Se eu pudera ser o Christo 
E  tu a cruz de marfim. 

Guerra Junqueiro 
Vejo-vos só mãos e cara 
Mas não preciso ver mais 
Para calcular a rara 
(iraça do que me nceultais... 

Eugênio de Castro 
E ha no mundo quem affronte 
Uma mulher quando cae: 
Nasce água limpa na fonte 
Quem a suja é quem lá  vae 

Augusto Gil 

O 
ü 
O 

O 
o 
o 



í^-QÍpaj^L 
XX   de   Setembro 

Instantâneos da importante commemoração de 20 de Setembro, patriolicamente sagrada e exaltada pela distincta 
colônia italiana; no alto, — as pessoas que tomaram parte no banquete offerecido ao escriplor Paulo 
Barreto e ao ministro Souza Dantas: no meio, — um dos aspectos gêraes dos convidados oendo-se entre 
elles o illustre escriplor patrício; em baixo, — aspecto do banquete na occasião em que Paulo Barreto 
tia o seu discurso de agradecimenlo. 
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Primavera   do   espirito... 

COB o deslumbramento da prima- 
vera que chegou, a cidade se 

encheu de sonoridades e harmonias. 
Floriu no céo mais limpido o luar 

e na alma dos homens acordou mais 
sereno o desejo de tocar a divinda- 
de das cousas. Nos jardins almas 
da ferra Euterpe va^a a reger o 
bailado musical das Naydes e syl- 
phides. emquanto Kralo adornada de 
rosas brancas da Leucadia e rnyr- 
los, a Ironte erguida aos céos, vae 
dedilhando a harpa eolea do arvo- 
redo . . . 

Terpsichore fluctuanle a tecer o 
rythmo dos passos medidos e a ex- 
por a plasticidade das forma em har- 
monias e curvas, exalta, dentro da 
[arandola das horas, a belleza de tu- 
do que de yraça e bondade floresce 
á face do planeta 

Nos homens, tocados de um di- 
vino entendimento, como na terra a 
primavera das cousas, desabrocha a 
primavera do espirito. 

h excedencia de tudo. que é a 
nevoa. o parfume, a lagrima, a sau- 
dade, faz reflorescer num alarga- 
mento continuo a aura de belltza 
que envolve a vida. 

:\ cidade também vae sentindo o seu 
reflorir explendido e benigno. Os 
salões se abriram magníficos. Os 
theatros vão se tornando religiosas 
cathedraes, onde 6 Nossa Senhora, 
a Belleza, espalhando bençans e gra- 
ças ás almas, e onde saterdolizam, 
os eleitos creadores dos cultos que 
sào. Manen, Risler, üuiomar No- 
vaes, Raymundo Macedo Kuy Coe- 
lho e tantos outros. Tem razào Wil- 
de: < o culto maior í aquelle que 
sabe evocar o artista. Cada alma 
que acorda para a belleza é uma 
estrella  que desponta no cío>. 

Nào errou tabem Muclair, o sua- 
ve embriagador: « a musica é o ál- 
cool sonoro das almas : como a pri- 
mavera entontece a terra, ella em- 
briaga o espirito.> 

Para S. Paulo foi o mez que se 
findara o abrir de um novo templo 
em que mais humana e suave a al- 
ma se esquecera das cousas da ter- 
ra para se entregar toda á embria- 
guez divina das harmonias que os 
grandes gênios surprehenderam num 
pr fundo entendimento. 

Bembita Primavera em que no- 
vas divindades, em revelada presen- 
ça, vêm nos cantar em lendas e 
harmonias o sonho luminoso das 
alturas, a belleza nova que ainda 
flore ante o altar da Arte nos tem- 
plos de  Helincon . . . 

R Missão Rriistica Portugueza 

DEVESTE SK de alta significação 
a visita que actualmente nos 

faz a <Missâo rtrtistica Portugueza> 
de que faz parte o compositor Ruy 
Coelho. 

Para os fins do maior unidade de 
vista c ideaçáo, essa visita vem, em 
parte, corroborar na execuçáo do 
programma elaborado pelo poeta 
João de Barros e o cscriptor Biten- 
court Rodriguez. 

Oliveira Martins já, com uma al- 
ta visão, havia previsto a necessida- 
de de maior estreitamento entre 
Portugal e o Brasil. E tal realisa- 
ção hoje, cremos, só poderá ser 
praticavel por intermédio dos meios 
artísticos e das personalidades que 
os definem 

Portanto, considerada a elevação 
que tanto distingue os artistas por 
tuguezes que actualmente nos visi- 
tam é de s^ esperar para elles, do 
nosso publico, as maiores sym- 
palhias e os mais sinceros applausos 

Os programmas orgar.isados pe- 
la <Missâo> compostos de musicas 
portuguezas do século XVII á épo- 
ca actual, obedecem a um critério 
todo elevado, executando-os magni- 
licamente, Cacilda Orligâo encan- 
tadora soprano ligeiro a que os crí- 
ticos appellidaram de < Rouxinol >, 
Maria  judice íntcllígente soprano 
dramático c o barylono Alfredo Mas- 
carenhas. 

»   • 
Kuy Coelho, o suave evocador 

da saudade lusitana, é já o notável 
compositor, cujos « Lieds > e < Can- 
çõens > teem encantado todos aquel- 
les que teem a felicidade de os ou- 
vir. Pode-se collocal-o nobremen- 
te entre os que iniciaram o movi- 
mento de exaltação da alma portu- 
^rueza, elevando-a á altura niai;n'fica 
da sua cultura e explendor. E' Ruy 
Coelho, sem duvida, um  renascenle 

que ao lado de Pascoaes, Affonso 
Lopes Vieira, Curtezâo, Beirão, João 
de Barros, Gil, Affonso Duarte e 
tantos outros, affirmam com valor e 
cnthusiasmo a existência da < cons- 
ciência nacional > e a legitima flo- 
rescência de toda a explandorosa al- 
ma lusitana. 

Acompanhando a missão veio o 
nosso brilhante confrade de «O Paiz> 
que em vigorosas e significativas 
palavras expôs o fim que os trouxe- 
ra e a intenção de alma que os en- 
nobrece. Vale, pois, duplamente, a 
visita que nos faz a embaixada ar- 
tística portugueza: pela grandeza de 
intuitos e pela nobreza amiga de 
sentir, vivendo entre os irmãos de 
aquem-mar toda a belleza que elles 
erigiram como um culto sagrado sob 
os céos da pátria lusitana — «o co- 
ração do mundo .. > 

0 "Tríptico" musicai de Puccini 

Q <TRlPTfCO> musical de Pucci- 
^ ni será pela primeira vez exe- 
cutado nesta Capital, na próxima 
temporada lyríca pela Companhia 
italiana de Operas. E" uma compo- 
sição cuja unidade depende simples- 
mente do estylo musical, da perso- 
nalidade do autor e da escola a que 
elle pertence. Os seus 3 actos são 
completamente differentes e formam 
violento e  brusco   contraste um 
dos outros- 

Segundo a critica estrangeira 
// Tabarro é um drama vermelho 
cuja acção se dosenrola no cães do 
Sena. A orchestra sdbe e altfia-se á 
vehemencia do horror, na ultima 
scena, quando Cieorgette descobre 
horrorisada o cadáver de Luiz. seu 
amante, debaixo do capote {it Tabar- 
ro) de seu marido. 

— A composição que acompa- 
nha o thema de Soror Angélica é de 
uma doce poesia, delicadíssima e 
mystíca. Puccini, affirmam os críti- 
cos, dá nestas paginas abundante e- 
moção da ternura • pelo vigor d« 
sua inspiração, communica o soffrí- 
mento immenso de Soror Angélica 
com uma extraordinária força de 
suggestão. E' a alma de Puccini que 
se estravasa em commovída e do- 
lente harmonia, envolvendo todo um 
poema de graça e suavidade, um 
poema que é a < rosa mystíca > de 
toda a admirável carreira do ceie 
brísado maestro italiano. 

Em Gianni Schicchi. gênero de 
comedia <cinquentísta> egual ás que 
se representavam na   velha   Floren- 

fi Thomaz, Irmão & C 
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ça, o commentario orcheslral é de 
uma riqueza de colorido admirável. 
O volume musical, ás vezes, é de li- 
ma opulencia grandiosa e de uma 
graça toda nova e imprevista, o que 
vem demonstrar que, quanto mais 
velho o celebre compositor, tanto 
mais cheia de mocidade se espalha 
a sua alma   esvelta   e   encantadora. 

Quiomar Novaes 

CTOI um maravilhamento o recital 
de Chopin executado no Muni- 

cipal pela notável pianista patrícia 
que é Guiomar Novaes. Interprete 
insuperável do mestre polaco, artis- 
ta das mais tinas, é boje Guiomar um 
caso único nos   annacs da Musica. 

na, vestida sempre de uma adorável 
e consciente simplicidade que tanto 
a eleva e qut é o traço peregrino 
da sua vida triumpbal. Cheia de al- 
ma, o seu mundo interior 6 um re- 
positório vivo de límpidas emoções, 
as quaes, como um chuveiro de luz 
inesgotável, Iluem do teclado em har- 
monias eternas, embriagando num do- 
ce encantamento, as almas eleitas que 
tiverem  a graça de comprebendel-a. 

O suecesso da noute de 26 no 
Municipal, foi, pois, mais uma con- 
sagração, novos louros para o altar 
votivo das glorilicações que a vão 
sagrando indefinidamente e nova e- 
xaltação de fé a mais alta á 
alma do maior interprete de cora- 
ção humano        Chopin. 

parece ser o da preferencia intima 
de Raymundo de Macedo. Sendo 
como é a Sonata em si <uma pagi- 
na capital na obra de Liszt c na 
musica do século XIX (Chantavoi- 
ne)> raquer sem duvida qualidades 
especiaes na execução e mesmo na 
interpretação, qualidades raras e que 
portanto, não estão ao alcance de 
qualquer executor. 

Raymundo de Macedo com a sua 
coragem e o seu indiscutido valor 
superou-as e deu á Sonata em si um 
realce pouco commum, observando 
com amplitude o <organismo unico> 
da composição que, fugindo aostrez 
ou quatro andamentos tradiecionaes 
que encontramos «m Haydn, Mozart 
e Beethovem, sa desenvolve sob um 
<plano iinico> sem um <allegro>, um 

Momenagem     ao    cir.    Toi-res*    IMeves 

(irupo photographado para "A Cigarra', no escriplorio central da Companhia Paulista de Estradas de herro 
por oceasião das homenagens preslidas pelo respectivo pessoal ao distineto engenheiro dr. Torres !\,eves. 
que acaba de completar 30 annns de oaliosos serviços áquella Companhia. Vê-se no centro o homena- 
geado, lendo aos lados os funecionarios superiores 

ISD CIS 

A sua < virtuosidade > relembra 
em eclosão todas as mais altas qua- 
lidades que distinguem Paderewski, 
Buzzoni c tantos outros mestres il- 
lustres. 

Possuidora da uma extesia re- 
quintada e subtil, as suas interpre- 
tações teem um cunho pessoal que 
stí ella pode dar, só ella, porque, 
assim determinaram os deuzes, mar- 
cando luminosamente uma trajecto- 
ria de triumphos e glorias para o 
seu altissimo Destino. 

Considerada hoje, sem favor, pe- 
la critica mundial, um gênio, nem 
por isso Guiomar Novaes, se blaso- 

Raymundo   de   Macedo 

O NOTÁVEL pianista portuguez, 
Raymundo de Macedo veio con- 

firmar mais uma vez n fama que 
creara entre nós Artista fino e dis- 
tineto. o seu primeiro recital de pia- 
no, foi a demonstração segura das 
qualidades de technica e emotivas 
que o definam. Conhecedor profun- 
do e intelligente do piano, as suas 
execuções surprehendem pela ma- 
neira clara e serena da interpreta- 
ção, que í em toda linha harmonio- 
sa e uniforme. Disso tivemos de- 
monstração na Grande Sonata em 
si menor da Liszt — autor este que 

<andantB» ou um <finale>, retornan- 
do inteira e una, á introducção len- 
ta que a termina sob uma forma 
■ ciclica>. 

Foi sem duvida, Liszt o autor 
capital do recital de Raymundo de 
Macedo e para o qual o pianista dis- 
pensou o seu maior carinho, não se 
olvidando, porem, Chopin que foi 
também emotiva e valorosamente in- 
terpretado. 
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Tocando como o diabo 

PARA os leitores terem um idía 
da consayração da grande pia- 
nista patrícia Ciuiomar Novaes 

nos Estados Unidos, basla que leiam o 
seguinte artigo por nós traduzido do 
Epening Pnsl. de Nova York de 14 
de março de 1919, e assignado por 
um dos mais illustres críticos e mu- 
sicographos americanos. — Hcnry 
Fink. - que exerce a sua prolissâo 
naquelle importante jornal ha perto 
de trinta annos.  Kis o que diz  Fink 

lào difficíl que pulou de seu piano e 
exclamou zangado: ''O diabo pòdc 
íazer isto,  eu  não posso". 

Depois de um dos gloriosos re- 
citaes de Padercwski, um admirador 
disse ao grande artista: "Agora eu 
sei quem sois. Sois o diabo . E o 
grande pianista licou tâo agradecido 
que retorquiu: "E sois um anjo por 
dizer isto". 

üricg considerou Percy Grain- 
ger o melhor interprete de sua mu- 
sica de piano, incluindo o concerto. 
Tivesse clle vivido para ouvir Miss 
Novaes tocar este concerto hontem 
com a Phílarmoníca no Carnegie Hall. 

certeza muito extraordinária. A ale- 
gria, o êxtase da ouvir tocar como 
cila toca, estão alem de descripção. 
O milagre do gênio aqui está-inesp- 
plicavel mas obvio a todos que tem 
bastante genio para apreciai o. Fallar 
sobre belleza de toque e tom sobre 
phraseado e matizes parece meras 
tolices technicas deanlc de tanta re- 
velação da verdadeira alma da mu- 
sica, a alma da Noruega a alma de 
(irieg. 

Como as audiências da Philar- 
monica as mais distinetas audiên- 
cias no Paiz, especialmente nas tar- 
des de yuinta-feira     adoram    Miss 

A    Oigai-i-ea"    em    Cíamlaucitjlría 

1'holographia tirada em Camhuquira no dia 14 de Setembro, por oceasião do "Five o clok lea" offerecido pelo 
sr. dr. Abilio Vianna, aos hospedes do Hotel \ ictoria em Cambuquira. Na photographia encontra-se o 
dr. Abilio Vianna no centro, rendo se também o dr. .Álvaro .Vi. Guimarães, director superintendente 
da Empreza Cambuquira de Águas  Mineraes. 

cr< rã 
de   Ciuiomar   Novaes,    com    a   sua 
enorme autoridade: 

< Se Guiomar Novaes tivesse nas- 
cido vários séculos passados em vez 
de vinte e trez annos passados, ella 
teria sido queimada como uma fei- 
ticeira. E' joven, é bonita, e toca 
como o diabo. 

A crença de que o diabo faz tudo 
melhor que ninguém tem sido acceita 
por tanta gente, que deve haver al- 
guma verdade nella. 

Existe a velha historia do famoso 
violinista Tartini, cuja melhor peça 
é conhecida como "The Devils 
Trili"; foi tocada para elle ouvir por 
aquelle satânico compositor. 

Schuber uma vez experimentou 
uma de suas novas peças, mas achou-a 

teria sido forçado a admittir que uma 
Brasileira pôde tocar musica Noruc- 
gueza tão racialmente como um Aus- 
traliano 

Se lhe tivessem perguntado qual 
dos dois mais gostou, teria prova- 
ve mente seguido o exemplo de Frank 
Slockton. que, quando uma dona de 
casa experimentou logral-o servindo 
sorvete em duas formas, senhora e 
tigre, resolveu o problema tomando 
um de cada qualidade. Elle convi- 
daria, certamente. Miss Novaes á 
Troldhaugen, como fezaMr. Grangier. 

Quando uma joven do Brasil po- 
de fazer um veterano critico, blasé 
depois de uma estação de interminá- 
vel musica, tão feliz como um me- 
nino que tivesse ido a um circo pela 
primeira   vez, deve ser   com toda a 

Novaes foi demonstrado pelo aplauso 
que a saudou quando appareceu, e 
depois do <allegro molto moderato', 
no qual ella tocou a <cadenza>, em 
particular com estupendo poder emo- 
cional, imposta em belleza musical; 
e novamente no fim, quando houve 
innumeros <bis». Não é necessário 
dizer, que ella não podia ter adqui- 
rido tal triumpho se Stransky e seus 
verdadeiros músicos não provessem 
um fundo orchestral que também se 
approximou da perfeição diabólica. 
Usualmente depois do concerto, todo 
applauso vae á solista, mas na ulti- 
ma noite, quando Stransky voltou á 
sua meza, a grande, solista e reco- 
nhecida audiência deu a elle, tam- 
bém, uma recepção que o fez voltar 
e comprimentar muitas vezas>. 



(a-ÇiôeMâ^ 
Chopin   c   l-iszt 

Chopin era o poeta e Liszt o me- 
chanico, entre os pianistas. O famoso 
húngaro foi o mestre das difficul- 
dades techn!- 
( as: Chopin,  
ri d inspira- 
rão Traba 
lho incessan- 
te desenvol- 
veu o talento 
de Liszt; o 
outro, nasceu 
com um dom, 
poético e ar- 
listico, a um 
tempo. 

Liszt. um bár- 
baro polido — não 
era poético, mas 
sim, furioso, á se- 
melhança do Ín- 
dio americano, 
typico, tom quem 
se parecia Ü re- 
trato familiar de 
Liszt, com uma 
bocea rasgada, 
lábios comprimi- 
dos, e cabello In- 
tenso e compri- 
do, confundir-se- 
ia, em qualquer 
parle, com o de 
um chefe Siux. 
bastando para is- 
so espetar-lhe 
Ires pennas na 
grenha e lançar- 
lhe pelos hom- 
bros um cobertor 
listrado. t\ phi- 
sionomia é, não 
SIJ. a de um Ín- 
dio, mas apre- 
senta esse cunho 
de orgulho, de in- 
dependência e de 
obstinação, per- 
tencentes ao ca- 
racter de um 
rhefe. 

Liszt era um 
músico, que teve 
artes para com- 
mandar, sem ser 
capaz de criar, e 
nellc temos um 
notável | exemplo 
de um poder que 
atrahe a ^multi- 
dão.   comparado 
ao da influencia da verdadeira arte. 
ü que é mais para admirar 6 o solido 
pairocinio que laes artistas recebem 
ás mãos dos apparentemerte illustia- 
dos.nos centros de arte tomo Paris, 

Vienna, Londres e Koma. Haverá 
coisa mais faíigante do que um mú- 
sico ultra-conscio do próprio valor? 
Imaginem o estar escutando um 
tantor, ou um pianista dizendo lá 

com sigo: <Sou 
único !> De todos 

emanto de côr imaginativa, graça 
poética, e expontaneidade intuitiva. 

Liszt, com a sua excentricidade, 
o seu aprumo, os seus predicados 
de annunciador. conservou o seu no- 
me na attenção do publico, além do 
período de exeção physica e menta': 

-STRNCES - 1 
L& 

K>ptcial   para   ~!\   Ciyarra- 

Blonde   et   legere   e e   a   passe 

avec  un  rira  d'enfant  gaie... 

Ses  yeu)<  calmes  et  bleuA   m'on   dit: 

" Donne tes mains; marchons tous deu^ dans Ia clarte. 

Et j'ai  fermé  les  yeu^  á   ce  solei!  dété 

et  Ia   lumiere   m'a  maudit. 

Elle  ne  savait  pas  que ]e  mourais d'attente, 

que j'avais  le  coeur  Ias  et  làme  si  dolente 

que  je  n'ai   pas  ose . . 

Et   quelques   uns   ont  dit: 

"Ce  n'est  qu'un  fou,   c est  un  poete; 

II fait des vers d'amour,.. mais il n'est pas trop bete, 

c'est  bien  dommage" . . . 

et  leur  mépns 

m'enveloppait  d'une   aureole, 

et leurs  paroles 

qui   suaient  Tenvie   et   Taffront 

étaient  une   couronne  au   dessus   de   mon   f-ont. 

5ERQE   MILLIET 

^ 

os arlistas, o músico devera de ser o e durante   o   tempo em  que   estava 
mais   isento   de   affeclação.   Chopin enriquecendo, e alcançando celebrí- 
não   só eslava   livre   de   semelhante dade    por   semelhantes    conlorsôes 
fraqueza, senão que a sua música era em   nome   da arte,   Beiioz   passava 
tal   qual   o   homem — era   rica   em fome, em Paris, ao passo que Wagner 

AS  PESSOAS   FRA- 
CAS E MAGRAS 

òevem usar o fltNÃDÍOL 
0 melhor fortificante 
phcsphataòo -Engor 
ôa e fortifica o sangue 



0-ÇiÔ&&^ 
se via reduzido a escrever musica 
de dansa, para as cervejarias-cou 
certos. 

r\ technica de Liszt era perleita. 
e por vezes, tocava, atí, com muilo 
sentimento; fallei ia-lhe, porím. gos- 
to, quasi que em absoluto A sua 
musica tinha as caracleristicas da 
musica do sentimento hunyaro era 
estrrpilosa,sacudida, rapsodica. Nun- 
ca arranjou uma opera, ou uma a- 
ria, para o piano, que a não des-T- 
rdnjdsse. na transposl-,ão. Era o Pe- 
dro o (irande, entre os pianistas, um 
py^meu, entre compositores. 

Chopin era um mystico musical. 
familiar co n a sciencia da harmo- 
nia myslici e emocional. essa es- 
pe<'e de h.irmonia, que leva os poe- 
tas a sonhar c os philosofos a pen 
sar. feve como rivaes o formoso 
Kalkbrenncr, Henri Hcrz, o J4ym- 
nasta-popular da dedilhação, e o ju- 
venil ^ijjante, Liszt, hábil já, a essa 
data, em attrahir a   maioria   do pu 

blico, mediante artimanhas destras e 
excentricidade i e ademanes. Chopin 
sabia que semelhantes gymnastas do 
tt-clado eram nascidas afim de en- 
treter o publico, e entregou-os á sua 
sorte, tmquanto se retirava para um 
circulo seleclo, de escolha própria, 
onde a arte e a inspiração eram cul- 
tivadas e estimadas pelas suas pró- 
prias qualidades. 

Liszt, cujas excursões artísticas, 
atravéz da .'Ulemanha, mais se as- 
semelhavam ao percurso de um 
qualquer potentado importante do 
que á marcha de um simples pia- 
nista, se foi habituando a ver os 
habitantes de certas cidades largar o 
trabalho e tomarem um feriado no 
acto de sua chegada; viveu tcnip'> 
suíFIciente para se vêr desprezado 
na /Mlcmanha. e esquecido, em Fran- 
ça. Tinha abarrotado o publico com 
tecnalidades, cm vez de arte. com 
audácia, em vez de inspiração, com 
poder, em vez de gênio. /V propor- 

ção, justamente, que ia diminuindo 
a lama de Liszt. augmentava a de 
Chopin, até que, presentemente, o 
seu temperamento e a sua obra cons- 
tituem o mais notável e duradouro 
capitulo na historia dos compositores 
para piano. Chopin campeia, único, 
como poeta - pianista, um projector 
de visões de tons — o único que 
tocava melhor nas trevas do que em 
plena luz. o único que falhou como 
executante publico por que o publiu. 
não podia apreciar a delicadeza e a 
distineção mystica das suas inspira- 
ções, o único que entendeu as leis 
sublis da improvisação e que, por 
mera originalidade, inslinclo musical 
e expontaneidade poetic a. arrebanhou. 
num corrilho compacto, a quanto 
havia de melhor no Paris intelleclual 
e arlistico do seu tempo. O senti 
menlo inspirado pela sua improvisa- 
ção foi um sentimento de culto sin- 
cero de herói, um sentimento tão 
alheio a embellecos e a modas, quanto 
era expontâneo e irreprimível. - F. Ci. 

O 
O 
o 

De  mis jardines  líricos 
—00  

^S   Oi 

Cerre >o con mis dedos, tus lánguidas pupilas 
y     duerme. amada  ni(a>   te dije  murmuranle 
en  tanto   descendian,  montltonas, tranqüilas 
Ias  sombras  bajo  aquella   penumbra  vacilante. 

Cuide  yo  do   tu  sueno  con  mucho  amor y  ceio 
mientras  tanto  cn  mi  pecho  no  sé  Io  que  sentia: 
Ln coro te formaron los angcles del-cielo 
con los  que largamente  tü  hablasle,  amada  m(a 

Como algo indefinible brolaron de tu pecho 
mil frases confundidas, mientras  Ia  noche en  vela 
por m( fué descendiendo junto  a   lu  amado  lecho . 

\o sé Io que dijiste.     Sonabas. mas. paciente 
O     me  fui   calladamente,  con  inniensa  cautela 
O     V   un  beso de  ternura  deje  sobre  tu  frente. 
O 

j J. VILA  ESRTUCH 

m 
c 
o 
o 

o 
o 
o 

O pneld  Vila Eslruch 

l 

Uma  "cnlendedora., 

Tinha Florian, o celebre escriptor 
francez, acabado de publicar o seu 
livro, depois famoso, Nuntã Pompillo, 
e  quiz saber a  opinião   de   uma se- 

nhora sua amiga, que presumia de 
illustrada, mas que era exactamente 
o contrario disso 

— Acho-o muito bonito; porém, 
como todos os do seu gênero, logo 
desde as primeiras paginas se adi- 
vinha o final. 

— Deveras?   ■-   disse  Florian. 
— Sim; adivinha-se o casamen- 

to dos amantes 
— Como ? Dos amantes ? 
— Sim ; desde o primeiro mo- 

mento se vô que o Pompilio acaba- 
rá por casar com a  Numa. 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha favor 
S. Mc. Lauchlan & Cia.    <Rua Quitanda. 8-S. "Paulo 
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\esles   tempos 

pragmáticos, existe uma dualidade 
pessoal do homem de talento, tor- 
nando-lhc a vida uma tonte perene 
de mystilicação e de critica futil. 
Nas nossas relações com 
elle, a principio, sentimo- .<—...— 
nos interessados, depois, 
ludibriados, a em seguida, 
desapontados. Na sua obra, 
é poético e philosolico; nas 
suas maneiras, apenas vul- 
gar O descer do ideal ao 
real escandaliza as nossas 
ideas, acerca da proprie- 
dade das coisas, c chega- 
mos finalmente a acreditar, 
c|ue o homem de talento, 
nos nossos dias, i tão vul- 
gar, quanto apto a en- 
treter. 

Não obstante, quando 
vmdamos as prolundezas 
deste enigma intellcctual, 
rii hamos que reside, não, 
no homem, mas, sim na 
ípoca. 

A sociedade moderna 
( ompelle o escriptor sírio 
a viver e a trabalhar cm 
dois elementos em con- 
Ilicto, variando em abso- 
luto da idea de unidade. 

Hoje, no seu gabinete 
de estudo, o autor é um 
encanto; amanha, na rua, 
deixa da nos encantar. 

•) material e o medio- 
(re, por toda parte se 
acham em conllicto com 
o espiritual e o artístico. 
Num dado momento, o 
.nilor 6 expansivo, simpa- 
Ihico, enthusiasta, cm ou- 
tro, descuidado, tallo de 
simpathia, enfastiado. Nos 
nossos sentimentos de ad- 
miração, há pouco logar 
para aqucllc cryterio ra- 
zoável, que deverá dizer- 
nos que elle — como aliás 
sucede a todo e qualquer 
nutro ser humano—é vic- 
tima de condições e de 
< ircunstancias, uma cria- 
tura, de hábitos, conlor- 
mando-se com certas leis •"»-'— 
c modas transitórias, que 
(.xistem no presente estado da so- 
ciedade, e que a todos nds regem 
f om térrea mão. Não devemos de 
censurá-lo, pelo facto   de   não   har 

que    deverá   de   ser,   mas   devemos      tempo, um ministro  das   necessida- 
lembrar-nos   de  que   < o    mundo   í      des   humanas   ideas   e   um   partici- 
uma mentira, > que a sociedade de- 
cadente não tem logar, na sua mór- 
bida economia, para pensadores e 
philosolos, e   que,   alím   disso,   esta 

pante das   suas   mundanas^ commo- 
didades. 

UMA   AVE   EXTRAORDINÁRIA 

KTO acto dejtranspormos 
os umbrais de ou- 

trem, deixamos á porta a 
nossa personalidade, tal, 
qual o musulmano, que 
descalça os papuzes, antes 
de entrar na mesquita Pois 
cada homem é um Deus. 
na sua própria casa, e an 
entrar na casa de um ex- 
tranho, collocamo-nos sob 
a proteção de outro Deus. 
Amigo ou inimigo, pres- 
tamos-lhe homenagem, en- 
quanto ali nos demoramos. 
E é por isso que dizemos : 
<Fez-me a honra de me 
visitar:» visto que mais 
estúpido sente que a honra 
alguma poderia eqüivaler 
a perda da própria perso- 
nalidade, por uma hora. 
só que fosse. Se acaso du- 
vidaes da verdade deste 
asserto, visitai as pessoas 
do vosso conhecimento, 
depois de os hnverdes re- 
cebido na qualidade de 
hospedes, e ficareis sur- 
prendido. em presença dos 
modos confiados e auto- 
ritários desses próprios in- 
divíduos, que. dias antes. 
cm vossa casa, vos mani- 
iestaram tanta diferencia. 
Sentis que. quer vos agra- 
de, quer não, vós, pnr 
vossa vez. haveis deixado 
á porta o vosso aprumo. 
c qus, neste caso, sois 
vós que tendes de curvar- 

0 phenomenal oallo de chifre, vindo de Bauru, e que "os perante um hospede, 
,    .       . , ■,  i /-i ., ii      i. cm cuio olhar estaes lendo lanla admiração causou nesla cap.tal. 0 galio-pheno       auto.,connança-   modos 

meno era um bello exemplar de ave de raça, forle e     desafogados:   numa   pala- 
bem armado, lendo os chifres resislenlos.  Este gallo,     vra, livre  de todo c qual- 
cuja  phologruphia   -ri   Cigarra,,   mandou tirar  como      quer constranpimcnto. 
uma curiosidade em dias  do  mez  findo,   morreu  na A maior prova da nos- 

. ,       „   .  , sa admiração, consiste cm 
manha seguinte. passar v.olunií,r;amcn,e um 

••^-.•••-^-«.•••«'■-■^-•••■"-^-•^--^—■•^—■'-"* —-—•"-*"*      lapso de tempo sob o do- 
mínio de outrem, especial- 

éra é uma éra  de   comprar   e   ven-       mente    se esse   indivíduo  lòr   pren- 
der,   de   mexeriquice   e   curiosidade,       dado.  E   tal  caso,  o  termo  <senhnr> 
offerecendo escasso  entretimento ao      assume   duplo   sentido  — senhor,   c 
homem pensador   c   de   sentimento,      mestre,   no   mundo    inklleclual.   e 

monizar, sempre e por toda a parte,      que se vê forçado a viver uma  du-      nosso   senhor,    enquanto   residimos 
com as nossas ideas   a   respeito   do      pia vida,  em   ordem   a   ser,   a   um,      em sua casa. 

r. ==> 
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CJMM RRIINHA 

• J . 1      P^nos 
pouco, diante dos bellos 

os de flrrás do paço da 
.\jiida. recordei o dia em que 
pela primeira vez faz açora 

precisamente doze annos — entrei no 
palácio real que, mercê da sua sump- 
luosidade, !oi. atí ao íim da existên- 
cia, a habitação preferida 
da  rainha  Maria  Pia 

Havia muito tempo que 
eu desejava  vôr um quado 
comprado   pelo   monarcha 
a   D    Thomas   de   Mello, 
atlribuido   a  Rubens   pelos 
conhecedores de arte, e co- 
locado      por sii;nal detes- 
tavelmente — na  sala   dos 
frescos do paço da fljuda. 
Pedi,   por   intermédio   do 
coronel    Banjamim   Pinto, 
vcador    da    Rainha,    a    autorização 
necessária  para  visitar   o  palácio, e. 
obtida  ella.  num  dia  de   sol  criador. 
JUZ me a  caminho d<,ssa"friae ina- 
jitavel  ma^sa de  pedra sem passado 
nem  presente", como, num magnitico 
desdém  de estrantieiro. lhe   chamou 
o príncipe de   Lichnowski.  Lembro- 
me ainda  da  impressão que produziu 
no  meu  espirito a opulenta  serie de 
salas do   andar nobre,   cheia de in- 
teresse apezar da  sua  yrave c seve 
ra  monotonia  pombalina.   Atravessei 
a sala cnineza, com  as   suas portas 
de  xarão   vermelho e   ouro:  a   sala 
do    corpo - diplomático; a   sala   das 
damas,  onde  vi, penetrado da mesma 
exquisila  elegância  da  Dama da  Lu 
na,  o retrato   da   rainha   Maria    Pia 
por Carolus  Duran,  e onde, pojando 
de  talha dourada, esplendia  a sober- 
ba  mobilia da  náu  D.  )o8o   VI, ca- 
deiras,  canapés,  sofás com  osespal- 
dares   apairelados   de   maravilhosas 
pinturas de batalhas  navaes:  a  sala 
dos panos de  Arras,  vindos de Villa 
Viçosa:  a  sala  dos  panos de armas, 
onde encontrei ainda,  nas paredes c 
nas guarda portas   o  brazão dos Tá- 
voras mal escondido   sob as   armas 
da  casa de  Bragança;  o   sludio gCÍ- 
tico, com o seu lustre de   ferro-for- 
jado, os seus entalhados de Leandro 
Braga,  a  harpa e o órgão do rei D, 
Luiz; a sala do  trono:  a  sumptuosa 
sala  da ceia:  a capella,  cuja  galeria 
dourada Costigan descreveu, coalha- 
da de fardas e   de gran - cruzes,   no 
dia do casamento do conde de Ocy- 
nhausen: e,  por   ultimo, a    sala dos 
frescos,  interessante no conjunto, la-^ 
mentavel no detalhe, onde   um mav* 
retrato de D. João IV me fez sorrir 
e onde, finalmenta. pude   admirar o 
celebre Rubens   que    uma experlise 
amicale   avaliara   em   vinte   contos. 
Feito o exame   que me   interessava, 
dispunha-me    a    sahir    do    palácio, 
quando o veador de serviço me co- 
municou  que Sua  Majestade se dig- 
nava receber-me. Descemos ao rés- 
do-chão.onde vivia a Rainha. Quando 
chegámos   á   sala   de   mármore,   de 

uma frescura dtliciosa, a marqueza 
de Unhão, que escrevia junto da 
janella, sentada a uma pequena se- 
cretaria Luiz XVI, disse-nos que a 
senhora D. Maria Pia se demorava 
ainda uns minutos e que me rece- 
beria na sala azul. tra a sala con- 
tígua, á esquerda. Benjamim Pinto, 
um cicen ne conversador, aproveitou 
o ensejo  para me  mostrar o interes- 

sante grupo de salas da direita, 
durante muito tempo preferidas e 
agora abandonadas pelo humor ca- 
prichoso da Rainha, - a sala de Saxe, 
um gabinete pequeno onde havia um 
biombo feito dos restos da talha 
doirada de um côche, e a sala côr 
de rosa. Quantas vezes eu ouvira 
falar da  sala de  Saxe, que esplendor 

a  minha  imaginação fácil emprestara 
a  essa fantasia  de    príncipe alemão, 

c com que desapontamento eu me 
encontrei num  boudoir de detestável 
estilo    Luiz  Felippe,  cadeiras, espe 
lhos,   credencias, escrivaninhas   co- 
bertos de   flores,  de   araras, de   pa- 
pagaios de porcelana,  onde só havia 
de notável  dois c andelabros saxónios 
da  altura   de  um    homem   e o   livro 
de  mosaico   de  Veneza   que o povo 
italiano olfcrctôra, em  l%2,á rainha 

Maria Pia'. Kntramos ainda 
no estreitíssimo   comparti- 

mento,  quasi  um  cubi 
culo.  de que    o   rei  D. 
Luiz   fazia   quarto   de 
dormir    e   que   tinha. 

para  a   sua   verde - velhice 
de  D.  Juan,  a   única  van 
tagem de comunicação fácil 
com   o    exterior   pela    sala 
dos alabarrieims,    Quando 
Benjamim   Pinlo   me   con- 
tava,  a   propósito,   os  últi- 
mos dias de agonia do mo- 
narca  na  cidadela de Cas 
cais, desfazendo-se aos pc 
daços   no  horror   de   uma 
syphilis   terciaria   visceral, 
entre  o seu violoncelo   que 
tocou quasi  até á  hora da 
morte,   e   um   telephone a 
que falava convulsivamcn- 

te   de   cinco  em   cinco   minutos. 
— um   criado   do   paço.   solicito. 
veio  pre\.enir-nos,  nos  bicos dos 
pés : 

— fl seahora marqueza manda 
dizer que  Sua  Majestade   ja está 

na sala azul 
Poucos   minutos   depois,    eu    era 

introduzido junto    da   Rainha     Lem- 
bro-me, como se fosse  hoje, da mão 
ruiva,    decrépita,  translúcida,    vaga- 
mente felpuda,  eriçada de jóias e de 
veias azues. que   nessa  hora   se es- 
tendeu ao meu  beijo  respeitoso. Ti- 
nha diante de mim,  na  sua  precoce 
e   majestosa   senilidade,   a   filha   de 
Victor Manuel, uma  das  mais illus 
ti es princezas do estirpe de Saboia- 
Carignan   herdeira da belleza expres 
siva e profunda  da  tia-avf! princeza 
de Lamballc,  cujo sorriso   lembrava 
o da "Virgem  Doirada" de Amiens. 
e de que os   acasos da   política   di- 
nastica   haviam  leito,    aos 15 annos 
incompletos, rainha de  Portugal. Es- 
tava sentada  num   so'á   rodeada de 
almofadas, de   biombos e   de fogões 
acesos, encolhida,crispada pelo pavor 
constante do frio e das correntes üe 
ar, um amplo luto de veludo roxo a 
envolvel-a como   uma capa   episco- 
pal, as   cordoveias   do pescoço   alo- 
gadas em pérolas, a mancha côr de 
ferrugem dos cabellos    desfiando-se, 
alastrando,    scintillando    na    poeira 
luminosa da sala. Emquanto ella me 
fallou    confusamente    de   mim   e de 
meus    livros,   observei a.    feição   a 
feição, gesto  a gesto. Naquclla som- 
bra,  naquelle espectro de uma gran- 
de mulher, nem   tudo estava   morto 
ainda. A face.   descaida.  empapara- 
se :  a  pelle. árida,  pulverulenta, sem 



um veio de sangue e de vida pare- 
cia recoberta de uma lanugem ruiva", 
como um velho lichen mas, nessa 
ruina pavorosa, uns olhos magnífi- 
cos de italiana brilhavam ainda, e 
uma bocca subtil, expressiva, intel- 
ligente, onde nâo havia vesligios do 
lábio austríaco da 
màc e da irmã con- 
dessa de Moncaliéri, 
uma bocca^olympica 
de deusa latina, uma 
bocca mysteriosa de 
fjioconda rasgava- 
se, palpitava, sorria 
com a majestosa 
graça de Juno fat- 
iando aos seus pa- 
vões. Mquclla bocca 
e aquelles olhos ti- 
nham ainda vinte 
annos. Koi, vendo- 
os, que abrangi, que 
cümprehendi todo o 
drama intimo da ex- 
(elsa prince/a; os 
lungus dias de tédio 
do seu noivado, no 
paço de Cintra, cn- 
tretendo-se a atirar 
jóias que as açala- 
tas disputavam lu- 
tando sobre os ta- 
petes; a dolorosa 
candura com que 
ella, uma creança 
via   com   o   anel   na: 

rastenisando-a, adoecendo-a, condu- 
zindo-a a uma velhice cheia de 
insonias e de pavores, allucinações 
e de desordens nervosas, tão horrí- 
veis, que as criadas tinham de ficar 
velando de noite ju^o do seu leito, 
e que o próprio   contacto   da roupa 

"A  OlgaiTca „ em   AmraafO 

Curiossisimo instantâneo do importante malch jogado em 20 de 
Setembro entre a Palestra Itália e Amparo AtMetico Club, 
naquella florescente e bella cidade do Oeste do Estado 

ainda, escre- 
vidraças do 

palácio—"Nío gosto doLuiz. .Nào 
gosto do Luiz... '—. todo o enerva- 
mento da sua mocidade sem afectos, 
da sua realeza sem esplendor, da 
sua dissipação   sem   grandeza, neu- 

Ihe dava a impressão de que lhe 
estendiam sobre o corpo um lençol 
de nave Conversamos largo tempo. 
Fallei-lhe do lenitivo que a pratica 
de uma imcomparavel caridade trou- 
xerafá sua existência gasta em fazer 
o bem. Respondeu-me com a phrase 

de Maria Leczinska: "Lamisericor 
de des róis es/ d'exercer Ia justice: 
et Ia justice des reines c'est d'exer- 
cer Ia misericorde." De repente, a- 
pezar de todos os biombos e de to- 
dos os fogões electricos que a ro- 
deavam, percebi que um arrepio lhe 

crispara a face e lhe 
percorrera o corpo. 
í\ sua mão de artri- 
tica estendeu-se para 
um timbre; a mar- 
queza de Unhão ap- 
pareceu; e a velha 
Rainha, cuja mór- 
bida sensibilidade 
adivinhara a distan- 
cia as correntes de ar, 
preveniu, afundando 
na seda das almofa- 
das o seu perfil de 
ave decrépita: 

— flbriramuma ja- 
nella no corredor... 

Levantei-me. Es- 
tava terminada a mi- 
nha visita, guando 
sahi do palácio da 
ftjuda, não sei que 
presentimento me as- 
saltou. Pouco tempo 
depois, essa figura 
augusta de rainha, 
cheia de melancholia 
e de dignidade, er- 

guia-se á altura patética da verdadeira 
tragédia. Assassinaram-lhe o filho. 
Atiraram-na para o axilio sob o fra- 
gor de uma revolução. Afogaram em 
sangue as ultimas pedras do seu 
diadema real. E nunca mais a vi. 

JÚLIO DANTAS 

Um inlerêssãiü* aspecto da selecta assistência que acompanhou aUentamente a prova inter-estadual  entre  o 
Palestra Itália daqui e o Athletico Club da prospera cidade de Amparo. 



"A dgarr-a,, em Amp»ai-o 

Um dos interessantes aspectos da numerosa assistência durante o match disputado entre o  Amparo Âthletico 
Club e o Palestra Itália- 
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Outra photographia tirada em Amparo, por occasiào do match inler-municipal de foot-ball alli disputado entie 

o Palestra  Itália  e   Amparo   Âthletico   Club, do   qual resultou a oicloriã do primeiro por 2 a O. 
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Aoiiííoríos TliHíraei 
o- 

Não ha amador de casas de es- 
pectaculo que ignore as proporções, 
a qualidade c a condição do audi- 
tório.   F\\im   de   enteder o auditório. 

maior interesse, ligada a um thaatro, 
é o publico que assiste á» peças; 
porque um theatro é um verdadeiro 
campo de batalha, de commoções, 
opiniões c sentimentos, em conflicto. 
O dramaturgo, que sabe o seu offi- 
cio, ataca o publico pela antithese 
das   lagrimas  e   do   riso;   mediante 

F^eilesti-a   Itália - S. Bento 

Lm inlerressanle aspecto do ultimo mmtch disputado entre os oãlorosos 
leams do Palelestra Itália e do São Bento em que aquelle sahiu oen- 
cedor por 4 a l\ em cima, uma defeza na poria do goal; no centro, 
uma curiosa defesa do Bianco: em baixo, um passe de Bertolini. 
 OO  oo 

forçadas, como por lances naturaes. 
Neste campo de batalha as lagrimas 
signilicam rendiçio condicional, mas. 
na hilaridade sem restricções, o au- 
ditório rende-se condicionalmente. 

Um autor alinhava uma peça, c 
um actor concebe um papel. Imagi- 
na-se um plano, desenvolve-se, com- 

pleta-se, os espectadores, porém, 
oecupam os seus logares, sem 
traçar plano de espécie alguma: 
escutam e apreciam. E' a sua fun- 
ção sympatnisar ou permanecer 
neutros, receber um choque da 
bateria humana oecupando o palco 
num dado momento, ou conser- 
varem-se passivos, quando o cho- 
que 6 supposto oceorrer. Tudo 
num theatro 6 illusorio, excepto 
o publico. 

O aquilatar uma peça, como 
obra literária, depende da leitura: 
o aquilatar um auditório depende 
do seu comportamento A diffe- 
rença entre a peça e os ouvintes 
reside no seguinte: a primeira, ( 
uma amálgama de enredo e pai- 
xão; os segundos, compõem-se 
de um milhar de entidades pes- 
soaes, vivas, cuja hilaridade si- 
gnifica impressão jovial e cujas 
lagrimas significam legitima com- 
moção. Mas o enredo que re- 
presenta o movimento — signi- 
fica as tramóias e artilicios da 
arte scenica; o enredo requer o 
actor, a alma da peça significa 
estudo e meditação. 

Quando Hamlet declara o so- 
liloquio, emite mira literatura e 
não drama; mas, quando o actor 
entorna veneno no ouvido do rei, 
está impigindo uma tramóia illu- 
soria ao publico que oecupa a 
platéa. O soliloquio tem a mesma 
grandeza, quando lido no acon- 
chego do gabinete. Eis o molivo 
porque o segredo do valor da 
peça reside no seu poder sug- 
gestivo. Tudo mais 6 superficial 
e acidental. Os auditórios, na 
sua maioria, comportam-se como 
se os ardis dramáticos fossem 
realidades e a literatura de qual- 
quer peça mera obra de estofador 
— como se a nutrição não esti- 
vesse na carne, mas sim nas ce- 
bolas e no   miolo   de pão. 

Muito depende das dimensões 
do recinto e da qualidade da 
peça, mas, por via de regra, os 
cérebros de qualquer auditório 
estão na plalía superior, o estô- 
mago, na inferior, e o coração, 
na galeria. 

ISD 
í\ musica é uma illusão me- 

taphisica, cujos segredos sio 
muito sentidos, mas nunca pro- 
feridos. 

temos que considerar a significação 
da estação do anno c a função do 
dia. Na^verdade, a circumstancia de 

surprezas, fingimentos e factos-sup- 
postos, por movimentos de flanco e 
assaltos   espirituosos,   por situações 

MISTUCfi 
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V IDH...   — 
Si me dissesses 

que me amavas e 
me entregasses a tua 
bocca para o beijo 
terias desfeito a ân- 
sia em que nos de- 
batemos, mas terias, 
lambem, revelado o 
nosso maior segre- 
do. E seriamos um 
para o outro mais 
amantes, porem me- 
nos   amados... 

— Ah! E's tu? Ha 
quanto tempo já que 
não nos vemos... 

— Sim, na quanto 
tempo... 

E quedaram mudos, 
surpresos, as mãos tre- 
mulas unidas, os olhos 
dentro dos olhos. 

— Desde então eu 
te procuro inutilmen- 
te... Desde aquelle dia, 
lembraste? 

— Sim, lembro-me. 
Havia um poente e para 
alem do poente uma 
torre... 

— Passai a amar-te( 
como a sombra daquella 
torre. Depois, como já 
losse o dia lindo e a 
noite viesse, lenta, B- 
turgica, olhas-te-me nos 
olhos e desappareceste. 
Deves ser, si me não 
engano, a iIlusão... 

— E' possível. E tu, 
quem és? 

— Não era precizo 
que soubesses; comtu- 
do, já que o queres 
saber, sou o Arrepen- 
dimento.., 

E separaram-se, des- 
ta vez para   sempre, 
sem olhar para traz, cada qual rumo 
do seu destino... 

Sê sempre triste. R tristeza eri- 
ge   em   torno   das   creaturas  uma 

5e os  escolhos  venceres  com  denodo 
Entre as procellas  deste  mar sem  ilhas, 
Ha  de  mudar-se  em  céo o  chão  que  trilhas, 
Hão  de  mudar-se  em soes  o opprobio e o apodo. 

Também,  presa  na  terra,  ó  estrella,  brilhas, 
E  abres,  ó  flor,  sobre os sarçais  e  o  lodo . 
flssim, a dor é um  cofre negro, todo 
Cheio  de jóias  e de maravilhas... 

Soffre! R tua dor ha de florir nas fragas! 
E o céo se te abrirá, como um thesouro, 
5obre as  consteilações  das tuas  chagas. 

Brota  a  ventura,  a  rir,  da  alma  que  chora 
Qual de dentro do verme o  insecto de ouro, 
E  do  seio  da  noite afflicta:  a  aurora.., 

FRflimin  MflQRLHRES 
(De "Transfiguração,,) 

torre silenciosa e inacessível. R tua 
alma sentir-se-á melhor no alto 
dessa torre... E apprende a sa- 
ber, na tua Vida, que cada momen- 
to de tristeza é um instante de per 
feição... 

Ho lundo  a   or- 
cheslra vae locando 
umas   musicas   ale- 
gres. Ao canto, so- 
litário,  debruçado 
sobre   um   tóxico 
qualquer,   sorvo   a 
minha própria ima- 
gem rellectida no li- 
quido do copo, a que 
a luz vae dando re- 
flexos phantasticos 
de amelhistas e be- 
ryllos   raros.   Entra 
uma   mulher   loira, 
escandalosa,   arras- 

tando comsigo uns ho- 
mens tristes. Dir-se-iam 
condemnados, tão pro- 
funda é a  pallidez que 
lhes   desce   dos   olhos 
sobra  os lábios   amar- 
gos. 

Pouco depois entra 
uma pequena maltrapi- 
lha, vendendo caderne- 
tas e bugigangas. 

— Um livrinho, meu 
caro senhor? E' muito 
interessante, ensina a 
lêr a sina. 

— Passe o livro. 
Como te chamas, mi- 
nha pequena ? 

— Eu? E' extraordi- 
nário. Pois o sr. não 
me conhece? Pois olha: 
aquelles senhores lá ao 
fundo, está vendo—e 
apontou-me os homens 
tristes— são meus ve- 
lhos conhecidos. Aquel- 
la sentiora tão bem ves- 
tida é uma rapariga 
que acaba de ser ati- 
rada á sargeta por um 
casal de velhos da mi- 
nha rua. Chamavam-na 
Alegria. Lindo nome, 
não, meu caro senhor? 

Olhei-a com curiosidade. Deu-me 
pena aquelía  criatura. 

— E tú, como te chamas? Tú, 
minha pequena'tagarella, que sabes 
a historia de toda a gente? 

JUVENTUDE nCEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

n JÜVEMTUDE deienvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   Ü^ 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias c Drogarias 



(a-ci6<sHâ@L^ 
Pois é realmente   extraordiná- 

rio. .. 
Eu sou a  Vida...  Sim, ella  mes- 

ma, precisamente... 
E virando-sc para outro Ircguez: 

Um livrinho, meu caro senhor .. 
• • 

Si o teu   coração   sofíre   por al- 
guém   cala   a tua magua   e    não a 
reveles senão ao 
silencio...  O si-  
lencio   é   o   teu •     < ,      ...._   . 
irmão:   só   elle •    •**...,**./.••» Jv 
pode   guardar   a •   \ • •'••* .•'   '""** 
tua dor... E todo •    •..*•«.••' 
amor que se cala •     „'*. 
é sempre o maior :    '•.;.• 
amor... •      • 

Não poude terminar. Tombou 
numa golphada. Ella adeantou-se 
tre.nula, medrosa ainda, cruzou lhe 
os pulsos, compoz-lhe as feições 
num gesto piedoso c murmurou-lhe 
ao ouvido, numa conlidencia, numa 
suprema recriminação carinhosa: 

Enganas-tc Eu não tetrahi... 
Abandonei-te simplesmente.., Eu 
sou a única amante que não trahe..." 

dolorosa recriminação. Comprehen- 
do-te... .Vias não sentes, também, 
nos meus olhos essa mesma recri- 
minação? Como poderemos, então, 
julgar-nos com Justiça? 

Fim de carta:" Esquece e per- 
doa. Talvez sejamos, então, mais 
felizes.. " 

Ao leão 
"Era um ve- 

lho calado e tris- 
te.   Nunca    nin- 
guém  lhe ouvira 
uma queixa nem 
lhe haviam visto 
jamais um gesto 
de cólera. Falava 
muito   pouco.   E 
quando faltava a 
sua voz tinha um 
extranho e mys- 
terioso prestigio. 
Era assim como 
a   voz   do   Pas- 
sado.   Tinha   um 
violino   e  costu- 
mava,  ás   vezes, 
tocar   velhas   a- 
rias. Quando to- 
cava, a gente pa- 
rava a escutal-o 
maravilhado  co- 
mo se agonizas- 
se, no instrumen- 
to,   a   maior, a 
mais bella  dor 
humana     \unca      ;       • 
ninguém   tinha      ;      :*••., 
ouvido tocar as-      :       :       *% 
sim. :      j • 

Um dia «aquel-       :....j.............. 
Ia mulher>bateu-      1*1 
lhe a porta. Elle 
veio abril-a.   E 
quando a presenliu escancarou os 
olhos, avançou cambaleando para 
ella, brandindo os braços e vocife- 
rando, completamente transtornando: 

— Ah! Es fú? Finalmente! Eu 
sabia que havias de voltar... Vens 
apreciar a tua obra, vens zombar 
desta ruina, bruxa maldita! Matas- 
te-mt, trahiste-me, envenenaste-me 
o coração! Vaes ver, demônio ,. 

Ei-Io, o rei ôo òeserto.  A força soberana 
Que lhe a forma  traòuz  e a elegante estatura 
Ostenta. Em seu olhar, ao teòio se mistura 
Sombra õe raiva antiga; antiga e sobreumana. 

A serena expressão que òo rosto promana 
E os relevos òo corpo e a froncil juba escura, 
Dão  lhe a pose marcial  òe romana  escultura; 
Músculos ôe romano e clâmiõe romana. 

Mas, que òesillusão em seu olhar cintila!... 
De que lhe vale ser o rei?... Tem que viver 
Entre a antílope vil e o nojoso cabila... 

De que lhe vale ser rei ôo areai e õe ter 
No brazeiro õe luz õa igonívoma pupila 
O orgulho natural õa força e òo poôer?!... 

SANDRO SOBRAL 

— Quem era aquclla mulher? 
— Uma "rapariga" de má vida... 

Uma morphinomaniaca terrível . . . 
Os mais Íntimos chamam-n'a Feli- 
cidade. 

AGENOR BARBOSA 
Oi 

Tens, ás vezes, nos teus olhos, 
quando    me   faltes,   uma    serena   e 

Os homens 

são julgados, 
mais pela quali- 
dade, que pela 
quantidade dos 
pensamentose 
das acções; e es- 
ta regra applica- 
se. com a mesma 
força, aos actos 
de estadistas e 
de conquistado- 
res como as pro- 
duções do pen- 
sador e do artis- 
ta. Para onde 
quer que olhe- 
mos, encontra- 
mos que, quando 
a qualidade 6 dis- 
tilada da quanti- 
dade, deixa um 
residuo assom- 
broso de obra 
supérflua, de at- 
tentados vãos, ai 
vejando gloria a- 
diccional, e de 
bruscas solicita- 
çõer do applauso 
da posteridade. 
Dizemos que um 
homem viveu de- 
mais, quando fez 
demais. O exitu, 
na esfera da in- 
tellectualidade, é 
análoga no com- 
mercio — os pri- 
meiros resultados 
geram um apeti- 
te ambicioso, pa- 
ra oulro esforço 

fruclifero. O escriptor, bem suecedi- 
do, cujas primeiras impressões vie- 
rem inopinadamente, depois de obter 
comentários lisongeiros, por parte 
do publico, brevemente se ve invol- 
vido na rede de condições imaginá- 
rias, existindo apenas no indivíduo. 
E' uma phase da reacção intellectual, 
que podemos intender, mas não ex- 
plicar facilmente. 

•••••••••«• 
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/\ diffcrcnça 

entre as galerias de Munich e de 
Dresde é tào notável, como a que 
existe entre Rubens e Kaphael. O 
tom artístico da galeria de Dresde 
í dado pela incomparavel Madonnã 
Sixlina, que domina o conjunto, á 
semelhança de qualquer espirito mys- 
tico, presidindo e governando com 
distincçâo innata, delicada, penetran- 
te,  absorvente. 

O   "MAIrt-PAU 

m 

:#■ ■ 
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Monteiro Lobãln, o autor dos "brupés., 
cuja 5* edição acaba de entrar no prelo, 
pousando junto a uma "m*ta-pau„ no 
parque da Avenida. 

Ha muita coisa que melhor pode 
fazer um mancebo, do que   um ho- 
mem  de   meia-edade, ou   um valho. 
Em todo e   qualquer ramo   da arte, 
exigindo    liberdade   de   imaginação, 
paixão, e   enthusiasmo,   o   mancebo 
encontrar-se-á mais a   vontade, que 
o espirito mais   entrado em   annos. 
rts faculdades criticas, porem, prin- 
cipiam <■■  actuar, justamente   no pe- 

ríodo em que o enthusias- 
mo e a illusão   principiam 
a fraquejar.  As faculdades 
criticas podem achar-se tão 
desenvolvidas,    aos   trinta 
annos, a   ponto de   que o 
sentimento e a paixão não 
possam impecer o são ei 
terio.   taes   exemplos   são 
raros comhido    Verdadei- 
ramente, s6 existem   onde 
se dá  qualquer   manifesta- 
ção acentuada de   instros- 
peção, phylosophica   e ar- 
tística, alfim da intuição . 

Escriptores, como Püe 
e De Quinccy, reúnem a 
faculdade critica c a poé- 
tica, a ponto de serem 
críticos da própria obra, 
como da alheia, ao passo 
que em üoethe e Carlyle 
vemos autores, que muitas 
vezes julgam lazer menos, 
quando fazem mais. Pen- 
sadores a artistas, quando 
tentam alcançar um certo 
grau de sabedoria, a cada 
tentativa, afim de se ele- 
rem a maior altura, deri- 
vam para aquelle deserto 
do espirito, denominado 
perfeição intellectual. Sem 
restrições, é alcançado um 
elemento, onde a elma í 
consumida por uma sede 
perpetua, e onde as ilu- 
sões assumem a forma de 
miragem. 

De todas as galerias de arte, í 
esta a mais igual em composição, 
mais harmoniosa em côr. Impressio- 
na-nos, desde logo, a qualidade das 
pinturas, ft dislineção c a sinceri 
dade manifestam-se em todas assa- 
las; caminhamos num elemento de 
inspiração. Aqui, quem preside é o 
artista; em Munich, é o pintor. A 
galeria de Dresde 6 para o poeta, 
para o artista, para o entendedor; a 
de Munich, para o publico. 

  A estatua moderna diz : 
«Contempla, eis-me aqui!> 

O heroísmo é representado pelu 
bombástico, a belleza pela attiiude 
afectada, a contemplação pelo esgar. 

A estatua grega e inconsciente — 
apenas perfeita e comprehensivel, 
tanto pela forma como pelo repouso. 
Aqui não existe escola; é uma ver- 
dade que encanta, pela divina ex- 
pressão do Bello, harmônico e uni- 
versal, a um tempo E' Natureza, 
cinzelada por um artista, sem afe- 
ctação e sem pensamento antecipado. 

Cada esculplor, quo abandona esta 
simplicidade grega, torna-se afectado, 
fraco e falso. 

A musica desperta-nos um sen- 
timento do Infinito; misturado, po- 
rem, com este sentimento, ha uma 
tristeza inefável, porque a musica é 
ainda outra forma do Illusorio. A al- 
ma, primeiro acordada, depois, tor- 
nada clarividente pelo rithmo har- 
mônico, reconhece, durante momen- 
tos, a inexprimivel imponderabilidade 
das coisas existentas. Emquanto 
rejubila, confessa a própria impotên- 
cia. Isto esplica a curta duração das 
impressões produzidas pela musica, 
as quacs, comtudo, são momentanea- 
mente mais penetrantes do que as 
que produz a poesia. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
UrttluoMto ia» «t- 
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Carhnaealoi 
Flitulii. 
Eiplahu. 
Richltlmo 
Piem   braa 

cai. 
Uleerai. 
Tu «O Ml 
Siraai. 
Cryltti. 
Ewiepknlai. 
Dartkrei. 
Bonbai. 
Boa bois. 

Icitlai   pre- 
Taalaataa  4a 

Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. 



Paquita ás  leitoras 

h" intensa, nas rodas femininas, 
a curiosidade despertada em torno 
da minha   mysteriosa  personalidade. 

Não sei a que atribuir o motivo 
dessa expontânea manifestação de 
sympathia pela minha modestíssima 
e humilde pessoa: originalidade nos 
meus pobres escriptos não ha: são 
cartas simples, escriptas em lingua- 
gem ainda mais simples e pallida. 
sem elegância de estylo. sem colo- 
rido e sem frtrma. 

me referi cm números 
subsequentes desta re- 
vista. 

Não possuo 
mesmo   qualida- 
des  literárias, 
nem mesmo uma 
leve  tendência 
para esse gênero 
de cultura huma- 
na,   tão   bello   e 
tão difficil. 

Escrevo pois. sem pre- 
tf tenções, as quaes em abso- 
/  luto não se enquadram no 

meu   paupérrimo    cabedal 
de  illustração,   restricto   e 
delimitado   ainda   a   umas 
breves noções   de   cultura 
geral. 

Entretanto, eu agradeço 
profundamente ás minhas 
boas amiguinhas a atten- 
çâo que me dispensam, 
frueto í certo da sua 
immensa bondade e con- 

descendência. 
Parte do mysterio que me en- 

volve já está desvendada; c. áquel- 
les que a desconhecem ainda, re- 
commendo, para a satisfação de sua 
curiosidade, que procurem no nu- 
muero 101. de 17 de Outubro de 191N, 
da <Cigarra>. a minha photographia 
ahi publicada. 

Foi na oceasiâo em que a minha 
saúde se abalou extraordinariamente, 
chegando mesmo quasi a attingir o 
extremo da fatalidade; estive nessa 
oceasião em Caxambd.   facto  a que 

NOTfl — Nas minhas 
cartas aqui publicadas, 
deverão as minhas ami- 

guinhas leitoras ter notado um grande 
numero de erros graves ou <cabel- 
ludos>, como se costuma dizer — 
erros orthographicos, de solecismo, 
typographicos etc, além de muitos 
períodos truncados e sem nexo. 

Taes erros não me cabem, em- 
bora outros de mais difficil perce- 
pção me pertençam. 

E' pois o sr. typographo quem 
pagará o pato... 

Tinha razào José de Alencar 
quando se lamentava amargamente 
contra os lypographos. que lhe apa- 
gavam o esplendor de suas idéias e 
o punham de cabcllos brancos... 

Mas o caso é que clle era titu- 
lar de um direito: pagava, por tanto, 
exigia c reclamava. 

Eu, pelo preço que   a   <Cigarra> 
me faz...   nada tenho a reclamar. 

Paquita 

Na líscola de   Pharmacia 

Idolatrada <Cigarra>, peço-leque 
publiques o que notei na 1 a serie 
dessa Escola: flbigail, sempre sor- 
rindo; Guiomar, cada vez mais sym- 
palhica; Lconor, muito bôasinha; a 
Sebastiana. anda triste; o Emilio F. 
aprecia muito as obras de Napolcão 
(porque será); os encantadores pé- 
sinhos do Ricardo P: a gracinha do 
Homano O. Prado, sempre levado: 
Paulo P. só fala em casamento; o 
captivante olhar do Edgard:o Mar- 
eio, o mais   bonito; Aguinaldo  está 

ENULSAO 
DE dwUi i 





snsso, 
DEZ minutos diários que devoteis ao vosso cabello o fará crescer depressa, tornando-se 

mais espesso e luxuriante. Para este fim só tendes que obter n'uma pharmacia um 
vidro do tônico completo Laoona de Composé e, se preferirdes, podeis addicionar em 
vossa casa um pouco do perfume que mais vos agradar. Friccionac bem este tônico no 
couro cabelludo com as pontas dos dedos durante cinco minutos de manhã e outro tanto 
a noite. Pessoas que tém experimentado pomadas, cremes ou loções alcoólicas que só 
causam resecamento no couro cabelludo, não dão mais fé a qualquer outra íormula, mas 
devido ao grande successo d'este tônico e aos innumeros pedidos, as pharmacias vendem 
a loção completa para uso immediato, em cujos rótulos se lê: Laoona de Composé e em 
cada vidro vae um coupon que garante os resultados ou a devolução da importância paga. 
Se quizerdes convencer dos maravilhosos méritos d'este tônico sem arriscar-vos a perder 
um só ceitil, ide ao vosso pharmaceutico e adquire um vidro do tônico Laoona de Composé. 
O seu custo é relativamente pequeno e esta garantia vos protege contra prejuízo ou desa- 
pontamento pois o vosso dinheiro será devolvido no caso que o tônico Laoona de 
Composé não dê resultados satisfactorios. 

galante com o suu temo novo; o 
Avalino. muito ingrato; Ladislau, 
anda querendo comprar uma «Santa 
JadnU>,mas nfto ha meio ds encon- 
trai-a; o Tolstoí, um bijou; o Do- 
mingos P. não site da zona «Santa 
Cecília», quem será, que lhe roubou 
o coração? E finalmente a elegância 
do M Brandio. Agradecendo a pu- 
blicação, envio-te um estalado bei- 
jinho. Da amiga c leitora — Cola- 
qulnhs. 

Reunião familiar 

Observações faitas em uma reu- 
nião realizada em casa de um dis- 
tineto iunecionario do Correio Ge- 
ral. Izabel estava encantadora com 
sua toillete rosa; Zizinha a mais 
bella da festa; Nenê. elegante, mas 
um pouco orgulhosa; Leonor, gra- 
ciosa; Cecília, sympathica; Pequena, 
amável para com todos; Davina 
muito rízonha; Mariquinha, sempre 
coradinha; Nina, sempre seria e 
modesta; Ncna, muito satisfeita. 

Dentre os rapazes notei: Totó, 
amável como sempre; Capitão Rr- 
thur, muito contente; Tenente Ozo- 
no, elegante; Ozar, sempre bom zi- 
nho; Dantas, muito querido ; Mar- 
tins, sempre espirituoso; Donato, 
estava tristonho; o Professor, não 
parava um instante de dançar; e eu 
finalmente termino enviando uma 
bandeija de saudades a doces da 
bella lesta a ti, baila «Cigarra». Da 
collaboradora e leitora sincera — 
Americana. 

Perfil do joven A. O. 

Este meu perfilado é um .joven 
bastante sympathico e agradável 1 E' 
moreno claro, cabellos pretos ondu- 
lados, olhos pretos sem egual. Re- 
side a rua Bento Freitas n.o...Tra- 
ja-se quasí sempre de preto, que 
muito lhe orna. sabe apreciar o que 
i bello e por isso adora as flores, 
sendo os cravos suas fiôres predi- 
lectas. O joven A. O. í estudante, 
conta él á 22 primaveras, gosta 
muito   de   dançar   e   sempre   vae 

ás festas do Paulistano. T6m uma 
irmã muito sympathica a qual ra- 
ramente sai a rua. %6 vae a missa 
das 7 e meia na Egreja de Santa 
Cecília. Será noiva7 Acho que sim. 
Sem mais acceite muitos beijinhos 
da leitora grata. —Olltnda. 

Confidencias de Mllc. Picrrette 
(Braz/ 

O traço que predomina em meu 
caracter — Lealdade. Minha paixão 
dominante — Ir ao cinema para a- 
preciar o sorriso ingênuo de NenS 
— O typo do homem que mais me 
agrada — elegante, orgulhoso e 
altivo como o Secchi. O que mais 
me seduz — Os trahidores olhos do 
De Luca. O meu passatempo favo- 
■ito — Escrever a ti, *C:gaiTÍnha*— 
Minha constante preoecupação — 
Pensar nos meninos bonitos — O que 
eu desejaria ser—Feiticeira para en- 
feitiçar o Nogueira. O dom da Na- 
tureza que desejaria ter — Fada, para 
favorecer a humanidade—O que eu 
mais admiro — O rostinho lindo de 
Oscarsinho—Qual será o men pre- 
ferido — E'.,. adivinhem? — Piirrette 

Curso de Conto 
Professora Angelíno Tovoiori 
Diplomada e premiada pelo 
Instituto Nacional de Rio 6e 
Janeiro. Com longa pratica de 
ensino Escola Moderna Frân- 
ceza e Italiana. Lecciona em 

sua casa ou na õas alumnos. 
Teleptaone, 937, Cidade 

Informações Casa Di Franco, 
Beethoven, Devilacqua. 

No Royal 

Sendo freqüentadora assídua des- 
se cinema, noto sempre a elegância 
dos Neivas; a belleza de Vira Pa- 
ranaguá; a bondade ds Oscarlina 
Alvim; os lindos cabellos da Nesi- 
ta; a constância de Hermantína O. 
Coutinho; o ardente olhar da Zu- 
colla. — Rapazes: a imponência do 
Speors, a modéstia de j. Alvim; o 
porta distineto de M. Carvalh; a 
ausência do J. Lopes Martins (o 
talentoso compositor), scrã por cau- 
sa da rica fazendeirínha da Al. 
Glette?; o penetrante olhar do Fon- 
seca ; a rísade algazarrenta do Chí- 
quito. Da constante leitora — Mi- 
ralba. 

Telegramma 
«Ao joven casal F. C. e A. C.>: 

A socieddde Feminina, tem a honra 
de felicitar a venturosa data de 6 
p. (., almejando infinitas felicidades, 
sob um cio roseo de amor. — S. F. 

Perfil do jovem L  A. T. 
O meu graoíoso perfilado tem 

os cabellos pretos bomo os de uma 
andaluza, repartidos ao lado. O seu 
sorriso encantador, como o fora 
por ventura o de um guerreiro ou- 
sado, dessa «poça em que o amor 
era uma verdade, illumina-ss pela 
alvura de uns dentes aprimorados. 
As covinhas de tarnura quj sa es- 
boçam nesse sorriso soare a face, 
tem a faculdade mystica de prender 
e de enlevar. São os seus olhos 
deis pharoes irresistíveis. D'elles te- 
nho a intuição de sentir a luz que 
me guia no vendaval da vida. E 
estudante de Medicina e cursa o 
quinto anno. Reside á rua do Arou- 
che, numero par. Fazem quatre me- 
ses que o conheci, c parece-me que 
a vida inteira o tive na mente como 
o tenho hoje no coração. Si elle 
soubesse quanto a saudade me pun- 
gc quando vae a Santos em visita 
á sua família ... A bôa «Cigarra» 
muilo agradecida a leitora — Co- 
r«c'o d* Zezyla. 



O verdadeiro remédio das doenças da Pelle. 
-€£» O verdadeiro remédio das Familias. <&» 

0 ARISTOLIHO E O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS.— É O ÍTIELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
-*€& 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve  para   a barba,  para os dentes e para combateras 

Santos 
Epiias 

Cravos 
VürniÉíiis 
COillitílÕdS 
Irritações 

Frieiras • 
Feridas ? ímmi 
Caspa í Oartros 
Perda do caMio í Golpes 

ras 
Eryslpelas 

L. 
R' venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbearía o armarinho. J 



■   K^,. 

Perfil de Mlle. A. L 

Morena, de uma pallidez român- 
tica, reside esta jovem no aristo- 
crático <Quadrado> do <Paraizo>, É 
extremamente sympathica, do esta- 
tura regular, de cabellos castanhos 
e ondeados. Os olhos! de um cas- 
tanho escuro, traduzem todo o sen- 
timento de uma alma bondosa '•> 
pura. É formada pela Escola Nor- 
mal de um Estado visinho. (de onde 
é filha) onde foi excellente alumna. 
Dotada du (ino espirito, trás a todos 
que delia se approxitnam, com suas 
palavras crystallinas. Não faz um 
enr.o que esta na Paulícéa: Sou 
muito sua amiga. Traja-se com 
muito gosto e simplicidade. i\nda 
actualmente muito triste; estranhei- 
lhe esta mudança, pois tem um gê- 
nio muito alegre. Porque seré ? Mil 
auradecimentos da leitora sempre 
grato       Xina. 

O que mais notamos 

O Marcondes ir sempre á missa 
das 11 no Sagrado Coração de Je- 
sus; (porque será moço?); a anti- 
pathia do Horacio M.; o convenci- 
mento do Affonso M.; os óculos do 
William M.; a simpathia do Altino; 
a intclligencia do Aranha; o lindo 
porte do Cerquinha; a elegância do 
Sebastião R; a simpathia da Cecy 
B.; a bondade da Ruth Figueiredo; 
os olhos encantadores da Ãltair Mi- 
randa ; o espirito da Judith Carva 
lho; o gracioso corpo da M. de 
Lourdes Pollino. Ficaremos muito 
agradecidas se publicares esta. que- 
rida <Cigarra>, e receba milhares 
de beijos das assíduas leitoras — 
Poly a Doly. 

Santo Amaro 

«Cigarra' querida. Eu, que sem- 
pre apreciei o teu doce cantar, de- 
sejo ver em tuas paginas a seguinte 
listinha : — Haverá quem rasista : 
á belleza do Mario Silva?;ao andar 
gracioso do Netinho ?; ao olhar fa- 
scinante do Luiz Rocha?; á delica- 
deza de Queiroz ?; á sympalhia do 
Ary ?; á palestra agradável do Wal- 
domiro Lobo ?; á gracinha do Paulo 
M. ?; á sinceridade do Lambertine ?; 
ao smartismo do Sytvio ?; e á bon- 
dade do Júlio V. ?■ Esperando que 
publique, desde ja, agradeço, meiga 
e bella "Cigarra1". Da leitora — 
Diãbinhã 

Adivinhações   de Pinda 

«Quem será    o melancholico   a-   f. 
paixonado que, nem gesto    vibrante  ^ 
de amizade e constância gravou, no 
âmago do coração, uma forma con- 
dicional do verbo — ir — . 

Quem será o rapaz bonito, de 
cabellos seda ezeviche, que tenta, 
cm vto, fugir á parte <prima> de 
uma melodia   amorosa já por duas 

vezes interrompida, e sempre volta 
a ella ? Quem será o prototypo de 
sympathia — pallido moreno de co- 
vinhas nas faces — que teme calar 
fundo a leve esticada que o deus 
de setta e aljava-lhe fez no coração? 

Quem será o moreno <brando> 
cujo coração vive constantemente a 
sangrar de ciúmes da certa «more- 
ninha de olhos coruscantes» ? Quem 
será o estudante de peregrina bulle- 
za, meigamenta syropathico, que vi- 
bra, com alma de artista, as cordas 
do mais bcllo instrumento musiccl 
e se compraz em trucidar o coração 
de multes galantes pindenses ? Quem 
será o elegantismo official (volun- 
tário) - rosa de Jcrictí com espinhos 
de . . . orgulho — que bate o <re- 
cord> quando dança o «rag-time ? 
Quem será o offücal de sorriso a- 
doravel — que é alvo de mil e um 
olhares apaixonados, principalmente 
quando enverga seu uniforme bran- 

Boa Mensagem 
leva a pomba mensageira no seu 
bico, e contente ficará quem re- 
cebcl-a, pob são as PiUas Ro- 
sadas do Dr. WilKams. E' a 
mensagem de esperança e fôle- 
go para os que soírera das ir.nu- 
tneras moléstias causader por es- 
cassez do sangue e nervos esgo- 
tados. Felicidade traz esta taen - 
iagen, pois a$ 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Wiifiams 

pondo em circulação abundante 
tangue novo, regularizam todo o 
organismo humano e tonificam o 
Eystcma nervoso dos pobres fen- 
fermos, que assim vêem renascei 
BUH forças vitaes, retomando bi- 
umphantes á luta da vida e aos 
gozos do muiido. 

Peça, qne remetter-íhe-hcpof! grátis 
•um livrlnho sobro "üessnanjo* doj 
Korroç." Dlrlla-M * Dr. Williami 
.Meüicino Co., Dept. D, acheccctadx, 
H. V^ K. D. d» A. 

«o, branco de neve ? Quem será o 
distineto tenente de nobre apparen- 
cia — qut acaricia e oscula S. Gc- 
raldinho emquanto só reza rytho 
pagão a uma insinuánte e encanta- 
dora santa pindense, a quem mui 
gostosamente, entregou o coração • 
dará talvez . . . quem sabe? Das 
leitoras — Cecy e Afary. 

Dois Córregos 

Rogo a V. S. o obséquio de pu- 
blicar estas notinhas, colhidas entre 
as moças e rapazes desta cidade, 
onde a <Cigarra> é querida e apre- 
ciada por todos. Notei: a graciosa 
Julieta fndifferente ás phantasias 
deste "mundo enganador; Guiomar, 
cora ares de quem está zangada; 
(porque será ?); Herondina satisfeita 
ao lado do . . , .; Esther, sempre 
bella e captivante, mas muito triste; 
Alica, sempre alegre e satisfeita, 
protegendo sua amiguinha B ; An- 
tonietta resolvida a residir em Sãu 
Carlos; M..B. trozendo em dese- 
quilíbrio a cabeça de um joven: 
Mario C. cançado ja de conquistar, 
desistio dessa idéia ; Apparicio. (coi- 
tado) entre a cruz e a caldeirinha : 
Arlindo sempre dirigindo uns olha- 
res temos a . . . (quem será ?), 
Guilherme, tão sympathico I vai dei- 
xar-nos ; Zico, sempre bonitinho, 
mas, por ser fiteiro, perde tudo; 
Campos, sorumbatico, arrependido 
do que fez: (Ainda está em tempo): 
Zcquinha esperando ancioso raiar 
a luz de aurora para fazer as pa- 
zes; Paulo R. tão botnzinho, mas 
tão . . . nem sei o que diga; Ber- 
telli, apaixonado e triste. (Effeito do 
baile do dia 5); Professor, tão sym- 
pathico. mas não liga a . . . nin- 
guém ; Antenor muito retrahido; 
Lupercio muito bonitinho ^Finalmen- 
te o Quim, conservando aquclle co- 
radinho que encanta o ceração das 
moças. Da amiguinha e leitora agra- 
decida — Ethel Claylon. 

A Mr. F. C. e Mlle. A. C. 
Gozem a felicidade de um amar 

eterno, — Ultimas palavras de — 
Um amor infeliz. 

Ao Tuífy 
Sobre as esmeraldinas águas do 

mar, guiada pela resplandescente luz 
do luar, navego em um barco de 
Esperança, procurando sobre o azul 
do firmamento a estrella preferida; 
mas em vão porque essa estrella, 
esquecando-se da promessa que mu 
fez, illumina talvez com mais firme- 
za outro coração menos sincero. 
Mas que importa ? Amo-te e ainda 
te amarei eternamente. Guardarei 
no recôndito de meu coração as 
phrases que entre i s teus fingidos 
sorrisos proferíste. Emquanto tu 
vives feliz ao lado de' outra, eu, re- 
cordando com -tristeza o nosso feliz 
passado, navego no barco das mi- 
nhas esperanças, espargindo sobre 
o mar as verdadeiras lagrimas da 
saudada. Recebe os suspiros tristes 
desta alma despedaçada. — Cãmelid 
Brmeã* 



Jnndlaby 

Beijo-te como sempre, queridi 
<Cigarra>, e rogo-te a fineza de pu- 
blicar em tuas mimosas azas a se- 
guinte cartinha que tenho notado no 
Uymnazio J. Bonifácio e G. Rosa: 
P.ra ser mais querido e amada nes- 
ta terra 6 preciso possuir a felicida- 
de de E. Apparecido; o sorriso de 
L. Mattos; o coraçlo de 6. dos 
Santos: a sinceridade de J. Mattos; 
o sorriso melancholico doj. Daaibs: 
a seriedade de R. Mattos; o ligei- 
ramente carminado nas faces de Pe- 
drinho P.; a belleza de Espeziano 
M.; os cabellos castanhos ereluzen- 
tes de Octavio Moraes; o amor de 
Horacio P. pela leitura; o andar de 
V. Pacca; o coração caridoso de 
Antônio Pacca; o olhar sincero e a 

*n m LEITOR 
[ista do que tenho notado nesta 
terra : moças; Ercilia, muito cons- 
tante ; flracy, prozeando sempre: 
B. Santos, ficou de bem; Ritinha.- 
muito seria ; Floriza, muito gentil; 
Meilinha, sempre firme; Joannita, 
noivando; B. Carvalho, elegasle 
sempre; M Seabra, fabricaudo vio- 
letas, (violetas ?); Duba, modelo das 
moças. — Moços: J. Carvalho, mui- 
to afavel; J. Corrêa, mudou resi- 
dência ; J. Reboura, nio arranjou: 
J. ftssumpção. sinceridade absolu- 
ta ; Gumercindo, conserva a beleza ; 
Procopio, sympathico sempre; fll- 
ph«u, constância absoluta ; Nicanór. 

esquecar-tel E quando te vejo, sof- 
fro atrozmente e recordo-me com 
mais intensidade   daquelles   tempos 
felizes das promessas de amor... 
e do futuro que nos sorria ... E 
nessa adoração muda desejo a tua 
felicidade, ao lado dessa que a mim 
preferes. Da   leitora assidua — X. 

Ao Xandico "A. G. S." 
(Belemzinho) 

Já viste, por ventura a Ilôr en- 
treabrir-se sem que os dourados 
raios do sol a venha acalentar? Que 
a planta viva sem o orvalho, e a 
ave feb'z sem a amplidão para voar ? 

BIOLA 
(A vida da garganta) 

Previnc a Grippe 
  e todas as ===== 

Affecções de Garganta 
••••••■•••»•••■•««•«•«••■•*•••«•■•«■> 

1   Mwotherapica Itaio Brasileira De Mattia A C. 
São Paulo 

paixão de Abide; a bondada d* Ma- 
ria Paes; a simplicidade de H. Mi- 
relles; as briguinhas chorosas de L. 
Brito com Lilinho A;a pintura de 
Olga G; o chapéo de normalistade 
Doracy, e, finalmente o olhor ma- 
tador e o perfil constante mais ama- 
do, que éo de L. Marge. Adeus, queri- 
da 'Cigarra> espero que nio farás 
pouco caso da tua leitora e amigui- 
nha que te estima e beija — Rosa 
Druscke 

Cbavantcs 

Beijo-te como   sempre,   querida 
Cigarra>, e   peço-te   publicar   nas 

tuas mimosas   azinhas   a   seguinte 

com muitas  sanda . . 
muito laid liidoux, Da 
teia. 

Ao C. B. A. 

.; j. Fontes, 
leito — Te- 

— Nhosinho, meu bem amado: 
— porque retributr á~paix5o lonca 
e ardente que te devoto com tama- 
nha frieza e indiferença? Porque 
corresponder com um olhar frio e 
desdenhoso ao meu que bem o sa- 
bes, dardeja scentelhas vivas de um 
amor acrisolado a puro? O amor 
verdadeiro i um sd; a creia que é 
o primeiro a ultimo que brota cm 
meu peito ainda jovem. É a ti so- 
mente tf ti que   amol Nio  poderei 

Assim também Xandico, este cora- 
ção não pode viver sem o calor ene- 
briante do teu seduetor olhar, sem 
as tuas palavras que parecem orva- 
Ihar de - felicidade minha alma, sem 
o teu grando amor para nelle viver 
e ser feliz. A saudade é o punhal 
que se crava no coração de quem 
sinceramente ama, e revolve cada 
vez que se prolonga mais a ausên- 
cia do ente amado, sangrando a 
chaga por elle praticada. E'saudade 
que de ti sinto, e percebo que mi- 
nha alma voa em busca da tua, mas 
sempre em vão. Onde estás estrella 
que iliumina a minha existência ? 
Onde ? Dize-me embora eu morra 
ao sabél-o.       Maria Lulza 
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^xternato S. ]o%6, na berlinda 

Qutrida "Cigarrinha", espero ver 
publicada esta lista do 5.o anno iV 

i do nosso Extern a to no próximo nu- 
' mero sim ? Estio na berlinda: o gê- 
nio alegre de M. de ]. Barbosa; a 
gracinha de M. de Luca; o desem- 
baraço de A. Barres; a vivacidade 
de R. Jordão; a boquinha de M. Ma- 
galhães; os cabellos d'ouro de S. 
Neaias; o porte altivo, de H. Bochi- 

NoHnhas^R fundiahy 

^Querida e incsquacívcl amiga 
Jgarra^ ais o que notei em alguns 

jogadores do Paulista Foot-bali Club : 
a galhardia com que o Bueno de- 
fende as cdres do seu "team'; a 
sympathia do Lilo; a pose do Bruno; 
a delicadeza do Mingulara bondade 
do Lindolpho; os seduetores olhares 
do    Maneco; a   auradavel   uro-a da 
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H' Alice L. 

Sei que guardas em leu peito 
Muitu amor, muita paixão, 
Mas d precizo muito geito, 
Em conquistar teu coraçío. 

Herminia 
Se soubesses quanto sofre 
Coraçío que tem  amor) 
Tinhas o teu em um cofre 
Fra nío sofrer tanta dôr. 

JT Noemia Pupo 
Tua boquinha  mimosa, 
Com teus dentes de marfim, 
Tem a belieza da rosa 
E o perfume de jasmim. 

Carmen SanVAnna 
Os teus olhos traidores 
Ferem muitos corações. 
Deixando-os cheios de dores, 
Todos cheios de illusõcs. 

Sylvio M. 
Se soubesses ó pequeno 
Quanta dói meu coração. 
Quanto sofro, quanto peno. 
Por esta louca paixão 1... 

Annibal P. S. 
Cuidado Annibal... não pensas? 
Nào tenhas pressa de amar. 
Olha que amor é doença. 
Bem cüfficil de curar. 

Alcides M. 
E's muito ingênuo meniun 
Mio sabes nem namorar, 
Se tu queres eu te ensino, 
Corações a conquistar. 

ãrislides S. 
Arístides tem cuidado 
Não te vaes apaixonar. 
Olha que é bem arriscado, 
Essas violências uzar  

Zézinho L, 
Parabéns! 6 um dansarino! 
Quando valsa' quer voar  
Mas exagera o menino. 
Si começa a requebrar  

Afi//on S.A. 
guando fito admirada 
"-m teus othos scismadores. 
Fico louca, apaixonada, 
E quasi morro de amores!! 

Nibalin» 

'Mr. Nelo P, (Santo Amaro) 

O meu jovem perfilado N. P. (• 
de estatura regular, seu rosto de um 
moreno que encanta, cabellos cas- 
tanhos c penteados para traz, o que 
lhe fica muito bem. Seus grandes 
olhos azues e expressivos, sabem 
traduzir fielmente a grandeza de 
sua alma e a nobreza de seu cora-, 
çào. Mr n&o é verdadeiramente um 
typo de belleza, porém, 6 de irresis- 
tível sympathia, capaz de seduzir 
muitos coraçõesinhos e tomal-os es- 
cravos dos seus fascinacores olha- 
res. Possue maneiras otlaveis e a 
todos trata com a maior delicadeza. 
Desconhece, por completo, o  orpi- 

tho e a vaidade, o que o torna ain- 
da mais querido. Sei que elle reside 
cm S. Paulo, mas diariamente vem 
aqui, em visita á sua distineta famí- 
lia que reside numa aprazível chá- 
cara. O meu perfilado É ainda um 
verdadeiro sportman; é o nosso me- 
lhor forward do efub   daqui,  patina. 

Saber Consemar 

Nem toda gente sabe ecooo- 
misar, apezar da boa vontade para 
isso. O motivo é que não sabem 
conservar áquillo que por preço 
alto compraram. Assim é por 
exemplo que ninguém pensa em 
conservar os seus calçados, des- 
cuidando completamente das pas- 
tas que n'cllcs seapplicam, com- 
prando artigo que até é prejudi- 
cial ao couro. 

Devem notar por isso que: 

PASTA DUAS ÂNCORAS 
é a única 

que conserva verdadei- 
ramente o calçado. 

A. Behmer & Filhos 
Caixa 482  —  SAO PAULO 

rema e nada perfeitamente. S6 tem 
dois defeitos: não dançai nlo flirta! 

Como é a primeira vez que te 
imploro uma publicação, estou certa 
de que a minha querida "Cigarrinha" 
não se furtará ao meu único desejo. 
Publique, sim? Paio amttr de Deus! 
Beijinhos da sua fervorosa leitora— 
Lttm. 

íxtemato S. fosé, na berlinda 

Qutrida "Cigarrinha", espero ver 
publicada esta lista do 5.o anno A 

i do nosso Extern a to no próximo nu- 
mero sim ? Estão na berlinda: o gê- 
nio alegre de M. de ]. Barbosa; a 
gracinha de M. de Luca; o desem- 
baraço de A. Barros; a vivacidade 
de R. Jordão; a boquinha de M.Ma- 
galhães; os cabellos d*ouro de S. 
Neaias; o porte altivo, de H. Bochi- 
ni; o nariz de L. Martins; a sim- 
plicidade de O, Sampaio; os pezi 
nhos de G. Silveira; e linalmente a 
bondade de M. Leonel. Muito gratas 
lhe ficarão, pela publicação desta 
Das amiguinhas c leitoras. — Mar)' 
• yune. 

Ao sempre lembrado Cyro R. 

«Lagrimas, lagrimas amargas bro- 
tão do meu coração descrente de 
felicidade deste mundo. Um dia mt 
sonhei amada, e, sob o teu meigo 
olhar, palpitou pela primeira vez meu 
coração. Quanto tempo durará este 
sonho de amor. Não sei: só sei que 
a duvida, phantasma cruel, sombra 
fatal que perturba o meu sonho de 
feticidade, ergueu-se de súbito em 
minha alma, fazendo-a curvar sob 
um pezo de uma dor profunda... 
Por isso í que choro e são tagrimas 
de amargura que brotam do meu 
triste eoração. —  Adeus*. 

Gente nova de Santo Amaro 

Estando um dia de passeio cm 
Santo Amaro tive o prazer de co- 
nhecer um rapaz desta terra e por 
meio deste fiquei conhecendo umas 
senhòritas que merecem ir para á 
"Cigarra". Moças: a belleza de Ma- 
ria de Lourdes S.; o lindo perfil de 
M. do Lourdes Dorsa; a gracinha 
de Florencia; a rethorica de Bébé 
D.; os ciúmes de Helena Lima; os 
cabellos louros de M. Apparecida 
Dorsa; o olhar seduetor de Zulmira 
C; a sympathia de Thereza; a pin- 
tura de Nônô de Castro; a elegância 
da Checa. 

Rapazes: o enthusiasmo do j. 
Babbi; o flirt de Paulo Marques 
com certa Mlle.; a sympathia de Raul 
França; a elegância do Guégué; o 
americanismo do Ricardo; a gargan- 
ta do Ary Pujol; a pose estudada 
de Luiz Rocha; o andar chie do Ju- 
quinha; o acanhamento de Rogério 
Hodje; a volubilidade de Oscarlíno 
F. Sei que és um redactor muito 
bonsinho e por isso não deixarás de 
publicar esta listinha, não é assim? 
Desde já agradece a constante leito- 
ra e collaboradora — Estrella do 
Bairro. 

Declaração 

cA senhoríta M. L. R. declara a 
quem possa interessar, que, como 
muitas pessoas suppõem, não 6 ella 
a collaboradora que se oceulta sob 
o pseudonymo de Cupido, não sen- 
do ella portanto a auetora do perfil 
do sr. Q- D. A., publicado na «Ci- 
gan«a> «.o 119. — Al. L. R. 



NoHnhas^R fundiahy 

F<Qucrida e inesquecível amiga 
^igarra>l ais o que notei em alguns 

jogadorts do Paulista Foot-bali Club : 
a galhardia com que o Bueno de- 
fende as cures do seu "team'; a 
sympathia do Lilo; a pose do Bruno; 
a delicadeza do Minguta:3 bondadi; 
do Liadolpho; os seduetores olhares 
do Maneco; a agradável prosa do 
Rosa; a gracinha do Fornari; a e- 
logancia do Juvenal; o coradinho do 
Mario; os cabellos do Candão; c 
Finalmente a altura do Virgílio C. 
Da leitora -  Beija-FlÔr.' 

Agradecimento 

Querida <Cigarra>. Como assidua 
leitora e admiradora de ti, boa <Ci- 
i;arra>, peço-te licença para deposi- 
tar nas tuas mimosas e transparen- 
tes azitas, algumas palavras ás gantis 
collaboradoras <Fanny> e -;Oi vidada>, 
autoras do. perlil do Mr. J. C. 8. 
V., publicado em o n.o 117. EsÜ- 
mando demasiadamente o perfilado 
das Mlles., venho pedir a ti, minha' 
quirída <Cigarra> para que sejas a 
intermediária dos meus protestos de 
sincero reconhecimento e «terna gra- 
tidão, pelo modo captivante com que 
descreveram o verdadeiro  perfil do 

«■sar KOLLflCEfte 
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^^jm/tn 

J 
de. Ruth ; 900 grms. ea constância 
do Jorginho; uma bôa porçào do 
gênio expansivo de Lola; SOO grms. 
do chie do André: 675 grms. da 
graça de Cesaria; 600 grms, da 
amabilidade de Taninha e finalmen- 
te grande quantidade de modéstia 
de Violeta. Faz-se ferver tudo a 
gosto e filtra-se muito bem, aronia- 
lizando-o cem água de flor de la- 
ranjeira, da um excallente resulta- 
do. Desejando bom exito aos que 
d'elle fizerem uso, despeço-me en- 
viando muitos beijinhos á <R Ci- 
garra> e aqui fico ao inteiro dispor 
dos meus clientes, Da sempre fiel 
mensageira — /íza Branca. 

t 
Perfil de Mr. E. M. 

E' um joven muito sympalhico, 
estatura baixa, de uma belieza en- 
cantadora, louro, olhos verdes, bocea 
mignonne e tem o seu negocio á 
Rua Direita. E' dotado de optimas 
qualidades, mas parece ser muito 
indifferente ao sexo iominino. EUe 
i muito amante da musica e pouco 
da dança, e eu, queridinha <Cigar- 
ra>, passo quasi todo o dia dcauto- 

muiios segredos, gostará muito da 
letra W e de cinema; Antonietta 
quer dizer menina sympathica; 
quem fiver este nome gostará mui- 
to de saia verde; Bertha quer dizer 
menina bonita que nào figa a niu- 
gnetn ; todos que possuírem este 
nome serão muito volúveis; Áurea 
quer dizer nK-nina passeadeira; as 
pessoas que tiverem este nome na- 
morarão os vizinhos. Rapazes : Ed- 
mundo quar dizer rapaz Iristonho; 
quem tiver este nome tocará muito 
bem violino; Caetano, rapaz bonito; 
quem tiver este nome não gostará 
de estudos; Cyro quer dizer rapaz 
serio ; quem tiver este nome será 
muito sportman, Da leitora e colla- 
boradora"— Buoelie 

Notas de  Piracicaba 
"Querida <Cigarra>, espero a pu- 

blicação destas impressões, colhidas 
num especteculo realizado ha dias 
no Polytheama: a modéstia de Lcon- 
tina Frota; os louros cabellos de 
Lourdes Salles; a bondade de Nênê 
Marques; o retrahimento de Leonor 
Oliveira; o   porte   engraçadinho   de 

S/=\BC1METE 
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D   MELHDR E D MAIS PERFUMADO 

meu distineto noivinho. Diga lhe 
também, querida <Cigarra>, que me 
sinto orgulhosa por ver que sou 
noiva d'um joven, cujos dotes phi- 
sicos e moraes, são apreciados por 
todos que o conhecem. Eis porque 
duplamente agradeço as gentis Mlles., 
e grata ficarei se a meiga <Cigarri- 
nha>, no seu primeiro vdo levar nas 
suas douradas azas as palavras da 
amiguinha sincera. — Teté. 

Elixir para se fazer amar 

Toma-se 1 kilo do assucarado 
olhar de Medina, desmanchando-se 
em calda grossa, juntam-se 500 
grammas do serio do Dr. Vavi; 
90o grms. do juizo de Isaltina, ad- 
dicionando-se uma boa quantidade 
da delicadeza do Dr. Alfredo e 1 
lirto do espirito fino de Nicota. 
Põe-se a vontade a formosura de 
Juanita, a meiguice de Olga, o gra- 
cioso sorriso do Terinho, a pçse da 
Apparecida Prado ; a intelfigencia 
de Maria Leite; a elegância de Car- 
lotinha; a bondade de Lúcia Pott; 
a sympathia da Nenô. Maxe-se tudo 
muito bem e addicionam-se os se- 
guites ingredientes; Toda a paixão 
do Rubens; um tanto da habilidade 

movei pela sua loja para ver aquella 
physionomía que tanto impressiona 
o meu coração, e recebo um amável 
comprimento acompanhado de um 
sorriso que muito me satisfaz. Certo 
de que esta será logo publicada, 
muito agradeço á minha querida 
< Cigarra >. Da leitora — Água da 
Colônia. 

Cousas que notei 
Os lindos olhos do W. Malnf; 

a bondade de Z, D. de Azevedo ; 
a calma de Ruth Moraes ; o namo- 
ro de Gilberto Duth com Maria; 
Alice anda cercada de Santos pei- 
xes, que nem sabe qual ha de pes- 
car; será o Gomes o preferido?; 
Notei também que L. passa todas 
as tardes pela rua Direita, e não 
cessa de olhar para o Fasoli; por- 
que será ? Publique, sim, adorada 
cCigarrinha». Da leitora — Sau- 
dades. 

Significado   de nomes 
Thereza quer dizer menina que 

não gosta do flirt; todos que tive- 
rem este nome serão, muito amá- 
veis ; Helena quer dizer menina íi- 
teira; quem possuir este nome terá 

Lavinia Graner; a melancholia de 
Zica Canto; o porte jovial e prasen- 
teiro de Luizinha de Moraes; a sin- 
ceridade de Mariana Graner: os 
ílirts de Brisa e Angélica Salles; 
Titã Canto rindo-se das graças de... 
Cândida; Pompéu relembrando o 
passado e o porte altivo de Liláca 
de Sousa. Queira bondosa,<Cigarra>, 
publicar esta nota e acceitar mil 
beijinhos e abraços da amiguinha e 
leitora — Violeta Branca.* 

Mlle. M... C... R. (Campinas 
Mlle. conta apenas 15 annos, 

cheios de vida e esperança. Baixa, 
gordinha. M. C. R. é muitíssimo e- 
legante. Seu rostinho redondo é cla- 
ro, e nelle brilham dois paquenos e 
buliçosos olhinhos castanhos. O ca- 
bellos são da mesme còr, ondula- 
dos, e pentea-os muito simples; so- 
mente uma beila pastinha ao lado. o 
que lhe dá ainda mais graça. Sua 
boquinha tem um contorno bello, 
onde brinca uni constante sorriso. 
E' alumna do C. C e vejo-a sempre 
passar para ir a escola, com seu 
passinho elegante. Querida <Cigarra»: 
peço-te não deixares de publicar 
este pequeno perfil cm tuas bellas 
azinhas. Da leitora. — (Boneca). 
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J com Mudadas do^fimo mc-mcl 
Iracema, muito tagareila; Baby, cu-\ 
ríosa; Margarida, ingrata para com 
o C. R.; Palmyt a. orgulhosa por ser 

O meu parlilado 6 de estatura 
regular, muito elegante c sympa- 
Ihico. alegria, quanto) 
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Perlll de Mr. /V. M. 

Este meu perülado, C um joven 
bastante sympathico c agradável. E' 
claro, e possue cabellos pretos, pen- 
teados para tra2. Seus olhos sâu 
grandes e expressivos, ss quaes tra- 
duzem bondade e firmeza de caracter. 
Tem uns lábios rubros, uma boqui- 
nha mimosa ornada de bcllos dentes. 
Mr. aprecia muito a dança; 6 de ma- 
neira* distinrtas e delicadas. Reside 
Mr. A. M. á rua Helvetia n.o par. 
Da leitora — Cameliã Branca. 

Baile Acadêmico 

No baile acadêmico, no Trianon, 
consegui notar: — i\ belleza de An- 
toníeta S.; a linda toillcte de Elizi- 
nha N; a linda boquinha de Zoi P. 
Lima; o charme de Mlle. Sampaio 
V.; a com moção de Lourdes N. ao 
dansar com o O. P ; a sympathia 
extrema de Odette í\.: a tristeza de 
Cacilda L. ao avistar o L. C. R.; 
os lindos olhos de Zita rt.; a ele- 
gância de J. Teixeira da Silva; o 
modo de dansar de Nelson Rezende; 
a insistência do Dermeval Galvão, 
para dansar com alguém; Paulo Ran- 
gel fazendo declarações; Gentil Pe- 
droso, uma belleza; Cassio Q. Ara- 
nha, apaixonado: desista, cila já tem 
dono; a melancolia do Aguinaldo j.; 
a gracinha do Pacheco e Silva, e a 
delicadeza do Klabin. — Sadades. da 
collaboradora, — Majulilt. 

Angatuba 

"Concurso de belleza: Moças: 
Marielta, 129 votos; Maricota P., 
123; Nene.Jl08;Semiramis, 107;Lau- 
ra, 100 e Elvira, 83. Moços: Her- 
mantino, 134; Dr. Braga, 131;Lulú, 
129; Paiva, 126; Diogenes, 123; Os- 
car, 104; Adolpho, 100; Coracy, 99; 
e Claico Lima, 97. Só nSoblcançou 
votação alguma, querida '{Cigarra" 
a tua irmã — Epitacie> 

Perfil de Graccho S. 

'   <E dizer-se que as mulheres sãü 
volúveis I...   Apparece-nos   ahi    ás 
vezes um lépido rapazola  que finge 
amar-nos.   Ü   olhar 
é todo ternuras; os 
lábios sú abrem pa- 
ra declarações  elo- 
qüentemente amoro- 
sas. Exige-nos recti- 
licaçio. reciprocida- 
de em firmeza... Tor- 
na-se   impertinente, 
amolantc, importan 
te (—ante-f-uno)... 
E   nós toleramos... 
Nosso perfilado é um 
pbilosopho   mas   6, 
antes   disso,   poeta. 
Como pbilosopho a 
vida lhe é uma tranv 
mutação continua, 
obedecendo   • • uma   \ 
lei contra a qual não 

se rebella; como poeta, amava os 
estrellas e antendia-as. Era-lhe pre- 
dilecta uma graciosa Estreita sem 
RI Entretanto a philosophia preju- 
dicou a poesia c, graças a um me- 
tabolismo incomprehensivel, eil-o <a- 
mando no amor a eterna variedade>. 
Rapaz de cxcellentes qualidades mo- 
raes, estraga-se num desnecessário 
afan de aprimorar o gosto esthetico I 
Mas acabará por nâo ver nas elei- 
tas de agora, mais que a sensaboria 
encontrada nas primeiras. O scepti- 
cismo amoroso o envolverá nos 
seus tentáculos, o ideai desappare- 
cera de todo. Ser-lhe-á o amor um 
sentimento trivial como qualquer. 
E teremos o poeta que se despoeti- 
sa, o philosooho que se materialisa. 
O gracioso transcendentalismo das 
illusões ser-lhe-á substituído pela 
amarga aridez da realidade imanente. 
Mas,—poeta, nada vè disso; pbilo- 
sopho,' nado disso vê. Faz mal para 
si. Entretanto, com isto nos nfto 
importaríamos si nío fora a neces- 
cidade de defender o sexo. Porque, 
depois... as mulheres é que sio 
volúveis: inconstância do sexo fe- 
minino; a hypocrisia não é do sexo 
masculinoI Pela publicação desta 
muito grata lhe ficará, <Cigarra>, a 
amiguinha leitora — Lygia.* 

Perfil 

A minha perfilada mo ia no bairro 
do "Paraizo", é morena, Alhos avel- 
ludados, nariz bem pequeno; na sua 
graciosa boquinha sobresahe uns 
denlinhos que são perolasinhas. A 
moreninha tem muitos admiradores, 
mas não conheço a quem deu seu 
coraçãosinho; vamos vir se adivi- 
nho: será o A., o N., ou o pobre 
do F? Não, já sei, é o A R.? 
Mora Mlle. á rua Arthur Prado. Tem 
muitas amiguinhas a moreninha, que 
gosta muito de Santos e aprecia os 
cariocas. Sua inicial é H. Possue 
uma irmãzinha mui graciosa. — Umã 
indiscreta. 

Observações de Cigalia 

«Hilda muito engraçadinha; Ne- 
ní, querida   pelo seu   noivo; Luzia, 

ENVIAMOS GRÁTIS 
e FRAWCO os nosso* 

PREÇOS 
CORRENTES 

de 

Compra- 
mos . Sellos 

uaados de todos 
paizes em hôa condi- 

ção aos melliores preços 

THéODORE CHAMPION 
 Í3, Roe Drouot, FA.IÍIS 

com saudades üo^ümo otc-nicl 
Iracema, muito tagarella; Baby, cu-\ 
riosa; Margarida, ingrata para com 
o C. R.; Palmyra. orgulhosa por ser 
<Caixa>; Lourdes, muito triste; Mer 
cedes apaixonada pelo A.; Martha, 
delicada; Antonietta vendendo mui- 
tos chapéos; F. apaixonada pelo P. 
Moços: Júlio, muito pândego; Ma 
rio, para satisfazer ao gosto de Ba- 
by, mandou cortar os cabellos; Bra- 
zil sempre bomzinho: Jayme muito 
orgulhoso por estar noivo; Vieira 
está honivel por deixar de cortar o 
bigode; Mamede expondo vitrinas; 
Antenor, smart; Cunha, apaixonado 
pela L; Paulino comendo na secção; 
Annibal, convencidíssimo ;Cezar com 
saudades do "Remo"; Faria, impli 
cante. Mil beijos da leitora    Cigalid* 

Ne <Ypiranga> 

<Bôa «Cigarra», envio-te esta car- 
tinha, para que a publique numa 
das tuas lindas azas, e assim no teu 
próximo vôo levarás esta notinha de 
alguns rapazes e moças, freqüenta- 
dores do cYpiranga». Mario Rangel 
em animada palestra com a senho- 
ríta do telephone cidade 1-7-?-?.., 
Entio quebrou o juramento? Aristi- 
des procurando pretexto para dar o 
fdra na pequena. (Que mau).; José 
Veiga, apszar de santinho, aprecia 
immensamcnte o "Iliit"; Geraldo, fa- 
zendo pé de alleres, no dia 7 de 
Setembro.., (Está de accordo);João 
R. convencido de que dança bem! 
(Nao sei porque); Cerqueira, sempre 
conquistando 1 (Puderat). Moças: Her- 
minia T, moreninha chie, mas muito 
mázinha, porque faz um coraçãozi- 
nho de um joven soffrer horrivel- 
mente; Alice L. deixa-me deveras 
intrigada pela sua constante melan- 
cholia; Barletta preciza deixar de 
ser tâo ingrata. Depois que Mlle. veio 
de Campinas, está mudada; Noemia, 
desconfiada; Zarita, querida por suas 
amiguinhas, por ser muito amável e 
modesta; Maria Jesé jurando que 
sua pintinha não 6 postiça; Dalila 
dizendo que ainda não foi ferida 
pela setta de Cupido. Da leitora — 
Sabalinm. 

Coilegio Santa Ignez 

>lntemas—Aprecio muito: o lin- 
do typo moreno de M. L. Lacerda: 
a delicadeza sem igual de L. P.; o 
porte bello de M. J. Leitão; T. Si- 
mões, puando ri faz duas lindas 
covinhas; Djanira sempre risonha; 
Elz" S. muito graciosa; o andarzi- 
nho delicado de Laura P.; a sym- 
pathia de Conceição M.; o lindo 
corado de Menezes; Aracy L-, muito 
mimosa; Vitalina muito appiicada. 
Externas: a amizade de 1.a mira com 
uma interna; o andar imponente de 
Zenaide B ; Adelina muito espirituo- 
sa; o gênio retrahido de A. Ladeira; 
Eunyce L. anciosa para que comecem 
as ferias, (porque será); Yolanda 
tristonha; Jandyra é muito sensata; 
o gênio alegre de Emilia M.; os lin- 
dos cabellos de Rosa. Da leitora 
assídua — Ptrota Vermelha. 



O meu ptrlilado 6 de estatura 
regular, muito elegante e sympa- 
Ihico. 

K' possuidor de bellissimos ca- 
bellos castanhos e ondeados ; pen- 
teia-os repartidos no meio e que lhe 
ornam muito. 

Seus olhos são castanhos, e mui- 
ln expressivos, usa pince-nez. 

O nariz é bem feito; sua bocca 
í graciosa, ornada por alvissimos 
dentes. 

Qualquer roupa lhe lica muito 
bem, principalmente uma de côr Ita- 
ki, que eu muito aprecio. 

Reside em Poços de Caldas, on- 
de c muito estimado por suas boas 
qualidades. 

Termino enviando mil agradeci- 
mentos. Ficarei muitíssimo grata se 
publicar no próximo numero. 

Da constante leitora—Cigana. 

Ideal de perfeição 

O rapaz para ser bonito preciza 
ter a altura barometríca do Gumer- 
cindo; os olho d'aguia do Montene- 
gro; cabeça da prego do Edgard ; 
cabello de escova do Angerami: 
dentes de alho do Euclydes ; testa 
de ferro do Paulo; peito de camisa 
do Osório; pés de repolho do Joa- 
quim. 

Rt moças devem possuir a bel- 
leza encantaoora da Yolanda; o sor- 
riso da Heloísa; a prosa da Maria- 
zinha; o corado da Dada; o andar- 
zinho da Darcy a a linguinha muito 
aliada da — Flor da Pitanguaira 

l\' Gilberta 

Sinto n'alma a mais forte vibra- 
ção, quando passas por mira, com 
teu porte tão fidalgo, e a tudo tão 
alheia. 

O que conservas no teu coração 
de tio grato, que a ninguém ousas 
revelar ? 

Procuro em vão, contemplando 
o teu olhar, desvendar o mysterio 
que te envolve 1 

Mas teus fascinadores olhos ver- 
des são insondaveis como aimmen- 
sidade do Oceano. O teu lemma 
(que muito te entristece) é conquis- 
tar corações, principalmente dos que 
como eu têm a ventura da conhe- 
cer-te. Quem será esse felizardo que 
vem aos poucos roubando-me o af- 
fecto que sempre me dedicaste? 

Não sejas tão implacável, aban- 
donando, nestas pallidas noites de 
luar, a tua — Descrente. 

O que dizem as jovens <pindenses> 

"Cigarrinha,, quando estive em 
Pinda, trabalhando no "O lyrio das 
montanhas,, ouvi dizer: quem parte 
leva saudades, quem fica ... H. N. 
amar... viver de amor, ambos na e- 
dade... fl. B. si a cólera que espu- 
ma a dOr, que mora n'alma... fsme- 
nia: sorrir, cantar... chorar assim... 
Nina: distante assim de ti... M. de 
Oliveira: olhos verdes, olhos cOrdo 
mar, olhos peosalivos... A:   quanta 
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alegria, quantos risos, quantos... i\. 
Bacchi: juro por tudo quanto é pu- 
ro... S. Ribeiro: nada te disse nem 
te digo, mas... h. G.: daquelles tem- 
pos ingênuos de meninos... e uma 
professora: «todo tenentismo é ado- 
rável». Quando novamente ergueres 
o vôo ávida de novos triumphos, 
não deixes, "Cigarra,, querida, em 
abandono a cartinha de tua—Sessie. 

Bairro.da Lnz 

Querida "Cigarrinha,, vou con- 
tar-te o que descobri: Laura tor- 
nou-se orgulhosa por ser noiva; o 
coração de Hildebranda foi roubado; 
Antonietta F. procura engaiolar um 
coração já preso; a modéstia da Rn- 
tonia torna-a mais admirada. — Mo- 
ços : Herminio B. < il est vrai que 
lui et moi nuus nous sommes par- 
le des yeux>.. Syllas Barros louco 
de amor por R.; Herminio S. ama 
ás oceultas Mlle. R.; Amadeu tem 
medo da Est; flbilio L. em novas 
aventuras e que Pedrínho e Paulo 
R. são conquistadores. — Borboleta 
Azul. 

De Milcc 

Snr. redactor: 
Lendo no ultimo numero desta 

apreciada revista um trecho intitu- 
lado : < Attençio I >, fiquei bastante 
revoltada contra as falsas e injurío- 
sas phríses que diziam respeito ao 
D. Maciel (mackenzista). Si a auetora 
dessas linhas espera auxiliar as inex- 
perientes contra esses «almofadinhas» 
citando os seus nomes, deve excluir 
o desse rapaz, pois affirmo que elle 
não sorri por fingimento e nunca 
teve olhares de peixe morto mas sim 
ideaes e francos. 

Elle i noivo de uma gentil pau- 
lista e dedica-lhe um amor sincero. 

Julgo que esse escripto não foi 
feito com o intuito de prestar um 
louvável favor ás illudidas mas sim 
arrastada por um impulso de despeito. 

Da leitora e admiradora — Milce. 

Externato Lotito 

Ha dias, passando pelo Externato 
Lotito, notei: — Thereza Z., boniti- 
nha; Ádelina, muito sympathica; Íta- 
la, estudiosa; Ophelia, engraçadinha; 
Leticia com uns bonitos olhos; Ma- 
rielta S , muito seria; Helena P., me- 
lancólica. Rapazes: — José, orgu- 
lhoso; Plauto G, o mais bonitinho 
do Externato; Lycurgo, prosa; Al- 
fredinho, anda sempre com a cabeça 
virada de um lado; Felinto G.. alto; 
Moacyr, possuc uns _ olhos pretos 
como azeviche; Daniel, bomzinho. 
.^ Da amiguinha e constante lei- 
tora — Dama dos olhos prelos. 

Y. M. T. (Campinas) 

E' de esbeltá graciosa estatura! 
Conta 14 a 15 risonhas  primaveras 

e 6 dotada de um gênio triste e re- 
traindo. O seu rosto oval, moreno e 
ins;nuante, deixa entrevir o fogo da 
vida no azulado das veias. Os cabel- 
los castanhos, da um castanho quasi 
negro, tral-os penteados a capricho. 
Os seus olhos, que são da mesma 
côr, são mais bellos do que as es- 
trellas que brilham no firmamento. 
A bocca! E' uma verdadeira obra 
de arte! Em suma para terminar, é 
uma verdadeira belleza. Antecipa- 
damente agradeço a publicação des- 
ta. — Campineira. 

Santo Amaro 

Dialogo que escutei no Rio Bran- 
co : 

— Que bello rapaz! Quem é? £' 
deveras bonito, não conheces? pois 
é o Paulo Marques. 

— Olha, alli vae e Oscarlinol a- 
quillo que é uma gracinha. Muitís- 
simo, pois é o mais assíduo e en- 
graçadinho freqüentador deste cinema. 

— Quem é aquelle elegante rapaz ? 
Não conheces é o Júlio Vitale. 

— Yes aquelle sympathico rapaz? 
Pois é o Ricardo G. o melhor e 
mais lorte jogador do «Sanio Amaro 
Foot-ball CIub>. 

— E aquelle moço de cabellos 
crespos quem é? E' o bondoso Ho- 
norio. 

— Olha aquelle moreno de olhos 
verdes? Pois é o Galvão, noivo da 
Belraira. 

— Sabes o nome daquellc rapaz 
que por aqui passou? E' o Ary, o 
pequeno da Áurea. 

— Ouvisle por acaso o que es- 
tava a dizer o Sette para o R. Pau- 
linette? Sim queres saber? Eil-o; si 
partires para longe, meu bem, irei 
comtigo. 

— Estará    deveras  apaixonado? 
—Creio que sim! 
— Repare no attrahente e sedu- 

ctor olhar que a todos dirige o Luiz- 
Rocha e a pose de andar do Juqui- 
nha Guerra, pois pareça um... rei. 

— Quem 6 aquella bonita senho- 
rita de cabellos loiros, possuidora de 
lindas cutis?Poiséa Avelina Bohn. 

— Vês aquella gentil menina que 
está rindo? 

— Sim, sorri de um modo encan- 
tador a alguém. 

Pois i a galante Florencia. 
—V6s Mlle. Zulmira? 
— Vejo, é uma moreninha dona 

de uns lindos olhos. 
— Que dizes do Paulo G.? 
E' um bom rapaz e muito deli- 

cado estas vendo. Repare que engra- 
çadinha é a Anlonietta, e que ama- 
bilidade tem a gentil-Lucy. 

— Quem 6 aquella moça tão re- 
trahida? E' a sympathica Thereza 
Ramalho, e aquella menina que está 
a seu lado quem é? E' a sua mima, 
a vistosa Maria. Ha pouco ouvi di- 
zer que r. Salvatina i devota do S. 
Antônio. Acho que tem razão. Não 
viu quem   entrou -agora? O   Flavio 
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rapaz volúvel. Oh! meu Deus nío 
diga pois eu o amo sinceramente. 
Estou contente porque o meu dialo- 
go vai passar nas pittorescas azas 
da nobrt <Cigarra>. Sei e estou 
convencida porque <> sr. director ( 
uma pcrola que BiHtfnr a todas a.s 
coüaboradoras e cnlrc ellas - Fran- 
cezinha. 

Notas de Piraju 

"mavei <Cigarra>. Peço-lc o la- 
vor de aublicares em tuas transpa- 
rentes azinhas o que mais tenho 
nesta terra notado : 

PL pose de Dedé em seu violino; 
a bondade de Esther: o porte < mi- 
gnon> ec Vcnina: o flirt de Sylvia : 
a symcathia de Hdelia ; o espirito 
de Marina; o gênio alegre de Rosi- 
na; a elaquencia de Luzia; o riso a- 
mavel de Ritinha; o retrehimcnto de 
Olga c a seriedade de  Aliquelina. 

Agradecendo a publicação desta, 
envia-te mil beijinhos a leitora assi- 
du« — Camelia. 

Notas da  festa ao Esperia 
Tenho notado B prosa de Filo- 

mena Mignona; o orgulho das s«- 
nhoritas dei Frafe ; Antoniota Bru- 
no, risonha; Elisabette Bruno, sym- 
pathiea; Helena Carlone, alegre; O- 
dette Levy, com vontade de dançar: 
a graciosa senhorita Amélia Sarli. 
era a mais bonitinha e querida por 
todos, mas estava   triste   íporque?)- 

Carlone. apostando que o Pales- 
tra ganhava ; Mario Saoli, sympa- 
thico ; Eduardo Saoli, sempre ale- 
gre c cada vez mais bonito ; Luiz 
Alves, atira muito bem ; Sacaide, 
preciza tirar as espinhas do rosto ; 
Crespi. um tanto orgulhoso. 

Espero, senhor redactor, que fa- 
rá o especial favor de publicar es- 
tas poucas linhas na inelfavel re- 
vista. Da leitora  — PUrina. 

Diários 
José P. L. a benevolência é o 

característico da verdadeira nobre- 
za; Odette L., mudamos de paixões 
mas... não vivemos sem ellas ; Ca- 
cilda L., a graça é a alma exterior 
da beüeza; Hebe L., í no mais pe- 
quenino frasco que se encontra a 
mais pura essência; Andréa, a mo- 
déstia doura os talentos, a vaidade 
os deslustra; Dulce D. de A., o ho- 
mem perdoa e esquece, a mulher 
perdoa mas não esquece ; Lavinia 
F., gosa a vida sem a comparares. 
com a dos outros; Julicta M., ao o- 
Ihar de quem nos ama sentimos in- 
vadir nossa alma de inelfavel ale- 
gria; Maria de L. N., é precisn ha- 
bituar-oos ás injustiças dos homens; 
Birunga, sê bom e generoso, sem 
vaidade ou orgulho; Arioslo L , não 
pretendas o que não podes alcan- 
çar; Jostf D. de A., vamos! vamos! 
porque tanta jactancia ? Julgas que 
ningum te tem sido superior?... Os- 
waldo B., as grandes almas tornem- 
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se maiores pslo amor ; D Crespi, 
não ee é grande homem em tudo e 
em todo tempo; Oswaldo F., a dor 
conta os momentos, mas a felicida- 
de P1 quecc-os ; Álvaro N., quem 
nunca sentiu penas, nunca sentiu a- 
mor; Gilberto D. A., o nascimento 
desâguala, mas a morte iguala a to- 
dos; Andrade, os vicios são como 
os dentes, nunca se arrancam sem 
dôr; F. Fonseca, a vida 6 como um 
cálice que conlem alegria e tristeza; 
eu escrevo, eu penso, por conse- 
guinte existo — Dama íelhuda. 

Perfil de O. M. T. 

O meu querido peülado 6 extre- 
mamente sympathico. E' um desses 
typos bcllos que captivam. E' claro, 
rosado, sua cacelleira muito crespa, 
preta e sedosa. dá-lhe um aspecto 
encantador. Os olhos verdes, orna- 
dos por longos cilhos negros e so- 
brancelhas egualmente pretas, são 
os mais bellos que tenho visto. Sua 
bocea é tão pequena e vermelha, 
que se me afigura uma romã. Fre- 
qüentemente ella deixa apparecer 
duas fíteiras de alvas pérolas. A sua 
estatura é regular, mas por isso dei- 
xa de ser cl^nantc Vesle-sc como 
Iodos os r.i^çcs de gosto, á ameri- 
cana. Acho-o mais bello.ainda com 
o seu terno azul-marinho e o cha- 
pdu da cor de seus olhos. Qu«m 
quizpr conhecer esse bello joven vá 
aos domingos á <soirée> do cPathé». 
E' amado oceultamente por uma 
bella senhorita que, apazar de saber 
que não é correspondida, ama-o mais 
ainda. r\ ti, <Cigarrinha>, mil beiji- 
nhos demorados da leiiora—Vioian. 

Perfil de F. M. C. (Jundiahy) 
O meu perfilado 6 alto, moreno 

e bastante elegante. Cabellos negros 
e assetinados, ligeiramente ondula- 
dos, são penteados com esmero; o- 
Ihos castanhos, onde pode ler-se se- 
renidade e amor. Bocca bem feita, 
onde os lábios entreabertos por 
constante sorriso deixa ver alvissi- 
mos dentes, que parecem mimosas 
pérolas de Ophir. Não 6 desta ter- 
ra, e pelo que soube, é conterrâneo 
de Ruy Barbosa. Reside á rua Pru- 
dente de Moraes e é muito reques- 
tado. Mas 6 muito volúvel EI* inti- 
mo amigo do Pimentel e freqüenta- 
dor assíduo do Polyihcama. Apesar 
de ser bahiano detesta as pimentas. 
Da admirador a — Diana. 

<Rpyal Theatre> 
Querida cCigarrinha» peço-te en- 

carecidamente «para bem de todos 
e felicidade geral do cinema > que pu- 
bliquei, em tuas mimosas azas egtas 
notlnhas, colhidas ultimamente, aos 
sabbados em «soiríe fox> no <Royal 
Theatre>: Olga extasiando-se com 
uma voz melodiosa e ignorando o que 
vai pela <fito>; o ' indeflerontismo de 
Mariaa    para   com   certos   olhares 

entes (muito bem 1); o sorriso de 
Martha (encantador!); M. L. S. en- 
viando settas agudissimas a um co- 
raçio; Nair dizendo a sua irmã: 
desejava ter azas para voar daqui 
até...; a falta imperdoável de cer- 
tas Mllcs. da frisa 30, que tem cau- 
sado muita tristeza a dois corações. 
(Nao sejam tão másinhasl Voltem 
outra vez, sinão os corações defi- 
nham); Alayde parecia têo triste! (o 
que teria acontecido? Não faço caso, 
mimosa loirinha o mundo é esse 
eterno navegar: ora sobre rosas,ora 
sobre espinhos); Margarida dizendo: 
vencedora ou não, sempre serei 
princeza): finalmente, o súbito appa- 
recimento e desapparecimento d* 
Ateliês ^Villaça; surgira como uma 
illusfio, sumira como um sonho, 
deixando o <Royai> em trevas, 

Moços: — O eterno platonismo do 
Zélilo (cuidado, moço! Mccü acaba 
nervoso!); o flirt do Jarbas(cuidado, 
que eu conto á pequena e, depois, 
que carão!...); o repentino 'sumis- 
so" do Osmar não só do <Royal> 
como de todo o meio social; (O que 
é isso, bellezinha corada? alguma 
"paixonite agudite"? Não seja bobo!): 
o eterno desconsolo do Joãosinho G. 
á procura de sua fulgurante cstrelln 
(espera, joven <quem espera...> tal- 
vez ella tenha sido envolvida por 
nuvens negras e logo reapparccerá 
com maior fulgor a brilhar no hori- 
zonte sombrio de tua existência); o 
Assumpçto muito convencido, certo 
de que é muito queridinho pelos an- 
jinhos... não do réu e sim da terra 
(deixe disso, seu <bonequinho> não 
pense que seus olhares vão acor- 
rentar corações. Transforme o seu 
olhar por um olhar de fogo, se qui- 
zer que isso aconteça); Campos Mel- 
lo dizendo: — como 6 doce o fél!co- 
mo é amargo o mélll Ferreira: con- 
tra a força de sympathia não ha 
resistência ds... coração; William 
Speers: a mais modesta das iiôres 
recusa madrigaes de Victoria Regia 
(nào te zangues queridinho!) Antô- 
nio Lara anda namorando para se 
consolar de quem o desprezou; fi- 
nalmente o Umberto, coitadinho do 
meu Umbertosinho, porque não te 
resolves a declarar-me tua paixão? 
(Olha que ella te consome e more- 
rás antes do tempo, deixando viuvi- 
nho o meu pobre coração. Decide-te 
com a primavera qre so approxima, 
sim? Terminando, querida <Cigarri- 
nho>. peço-te não desprezares o meu 
pedido e perdoares a amolação de 
quem te envia um milhão de beijos. 
— Coração de gelo. 

Ainda o Collegio Progresso 
<Cigarrinha>, leve nas tuas azas 

as seguintes senhoritas por serem : 
a mais apaixonada, Willis ; alegre, 
Luzia ; bonita, Julinha ; convoncida, 
Aline (de que?); santinha, Antoniet- 
ta; passeadeira, Ruth ; sonsa, Olga; 
quieta, Adair; intelligente, Aidyl; fi- 
nalmente a mais engraçadinha Mar- 
jorte (secretaria). 

Esperando sermos attendidas, 
suascrevemo-nos eternamente gratas 
— Do, r#, mi, fa, sol. 



Tenlia e»e-u ^tomago IíA/ r-cí <le ácidos 
Uma boa precaução aconselhada por especialistas 

I OS ácidos sao a causa principal òas inbigestões e ôe toôas   as  perturbações   estomacaes   e   é   por   esta 
razão que os especialistas tratam em primeiro logar ôe neutralizar a aciòez  accumulaõa no estômago 

    antes ôe iniciarem qualquer outro tratamento.   O methoôo  usualmente  empregaôo é  ôar  ás  pessoas 
que soffrem, uma colherinha ôe Magnesia Bisurada ôiluiòa em um pouco ôe água morna logo apoz as re- 
teições, e tem ficaôo provaôo que oe noventa casos em cem, não é necessário outro tratamento, porquanto 
a Magnesia Bisurada neutraliza a aciõez que é a principal causa ôos incommoõos que sentis, e os resul- 
taôos são immeôiatos. O^estomagqs inflamaôos voltam ao seu estaôo normal, os alimentos não fermentam, 
assim como não formam íjazes ou flatulencia, fazenôo a ôigestão normal e portanto senfireis uma melhora 
na vossa sauôe em gerai. E' sempre aconselhável evitar a accumlilação ôos perigosos aciôos no estômago e 
para <-Ste fim os especialistas recommenôam com insistência o uso regu ar ôa Magnesia Bisurada a toôas 
as pessoas que soffrem ôe má ôigestão ou perturbação estomacal. Obtereis melhoras immeôiatas com o uso 
üa Magnesia Bisurada; ôesapparecem as ôigestõss ôifficds, ôores ou mau-estar, promovenòo uma ôigestão 
normal e em consequencii ô'isso a vossa sauôe melhorará e tornará a vossa viôa mais agraôavel. poi» 
assim não tereis necessiôaôe ôe fazer escolha nas comiôas. Verificai que a Bisurada seja aconôicionaôa em 
viô-o azul pois só esta é a genuina. 

Ou Piracicaba 

<Cigarra> querida; atno-te, sei que 
és muito bõazinha pcço-lc que abri- 
gues nas iuas lindas paginas esta 
listínha: — O modo elegante tle 
dansar ds Gessia... .; o foot-baller 
S.; o chie de Genny; o bello modo 
das Mlies. Brasilientes; a simplici- 
dade da Nêna; a delicadeza de Ma- 
riquinha quando joga V.; o retrahi- 
mento de Dudd de M ; e, finalmente, 
a paixãu de uma Mllc. paulista por 
jlyucm; cuidado Mlle., olha que o 
rir. já fez presente do coração a 
unia... não, nào direi; pois quer que 
vii diga? Pois sou franca: a uma 
'■rirninha I 

Acceite mil e um ccsíinhos de 
beij'is, da collaboradora, amiguinha e 
leitora assídua — Saudade rouxa. 

Santa Cruz do Rio Pardo • 
Uns echos de sino morriam no 

âmbito, encharcado de uma luz doi- 
rada de sol tombante !... E o dr. 
Kaul, persistente em voltar para 
baixo o olhar tristonho, parecia re- 
zar uma saudade com as vozes do 
bronze, que lhe traziam a reminis- 
cencia do ultimo adeus do seu ideai 
morto. Desciam os três: o sr. Ca- 
margo, mais alegre, porém inigma- 
tico; o Júlio, levando no olhar a 
Jori.i de uma dissimulação eterna, 
parecia monologar: "Mon Dieu, 
quandl..." Encontraram-se com o 
Luizinho B , qne trazia uma aurora 
na alma e a D. M. como sol de seu 
intenerario. Ficaram. Continuei o 
meu <footing> it logo encontrei al- 
voroçado o /italiba, ao vèr passar a 
seus olhos a sua A., loira como 
vesperl E o seu mano O., ao seu 
lado, parecia meditar na derrocada 
de sua projectada conquista. Mais 
uns passos e eu via no jardim os 
inseparáveis R. C. Y., loiro e feliz 
como a sua N. P.; o J. Camargo 
i-or, que é o sueco da alegria, falsi- 
licando-se eternamente, não confes- 
sando aos amigos a sua reverencia 
por uma moreninha; o Yoyó, com 
seu olhar de saudade, seguia a C. 
R., que sumia numa volta...; e o 
Miúdo, o celebre moido das sere- 
natas,   sempre  fazendo   sonhar   ao 

som da music^ a K. h. Mesmo no 
jardim, envolto nas nevons da au- 
sência da linda J F , o Vicente fla- 
nava... e o Gumercindo parecia di- 
zer: "on revient toujours" a R. Silva; 
na egreja o Lucantc, rezando aos 
pés de N. Senhora de Lourdes; e o 
,!\!viiro. no Cinema, diz: Esta vida 
sem amor é como um pedaço de 
pão sem manteiga; o J. Cunha, phar- 
maceutico, não percebe a paixão de 
uma linda joven pelos seus olhos de 
velludo; e... com esta, encerrou-se 
a minha pesquiza da tarde. Tem a 
querida <Cigarra> as minhas impres- 
sões de um domingo sobre os ra- 
pazes e, mui breve, direi algo sobre 
as lindas santacruzenses. 

Beija-le a leitora — Xereta. 

Casamentos em Santos 

Com o favor de Oeus querem se 
casar: — Mr. Frederico D. e Mlle. M. 
de M.; Norberto M. e Mlle. Zilda; 
Murilo e Mlle. D.; Paulo e Mlle. Z. 
M.; Fausto e Mlle. V. C; Dr. Zezé 
e Mlle. Violeta; NivioeMlle. Yáyá; 
Mr. Duilio e Mlle. Olga. 

Peço-te, querida <Cigarra>, dar 
abrigo em tuas lindas azinhas a esr,u 
listinha. Da leitora —   Nuleika. 

Perfil de Mlie. Clara M. 

Perfumosa llôr, desabrochando 
sob um céu suave de Outubro I Ba- 
loiçada gentilmente pelo zéphiro. 
Mlle. C. M. deslisa pela vida doce- 
mente como o cysne gentil singrando 
as águas plácidas dum meigo ribei- 
rinho respiandescente. Águas sere- 
nas, suavemente beijadas pelos raios 
fulgurantes de um sol de éstio, são 
os seus cabellos castanhos, quasi 
louros, levemente ondulados e que 
lhe emolduram o rosto romântico. 
Olhos castanhos. E aquella pintinha 
negra a realçar o brilho avelludado 
dos seus olhos lindos 1 Verdadeiro 
fiSco de seducçao 1 Mlle. C. M. é 
desse moreno claro que arrebata com 
um sorriso ou com um olhar sua- 
víssimo; olhar que sonha e que so- 
nhando prende... E' garrula e con- 
tente como a borboleta formosa que 
adeja de flor em flor. C. M. atra- 
vessa a quadra ditosa da adolescên- 

cia. £' uma graça vel-a a caminho 
do Gymnasio f\. P., de onde é alu- 
mna distinetissima, destacando-se 
essencialmente em eloqüência e ver- 
dadeiro culto ás poesias. Sei que 
Mlle. C. M tem idolatria pelos poe- 
tas, pelas poesias lindas e emballa- 
doras... Descobriram quem é? — 
A leitora assídua e admiradora da 
»Cigarra> — Afana. 

Perfil de Mlle. i. L. 

Mlle. é alta. magra, ciara, leve- 
mente rosada, cabellos loiros, olhos 
azues e seduetores, bocea bem feita, 
nariz regular, as suas mãos são 
alvas, dedos bem torneados, termi- 
nam por unhas longas, cortadas em 
bico, bem brunidas. Toca piano 
admiravelmentc, borda e pinta com 
perfeição. Mlle. não é muito visível 
nos logares de divertimentos, encon- 
tro-a raras vezes no Pathé e no 
Club Esperia, dedica-se ao sport. 
Mlle. dansa admiravelmente, falia 
diversas linguas, principalmente o 
francês no qual é profunda, junto a 
estes predicados Mlle. é excel lente 
dona de casa. E' dotada de boas 
qualidades, sendo por isso muitíssi- 
mo estimada pelas suas amiguinhas, 
possue um coração bondoso e sem- 
pre disposto a perdoar... Sei que 
Mlle ama Mr... Ultimamente a mi- 
nha perfilada anda bistonha c retra- 
hida. Qual o motivo ? 

E' muito religiosa, freqüenta aos 
domingos a missa das 10, na Igreja 
de Sto. Antônio. Mlle. quando sae 
é sempre acompanhada de sua dis- 
tineta mãe, e sua inseparável primi- 
nhaJVIlle. M. P. 

Para terminar direi que Mlle. re- 
side a pouco tempo no Hotel Carl- 
ton, e actualmente está no Rio. 

Publique sim,  sr   redactor? 
Muito lhe agradece a amiguinha 

e leitora — Margarida. 

Ultima matinée do <Avenida> 

<Cigarra> adorada de azas lindas, 
vou contar-te o que vi na ultima 
matinée do Avenida: 

O Clemente dansou na ausência 
da...; o M. Saj^s, aproveitando a 
ausência da pe^pna;   o   M.   Fran- 
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co. Ama • saí qua ê correspondida 
por um bello rapaz.   Mlie. toca ad- 
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queira, esquecendo que já "d noivo: 
o Teixeirinha cada vez mais con- 
vencido por ser sócio do Bar;os: o 
Moreno, gostando do <caracaxá>; o 
Paula Lima, com ciúmes; o Fraca- 
lanza, muito delicado; o B. Mar- 
condes, cada vez mais desilludido; 
Mllts. Emillia, Emma e Maríquita 
chegaram muito tarde; as Permans, 
as mais preferidas; Crensa. dansando 
sem par; Polymnia, bella morena; 
julinha, muito alegre, tinha lá quem 
queria; Lívieri, encantada com o par; 
Manuela, engraçadinha; Carmen, fa- 
zendo suecesso. 

Beijo-te carinhosamente, adorada 
<Cigarra>. — Uma filha de Eoa. 

Notas  de  Santo amaro        ' 

Moças: — O flirt de M. Lourdei 
Dorsa com Paulo M.; /lida e Elvira 
C, as mais bellase queridas; a pin- 
tura exagerada de H. Lima; a prosa 
de A. Lima, (não sei porque!); a 
gordura exagerada de NênC C. -jf* 

mm 
penetrante sobre este mimo da Na- 
tureza. 

Pergunta á primavera quantas 
vezes lhe arrancou estrophes de a- 
mor ? pergunta ao arroiozinho quan- 
tas vezes lhe molhou os lábios ao 
brotar da inspiração ? 

Todos o conhecem. A natureza 
o contempla sorridente porque elle 
6 o seu cantor. As musas o acari- 
ciam porque elle < o seu irmão. O 
sol, a brisa, a fonte, as estreitas, tu- 
do o ama porque elle tem o cora- 
ção feito de um pouco de tudo is- 
so..., rosa, amor, estreita, poesia, 
porque 6 — poeta. 

Da amiguinha que o adora — 
Rosa Branca. 

Mineiros 
Sr. redactor. 
Sendo leitora e constante admi- 

radora de sua conceituada revista 
tomo a liberdade de pedir-lhe a 
gentileza de agazalhar nas azas da 
<Cigarra> estes encantos: 

fà 

y 

m 

Creme Dermophilo 
Q MELHOR creme para o embellezamento 
=    da cutis. Toma a pelle alva e assetinada 

fixa muito bem o pó de arroz. Destroe as 
sardas, as espinhas  e  os pannos. = 

Venòe-se   nas   Perfumarias   e   Pharmacias 
Pote 3$600, pelo correio 4$ooo 

Deposito: GfilBES Cenpira I [. Roa Sete de Sttenkn 1.139 
  RIO DE JANEIRO   u 

Rapazes: — Os constantes pas- 
seios de Paulo M. pela rua Frater- 
nidade. Porque será?; o convenci- 
mento de j. Balby; as tolices de 
Ary Puiol; os olhos seduetores de 
Carlos B.; a rethorica de J. Vitale; 
e, o coração apaixonado de Plinio 
por Mademoiselle E. C. 

Da leitora — Deusa das Trevas. 

Perfil 

O meu perfilado é baixo, de um 
moreno corado, cabcllos pretos. 
Possue um sorriso secreto que vem 
raramente illuminar-lhe o rosto. Mo- 
ra na rua Rego E^n. ... Sc vê u- 
ma Dôr desabroc^ft pousa um olhar 

A bondade de Annica, a graça 
de Ferminia, a sinceridade de Tha- 
lita, a constância de Wanda, a ele- 
gância de Cota, o sorriso de Amé- 
lia, a saudade de Therezinha, os ca- 
bellos da Rosa, o porte <mignonne> 
de Esther. — Entre os moços noto: 
— O moreno do Sebastião, a au- 
zencia do Leonardo, a sympathia do 
Gabriel, a elegância do Azevedo, o 
chie do Ernesto, a estatura do Zezé, 
a, finalmente, o bello olhar do Eneas. 

Agredece muito a leitora — Lili. 

Um perfil (Müwiros) 

O perfil que hoje descrevo é de 
um moço muito bonito: — De esta- 

tura regula . gordo, eabelles pretes 
repartidos ao lado o que lhe dá muita 
graça; seus olhos são castanhos t 
expressivos, nariz bem feito, lábios 
rosados e, quando sorri, deixa en- 
trever duas fileiras de alvíssimos 
dentes. Mr. pelo que vejo não gosta 
de bailes. Traja-se com muito gosto. 
Quem será ? 

Da amiguinha e leitora — Lili. 

)undiahy   na   < Cigarra > 
I 

Suplico-lhe cara <Cigarra> a pu- 
blicação destas notinhas, no próxi- 
mo numero: 

O andar da Olga; os olhos da 
Pina; Divite cada vez mais boniti- 
nha; Doracy, amável; C. Z., alegre: 
M. F., querida; Ncgrínha, engraça- 
dinha; Lilo, fileira; Waldomira, con- 
fiada; Alice, comportada; A. C. apai- 
xonada; Olympia, mais modesta; 
Isaura, delicada. — Moços: Synesio, 
sympathico; Liberato, elegante; Pi 
mentel, intelligente; Umberto, incons- 
tante; M. Gandra, attencioso; o 
geito para o piano de Apparecido. 
Publique, sim ? querida <Cigarra>. 

Da tua amiguinha — Rose Rouge. 

Perfil de Mlle N. L. A. {Caçapaoaj 

Rogo-lhe a gentileza de abrigur 
nas transparentes azas da bella «Ci- 
garra* a minha perfilada.—Esta en- 
cantadora joven reside nesta cida- 
de, sendo que actualmente se acha 
na capital d'este Estado, aperfei- 
çoando os seus estudos nas bellas 
artes. E' alva, rasada levemente, 
estatura regular, possuidora de uns 
lindos olhos castanhos escuros e se- 
duetores c tem uns lindos cabellos 
castanhos, usando-os sempre pentea- 
dos soltos para traz ; seus lábios, 
qual lúcida corolla de uma papoula, 
se abrem cm um sorriso de angeli- 
cal doçura e bondade. Seus lindos 
dentinhos são verdadeiras pérolas dt 
Ophir. Seu coração é um precioso 
santuário, no qual habitam todos us 
sentimentos mais nobres e raros. 
Traja-se ao rigor da moda ; a cor 
mais preferida no seu vestuário é o 
azul ou o branco. O seu gracioso 
andar 6 muito elegante. 

Emfim essa joven d muito reli- 
giosa, razão tem para isso, pois seus 
predicados são semelhantes aos de 
de uma Deusa. 

Da leitora assídua — Fada azul. 

Perfil de Mlle. Z. A. e F. P. 
(Santo amaro) 

Mlle. Z. A. é morena clara e do- 
na de uns lindíssimos e tentadores 
olhos castanhos; o seu olhar 6 íris. 
tenho. A minha perfilada (• de es- 
tatura mediana, traja-se com muita 
elegância sendo a sua côr preferida 
o azul. Seus cabellos são quasi pre- 
tos e penteia-os muito bem, o que 
faz realçar mais a sua belleza. Pos- 
sue um rostinho oval, nariz lindo, 
bocea bem feita e seus lábios são 
vermelhos, e um sorriso encantador: 
quando falia attrahe e quando ri en- 
canta. 

E' excellente filha, é assidua fre- 
qüentadora das soirés no Rio Bran 



co. Ama • sei qu« é correspondida 
por um belio rapaz. Mlie. toca ad- 
miravelmente piano • violino, e an- 
da muito bem a cavallo, pois quan- 
do passa com seu garboso animal, 
parece uma americana; gosta muito 
de lír romances e poesias. 

Mlie. F. P. é possuidora de linda 
tutis c de uns pequenos e brejeiros 
olhos verdes, que faxem realçar a 
sua tez clara, bem clara e levemen- 
te corada. Os seus cabellos são de 
um castanho escuro e penteia-os 
muito bem. 

Mlie. é a companheira insepará- 
vel da alegria, pois paira sempre 
nos seus lábios vermelhos como o 
kaki um divinal sorriso. R sua boc- 
ca í pequenina e bem talhada, ros- 
to mimoso e nariz aüladinho. Conta 
apenas 17 risonhas primaveras, e é 
um typo mignon. Fraja-se com gos- 
to e simplicidade e 6 muito amável 
para com suas amiguinhas. Possue 
muitos admiradores, mas sei que 
Mlie. é muito ingrata, pois não cor- 
responde ao amor de certo rapaz 
que a adora. Pertence a uma distin- 
cta familia italiana e o seu nome 
nos taz ftmbrar uma cidade impor- 

LREDRfte 
digo-lhe ainda que Mlie. 6 assídua 
freqüentadora da E. C. B. Q. 

Possue um coraçãozinho de ouro 
que, segundo dizem, ainda não con- 
seguiu ferir. 

A' boa «Cigarra>, o coração da 
amiguinha — Jasmim. 

Novas notinhas de Dous Córregos 
Bõa amiguinha < Cigarra >: Aqui 

vae uma pequena lista ; pedimos o 
favor de publical-a. 

Entre as moças notei: Lolice 
ainda pensativa (que 6 isso moça?); 
Maria B. gostando muito de piano 
de uns tempos para cá ; toca que 
faz encantar, principalmente uma 
valsa "Sonhando» que me apaixona; 
(não vá adoentar-te) ; Angelina B. 
sempre elegante; os olhares da Elisa 
B.; o silencio da Palmyra B. ; tam- 
bém notei que Maria B. é possuido- 
ra de um bello coração; Teca muito 
orgulhosa. 

Entre os moços noteif o G. B. 
fazendo concorrência no C; a cons- 

olhos mui travessos são ao mesmo 
tempo expressivos. Porem, o que 
mais me seduz é o seu constante e 
adorável sorriso com o qual conse- 
gue captivar muitos coraçõezinhos... 

Possue uma voz muito meiga e 
harmoniosa. 

Traja-se com esmerado gosto e 
conversa admiravelmente. 

E' formado pela escola de com- 
mercio <Alvares Penteado>. 

Foi mesmo em minha casa que 
tive a ventura de conhecel-o. 

Publique, sim ? 
Agradece — Jota Emi. 

Coisas de Avaré 

Oe passagem em Avaré notei que 
o Vini quer ser o mais bonito, mas 
eu acho o J. Galvão; que o Chico 
S. pretende ser o mais conquista- 
dor, mas eu noto que é o José M.; 
que o Mneu julga ser o mais cons- 
tante, mas eu c^go que é o Quim 
\; que o Joujou diz ser o mais in- 
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Saibam todos! !i 
Que a AGU/l BRANCA NEVflL é o Deus da bellcza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produclo de tal valor que uma senhbra já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras — Garante-se o resultado. Preço, 
8$000, pelo correio, 10$000. Vende-se em todas as perfu- 
madas, drogarias e pharmacias — Deposito geral: 

Casa Gaspar 
Praça Tiradcntes, 18   UD vs    RIO DE JANEIRO 

tante   da   Itália, a   bellu   pátria   de 
Dante. , 

Esperando ver publicado, agra- 
dece a leitora — Francezinhd. 

PcrfÜ J. F. (Campinas) 

]. F. í uma das mais btllas ami- 
guinhas minhas. 

Conta apenas 18 primaveras em 
llôr. 

Mlie. é muito delicada, bonitinha 
t bòa, sendo por isso muito estima- 
da. J. F. possue uma linda cor amo- 
reiidda, olhos grandes e pretos que 
^e realçam no seu gracioso rostinho. 
Sua bocea é pequenina, contendo 
uma belia carreira de lindos denti- 
nhos, alvos como a neve ; parecem 
de marfim. Sua bocea pequenina 
protege-se de por rubros lábios. Seu 
nariz é perfeito. Atile, é mijifo bonita 
e goza d» grande estima no meio 
de suas colleguinhas. Para terminar 

tancia do A. B.; a atrapalhação do 
F. P.; M. C. contando prozas ; A. 
F. é muito gentil para com os col- 
legas ; o instruetor i realmente um 
rapaz sympathico; o M. D. anda 
muito tristonho ; o A. L. apaixona- 
do por certa senhorita que parece 
corresponder-lhe por possuir bom co- 
ração; e finalmente a belleza do meu 
pequeno ausente a quem amo tanto, 
e que com certeza anda por abi, 
namoricando, levado pelos seus es- 
touvados companheiros. 

Acceita, querida amiguinha, mil 
beijinhos de sua dedicada leitora — 
Manteiga derretida. 

Perfil do Chiquinho (F. R. M.) 

O meu gentil perfilado 6 de uma 
sympathia irresistível. 

Baixo, claro, com uns lindos o- 
Ihos castanhos. Os cabellos são an- 
nelados e  também  castanhos. Seus 

tellígente, mas o dr. Goezinho o su- 
planta ; que o Renato quer ser o 
mais feio, eu concordo ; que o Ze- 
zinho e o mais vagabundo, idem ; 
finalmente que o Aristides promette 
ser bom marido, mas au antes que- 
ro o H. Jordão. 

Saudades e beijos de—Mme. Sans 
Gene. 

Perfil de Mr. C. N. (Cayabá) 
Espero que desta vez a minha 

amiga "Cigarra, publique em suas 
gentis azas o perfil de Mr. C N. 
Sim ? E' este joven ainda muito 
creança. O seu rosto 6 claro c deli- 
cado; na transparência de seus lin- 
dos olhos castanhos vêm-se toda a 
belleza de sua alma pura e todo o 
fogo c bondade do seu nobre cora- 
ção. 

Cabellos pretos e ondeados, os 
quaes são penteados com gosto e 
capricho ;   seu   narizinho   aíílado í 
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mesmo esculptural; a sua bocca é 
pequena e bem formada, deixando 
entrever em seus lábios corados 
duas fileiras de alvissimos dentes, 
que mais se assemelham ás maravi- 
lhosas pérolas de Ophir. Quando 
conversa transporta-nos para um 
mar de delicias. £' dotado de uma 
lina educação, C filho único de seu 
pae, por isso é o idolo delle. F," o 
encanto dos ornamentos mais chies 
d'aquella sociedade. O meu perfilado 
é patrício do nosso intelligente Ruy 
Barbosa, c reside a 9 annos na hei- 
la capital de Matto Grosso, onde é 
bastante estimado e também conta 
um grande numero de admiradores 
e admiradores. Ha quatro annosque 
não vejo o meu perfilado, por isso 
não sei descrever bem o seu perfil, 
mas tu perdoarás, não, amiguinho ? 
Mr. C. N., sabes quem traçou o teu 
perfil nas ricas paginas da "Cigar- 
ra,? Queres que te diga? Foi a col- 
laboradora que te pede mil descul- 
pas, e que te envia milhares de sau- 
dades. — Desprezada. 

Conselho 

A ti, querida Lila 
Não ames nunca! O amor é uma utopia 
Que traz do   desengano   6 garra a- 

dunca 
Repara o meu soffrer. minha agonia... 
E' porque amo . . . V6s ? Não ames 

nunca. 
Pelili. 

Notas de Itapetininga 

lassimim .está tio magrinha, será 
o noivo culpado? Bernardina, muito 
levada; Leonor S. tristonha: porque 
será ? Angelina Gallo, dona de uns 
formosos olhos; Julieta M. muito a- 
mavel com E. ; Benedicta C orgu- 
lhosa (por ser estudante ?) Lavinia 
V. adora S. Manoel; Zenaide, com 
saudades do no:vo (console-se); Di- 
doca, cada vez mais desilludida; Zo- 
raide, sempre rindo (que alegria); 
Nocmia C. adora S. José por ser 
prolector dos sapateiros (que devo- 
ção); Dalila, sempre engraçadinha ; 
Yolanda, quer ser freira (porque es- 
sa desillusão? Tão moça t); M. Cha- 
ves, si nào se pintasse tanto, seria 
mais bella (desculpe a franqueza); 
Rasa Tiestche, semprt fileira; Eliza 
Tiestche, muito caçoista; M. Pereira, 
sempre no chie. — Suspiro do Céu. 

Notas de Piracicaba 

Liloca anda desconsolada com o fo- 
ra do A. ; a Lúcia A. anda com 
vontade de conhecer o Piauhy ; a 
Marianinha N. gostando do A. V.; 
(tem graça) ; a M. Mó convencida 
da sua belleza ; Mené e Cacilda 
muito orgulhosas; Nair P. acho-bom 
não perder seu tempo, pois o J. B. 
não te liga; Ligia L. com   paixonite 

Só apparecem rostos lindos e as- 
setinados! Acabaram-se as RU- 

= QAS e SARDASI Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso I Belleza! 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME <AURA>I! O CREME 
ideal para a toilelte das senhoras! 
Nâo contém gordura! E' puro! Faz 
dcsapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHAS, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA. 
FINA e MACIA! 

1' KIIDI MS [«SIS: 
BARDEI - Rua Dinita, 1 - S. SOIRES - Rn Büiiti. II 
LEBRE-lua Direita, 2 — flCIMDX - Roa Direita. 55 

Único concessionário no Brasil: 

A.. Santos 
SAO PAULO 

Querida <Cigarra>: peço publicar s«s»s«c*=«:»=«=*=*=*=*s*=*=*=«=*= 
esta lista de moças e rapazes desta 
querida terra. pelo p. c. — Mario P. o maior li- 

Zorayde P. jurou ser fiel duran- lantt da terra ;   Durval  apaixonado 
te a auxencia do M., mas nâo cum- pela pequetita;   o   Pantoja tomou o 
priu; Cacilda M.  enforca   as   aulas fora da 1. L. e diz que foi elle quem 
por causa do A. M.;  dizem  que a deu; Raymundo L. está gostando do 
Gabbi lavou o fora do A. B. (meus Piracicabano; o Aflonso V. por um 
pezames); as Graner cada vez mais triz nâo ficou Mm um  olho (cuida- 
chies; as Honorato vâo ao Club Pi- do com as experiências); Sylvio G. 
racicabano   servir  de   cantoneiras; sempre apaixonado pala C  P.; o M. 

Dias chagou fera pare arranjar pe- 
quenas; o Brano S. gostando da rua 
15; o A. Barroso anda muito ale- 
gre (porque será?) ; o Filhinho A. 
nio sae da janella por causa da vi- 
sitiha (cuidado com a sogra); o A. 
Trajano nio esquece de Itú; o Paulo 
P. arranjou uns dentes de manteiga; 
o Cacao disse que a única cousa 
que o prende aqui é a R. N., ou 
vulgo F. 

Creio ter aborrecido á paciência 
oo querido redactor por muito tem- 
po, por isso faço ponto, enviando um 
cesto cheio de beijinhos á querida 
"Cigarra,,. — Pearl White. 

Observações (Jundiãhy) 

O traje das Lagrecas: o peru 
mignon da I. Simões; M. Fagundes 
convencida por se achar a mais bo- 
nita (será ?); a bella culis de M. 
Mafra; Gilberta seduetora ; a graçd 
de Negrínha: a linda boquinha da 
Carolina ; os seduetores olhos da 
Pina; o bello penteado de O. Gaz- 
zolu ; Doracy, muito estudiosa ; o 
bello andarzinho de Ziza. — Moços: 
a estatura do Affonso; a cortesia de 
A. Ribeiro ; Maneco muito boniti- 
nho; as bellas mãos do Liberato: 
a syrapathia do Alcindo ; o lindo 
perfil do Paulino; H. Mantilla muito 
constante. 

Desde já lhe agradecem as ami- 
guinhas   e   leitoras  Pérola   e Cora. 

Ficaremos muitíssimo agradeci- 
das si o sr. redactor publicar esta 
lista. — Lyrio Roxo. 

Notas do bairro da Liberdade 

Envio-te   esta   listinha  para ser 
publicada no próximo  numero, mas 
peço que nâo  a jogues na   cesta, e 
assim poderás agazalhar em tuas <; 
zas essas coisinhas que notei: 

Porque será que Mlle. Benedicta 
Coutinho quer str a moça mais . .. 
do bairro; Leonor cada vez mais a- 
paixonada por . . . ; N. Cruz cora 
a sua extrema delicadeza ; AUydc 
W. namorando o poste da esquina : 
porque será que Mlle. L. B. 
cudo não ficou noiva de ... ; Ma- 
ria Moraes a moça mais chie do 
bairro. — Rapazes : Eno M. melan- 
cholico; Antônio A. apaixonado pe- 
la rua Onze de Agosto ; o coradi- 
nho atrahente do Horta; Alberto M. 
apreciador das batatinhas fritas; Ya- 
lerio com ares efeminados; emfím o 
porte chie do Enrico M. 

Desde já fico grata peia publica- 
ção desta e envio tenros beijinhos 
á <Cigarrinha>. A leitora — .Voius 
do Sol. 

í\o A. L. 

Noite de verão, inquieta e buli- 
çosa em que a nossa alma, incapaz 
de repousar, vagueia em busca de 
uma aventura que a retire desse 
mal estar perturbador. Nessa noite 
de verâa abafada e intolerável, eu 
me achava num esplendido salão de 
baila e me deleitava nm ouvir um 
mnvioso tango - argentino, quando de 
repente   sinto   estremecer-me  ioda, 



as íaces tornarem-se em chammas, 
o coraçio congelar-se-ma... e tudo 
isto porque?:.. Acabava de assomar 
i porta um moço loiro, olhos azu- 
lados, vestia uma roupa ♦gris> e 
trazia na lapeila um cravo roseo; 
suas inic aes sio: A. L. E Io; com 
i\ presença de I\. L. na sala de bai- 
le, que eu estremeci: tudo isto por- 
que eu estava sob o seu olhar 
meigo e penetrante que me domina 
: me envolve numa onda de ter- 
nura... Esse delicioso tango-argen- 
tino ioi com esse querido loirinho 
que dansei! Noite de 13 de Setem- 
bro! Noite de verSo, inquieta e bu- 
liçosa! Foste para mim uma das 
mais ditosas e lelizes da minha vi- 
da I... Jamais te esquecerei. Da lei- 
tora — Cupido. 

--ZOL' REDRFtor 
viva de uma pitanga enrubescida. 
Muito meiga e bondosa, tem o dom 
de captivar todos que a conhecem 
não só por sua delicadeza como 
também pela simplicidade e talento 
que possue. Fervorosa amante de 
poesias, compõe de quando em vez, 
inspirados sonetos, onde se nota a 
sua alma romântica e sentimental. 
Finalmente direi que reside no Braz, 
rua   Casemiro   de   Abreu   n.o  9 
que o seu coração de ouro, tão 
bondoso quanto sincero, fará a feli- 
cidade daquelle que tiver a suprema 
ventura de o   possuir. — Rangelina. 

esta senhorita? Sua residência é á 
rua Conselheiro Ramalho n.o impar 
e com toda certeza, si a procurardes 
a achareis. Da amiguinha que muito 
lhe quer — H. S. 

Pedil de Mllc. O. G. (Jundiahy) 
FT a minha gentil perfilada mui 

graciosa e attrahente. 
Reside á rua Torres Neves, sendo 

cortejada por innumeras amiguinhas. 
Baixinha, e dotada de um corpinho 
leve e gracioso, possue MUe. uns 
lindos olhos da cór celeste, imitan- 
do-os perfeitamente   a   preciosa   sa- 

iiâo ha mais 
dor ú2 dentes 

usando: 
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Drogaria  Morse 
RUH  SAO   BENTO  N. 14 

Rio de Janeiro 

Beosoussan & Conetti 
RUA G.Hi CA31ARA, 133 

Perfil de MUe. C. M. F. 

Morena clara, cabellos castanhos, 
com faces levemente rosadas, bocea 
pequena e bem telhada, onde se 
aninha um formoso fio de pérolas, 
MUe. faz lembrar as jovens andalu- 
zas com toda a graça e singeleza 
que possuem. Quem poderá definir 
a côr dos seus olhos, que os super- 
cilios cerrados tio carinhosamente 
guardam? Si a noite sem luar com 
todo mauto de trevas tivesse maior 
encanto, diria: são da côr da noite. 
Mas prefiro usar de simplicidade, 
dizendo: são escuro, coptivantes e 
travessos. Sob um nariz bem feito e 
•quilino, seus lábios mostram a ctr 

Perfil de Miss. L. V. 

\ <A minha perfilada conta apenas 
14 juvenis pcimaveras. É morena, 
olhos expressivos, nariz um pouco 
atilado, ornando muito a sui phy- 
sionomia, lábios rosados sempre en- 
tre-abertos num sorriso encantador, 
cabellos castanhos escuros, pentea- 
dos para traz e atado por uma fita 
mimosa. É de estatura regular e seu 
andar é muido elegante. Dança ad- 
miravelmente. É assídua freqüenta- 
dora do Theatro São Paulo, do ci- 
nema Esperie e do Royal. E 6 muito 
delicada para com todos. E, para 
mais explicar, somos muito amigui- 
nhas. Quereis, pois leitores, conhecer 

phira. Rosto moreno, levemente ro- 
sado; cabellos castanhos, acrisolados 
e de uma lucidez extraordinária! 
Bocca pequena e muita engraçadi- 
nha; lábios corallinos, onde ao en- 
treacrir-se a ura mais leve sorriso, 
deixa transparecer um alvo collar 
de perollas, que são sem duvida os 
seus lindos dentes. 

Mlle. é amada por um joven ro- 
mântico, recentemente entre nós. 

Si ella o comprehendesse I que 
interessante e  lindo parsinho. 

Da amiguinha grata — Indiscreta. 
Perfil de Mllc. F. M. (Taubate) 

Mlle. F. M., linda morena de 
cabellos  negros, possue  uns  olhos 
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grandes e pretos, encantadores e de 
um brilho incomparavel. Tem uma 
boquinha delicada, ornada por duas 
lindas fileiras de alvissimos denti- 
nhos. Mlle. toca piano admiravcl- 
mente e pretende mais tarde ser 
uma eximia violinista. Divcrsos^co- 
rações amam Mllc., que a ui# só 
corresponda: é o distineto bachare- 
lando de direito J. C. S. Y.; per- 
doe me se estou sendo indiscreta. 
Felizes aquelles que têm a ventura 
de conhecel-a; pois é dotada de um 
bellissimo coração. 

Muito grata lhe licarei pela pu- 
blicação deste perfil. Da leitora que 
muito estima a < Cigarra > e que lhe 
envia mil beijinhos — Ge/Jíty'. 

O "Collegio Progresso., em scena 

Tendo de fazer um vestido, re- 
solvemos comprar: 2 peças das fitas 
da Alina : 2wmclros do olhar da 
Haydil ;   5 metros da graça da Lu- 

sua belleza é inegualavel e a bon- 
dade extrema que reveste sua alma 
o torna inda mais bello . .. 
E' este joven doptado de sen- 
timentos e qualidades sublimes. R 
sympathia que se estampa em seu 
semblante. 6 fortemente irresistível... 
Aprecio immenso este joven e qui- 
zéra penetrar por alguns instantes 
em sua immaginaçâo para vêr quaes 
são os seus pensamentos e para 
que horizontes se extendem . . . 

Agradeço-te muito, e não deixes 
de publicer <Cigarrinha>, sim ? — 
Agã Emi. 

Perfil de S. Barros 

Envio-te o perfil do moço mais 
bonito do bairro. O meu perfilado í 
moreno claro, de cabellos pretos e 
ondulados; olhos castanhos, uma 
boquinha mimosa e dentinhos como 
pérolas. E'baixo; reside na rua Pra- 
tes n.o    impar; í alumno  da E. P. 

cidade, o que faz realçar mais ainda 
a sua graça fascinadora. Pertence a 
distineta familia, e reside no bairro 
do B. £' muito modesta trajas» 
com extrema simplicidade. Mas ha 
certo tempo para cã tenho notado 
cm Mlle. uma tristeza que não lhe 
6 commum, e se não me engano es- 
sa tristeza C motivada pela partida 
de alguém ... Sei perfeitamente que 
Mlle. 6 rodeada por diversos admi- 
radores, mas adivinho que 
ella só pensa em quem esta longe... 
Não 6 para admirar, pois Mlle. (■ 
verdadeiramente sincera. E como 
ella costuma a dizer, (O amor é só 
um) deve ser verdadeiramente, pelo 
menos eu também acho que sim e 
dou-lhe razão. Termino esta pedindo- 
lhes Sr. redactor, para fazer-me o 
favor de publical-a o que desde ja 
muito lhe agradeço, Da constante 
leitora — ROSM do Adro. 

Bairre de Luz 
T6m dado o que fazer: os tra- 

vessos olhares de M. Monteiro ; ox 
olhares tristonhos de Yolanda M,: 
as risadas   de Carolina; o   retrahi- 

R soberana das tinturas para cabellos e barba 
* 

Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 
A VENDA   NAS  CASAS:   LEBRE,  FACHADA,  BARUEL.  BRAULIO,  ETC. 

Pedidos a: RU/\  SAO JOSÉ, 56 — RIO   DE   JANEIRO 
ALVES A COMP. 

zia ; 1 metro da vaidade da Ruth; 
0,10 do corado da Olga ; 3 metros 
da constância da Wylys j 7 metros 
da galanteria da julia F.; Vi metro 
da amabilidade da Antonieta e fi- 
nalmente 6 metros da pastinha da 
gentil secretaria. 

Na esperança que não iremos 
para a cesta, querida <Cigarra>, mil 
beijinhos das — Fifi, Li/i c Tili. 

Perfil de ). R. Gonçaivez 

E' o meu perfilado um elegante 
rapaz claro, de cabellos pretos e 
ondeados e nariz aquillino. O olhar 
suave é ao mesmo tempo expressi- 
vo e busca advinhar o pensamento 
que nos vae n'alma e adeja sobre 
uma cousa que parece   indecisa . . . 

O sorrir é terno e deixa trans- 
parecer s sua bondade indelinivel 
Ama os estudos e aprecia os bailes. 
(Quem me dera dansar com elle 
um <rig-tíme> I) Estuda medicina no 
Rio, onde 6 tido como um dos mais 
distinetos e intclligentes alumnos. 
Reside em Amparo e passa sempre 
por S. Paulo onde é verdadeiramen- 
te admirado por uma normalista. A 

onde curso o... anno de Odontologia, 
e é muito estimado pelos seus col- 
Icgas. Apezar de contar 19 prima- 
veras já deu seu coraçãzinho a uma 
certa joven muito bella. Gosto mui- 
to de meu perfilado pois é um moço 
bonito, ajuizado e bom. Publique sim 
idolatrada <Cigarra>? Da amiguinha 
e leitora a — Mão  Ntgrã. 

Perfil de Mtle. S. T. 

Querida <Cigarra>. Confiada na 
tua excessiva bondade envio-te este 
perfil de minha gentil amiguinha S. 
T. esperando vel-o impresso sobre 
tuas formosas azas, para que o dia 
em que expandires o teu majestoso 
vôo sobre nossa bella Paalicéa, possa 
apreciar este real perfil. Conta ap- 
proximadamente 20 risonhas prima- 
veras. Estatura mediana, de uma 
tez morena, côr de jambo maduro, 
olhos castanhos bem escuros, mas 
porem tristes e melancholicos. A 
sua borca é pequena e os seus la- 
bies são rubros. O seu attrahente 
semblante é emrooldurado por ne- 
gros cabellos ligeiramente ondula- 
dos, ponteados sompre  com simpli- 

mento de Antonia; o serio de Hil- 
debranda; a alegria do Juvelina : o 
triste de Estellina. Moços : o porte 
elegante do Syllas B.; a tristeza do 
Paulo A.; a sympathia do J. Paula- 
tino ; as fitas do P»dro V.; a ele- 
gância do Lauro ; o serio do Affon 
so G.; o chie do Herminio; o an- 
dar do A. Nogueira; a intelligencia 
do Nicoláu; os olhos do J. Andra- 
de ; o mal oceulto do Amadeu G.; 
o orgulho do Herminip B.; e afinal, 
a indiscrição da — Mikonquibu. 

Dons Córregos 

Adorada <Cigarra>. Ficarei satis- 
feita • querendo-te mais bem ainda 
sapublicaresesta listinhaque te envio 
hoje; mas publique neste próximo 
numero sim ? : Zaira a belleza ame- 
ricana acelimatada nos trópicos, tem 
os cabellos louros e os olhos bellos; 
Mario, tens bom gosto rapaz, pois 
Mlle. Z. é um typo de belleza, é 
sincera e ama-te muito. (Meus pa- 
rabéns); Guiomar uma mistura de 
intelligencia bondade e graça emfim 
tf uma violeta; Apparieio está fican- 
do mais bonitinho  agora, (continue 



moço); Julieta uma turca arrancada 
dlo'seti paíz ; J. Simões custou nas 
conquistou (isso moço!): Silvoca, si 
o teu amor ao Mr. transformou 
em ódio como dizas, i porque alie 
nunca foi sincero. E's muito bondo- 
sa <Cjgarrinha>, por isso [espero 
que esta seja publicada. Mil beijos 
da amiguinha — Dica. 

Mocóca Film 

Esmeralda sympathica como Ol- 
ga Petrowa; Juvenilia possue uns 
lindos olhos como os deGIadysHu- 
Istte; Alzira gentil e travessa como 
Margarete Clark; Dulce, melancóli- 
ca como Alice Brady ; Marícota, 
modesta como Ella Hall; Josephina, 

ygiw 

Dos rapazes notei: — Que os 
Fontourinhas são chies; que o Ri!Io 
é grande apreciador do tennis; que 
o Ataliba 6 bem bonitinho; que o 
Manoel zinho vive sempre emburrado; 
que o Moreira se excabula com as 
risadas da pequena; que o Mario C. 
gosta muito de rosas; que o Yelloso 
tem cara de santo, mas... não perde 
vasal; que o Covello usa chapéu 
muito alto, e, finalmente, notei que 
o Rjuricaba é «tout rempli de soi 
mème>, (mas perde o tempo e o 
trabalho); e o Ãllonso não tem gosto 
para se vestir. 

melhor tintura 
para os CabeilOS 

• Guifry- Rio 
chie"» elegante como Peari White: 
Mimi, loirinha e^ngenua como Junc 
Caprica; izabal, fascinante c bella 
como Francisca Bertine; Dictinha, 
engraçadinha como Mary Pickford ; 
Maríinha, mtiga e constante como 
Dorothy Philip*; ibrantina, graciosa 
como Mae Murray; Odsttc, boni- 
tinha como Violat Mersereau. Da 
tua sempre — Fo^c 

Porque será ?... 

Que o Olavo anda caçando pela 
estrada de Cordeiro ? que Carlos 
anda tão anthusiasmado ? que o Ruy 
anda tão estudioso ? que o Paulo 
nnda contente, (alguma... mina?): 
que o Raul tem gostado tanto de 
Hio Claro ? que William 6 tão que- 
rido das moças ? « que a <Cigarra> 
''• tão querida aqui nesta terra? 

Publique, sim ? sr. redactor, e a 
<Clgarra> poderá contar sempre com 
a amizade das amiguinhas e colla- 
boradoras — Durcía e L/ca. 

De Piracicaba 

Tenho observado que a Rosa C. 
não resiste aos insistentes olhares 
do M. C; que a Lulzinha M., no 
bonde, lança uns olhares tão ter- 
nos...; que a Aurora F. continua 
lirmc com o A—; que a Esther B. 
anda saudosa... da divisa...; que a 
Marianinha está enthusiasmada com 
a festa da formatura; que Euclydia 
não desiste de ser sincera admira- 
dora do S.; que a Conceição se ex- 
cede na pintura; que a Aurora C. 
só falia no noivo ausente; que a 
Thomyres tem tomado certo gosti- 
nho pelo <ping-pong>; que Ambro- 
sina é muito elegante, e que Stclla 
é muito risonha. 

Publique,   sim ?   Da   admiradora 
agradecida — Mãrinette. 

Indiscreçõcs 

— Num grupo de moças. 
— Quando   se    casam   aquelks 

dois? 
— Que dois ?... 

■    «- O f. e a A.!... 
^W- Está marcado parg o dia b. 
! -1 — Desta vez vai mesmo ? 
'..,.. — Não pdde transferir, estão cm 
<grossas>  arrumações... 

— E'; é outra 'conveniência>l 
— Visto isto, elle deve ir bus- 

cal-a no <bolso> para ninguém a vêr. 
— Não duvido nadai... 
— Coitadinha, ao menos servirá 

de <boneca> para elle... 
— Já sabes o que ella disse ? 
— Não... 
— Que vai tirar retrato no dia do 

casrfrio e mandar para «A Cigarra>. 
— E' possível ? o noivo publicará 

retrato do <idolo> ? 
Esperemos a próximo numero 

d'<A Cigarra>... 
Da leitora — Uma do grupo. 

De Piracicaba 

Com grande espanto vi no mer- 
cado: — O Rillo, transformado em 
mamão; Carlos C, em cajd; Ala- 
rico, jaca; Mario C, laranja azeda: 
Ataliba, jambo; Moreira, melão: 
Ajuricaba, abóbora; Plínio J., pecego; 
Fontourinhas, uvas; Alcântara, ja- 
boticaba; Alberto, banana; Henri- 
que B., abacate; Manoelzinho, limão 
gallego; Álvaro, pitanga; Ary, pi- 
nha; Sady, carambola; Fausto, mar- 
mello e, finalmente, Covello, trans- 
formado em melancia. 

Da leitora —   Verdureira. 

Belemzinfao 
Agora, procurando com um pkra- 

seado simples e sem lyrísmo, não 
sei si lograrei retratal-as tal qual 
são, encantadoras e bellas. Não sei! 
E' tão difficil achar a palavra que 
venha expressar a admiração qua 
eu voto por MIlcs. Esther e Judith. 
Seus nomes! são encantadores, am- 
bos extrahidos da historia sacra; ao 
pronuncial-os   asscm«lham-se-me   A 

U^S   ^çU'i.   NtURASTHENIA,   TÍSICA 
" ^ Tadcs os Mediccs Drodajus ca- .1 

o VINHO e 
.o XAROPE DESCH1ENS 

(PARtS) 

Tadcs as Médicos pradiata q»-: 
de 

Hemoglobin». y. 
-   SEMPRE jp\ 

— E os convites já fizeram ? 
— Não ha convidados. 
— Deveras ? Não diga, aposto 

que é uma exigência do noivo... 
— Porque ? 
— Ora, com aquella mania de es- 

conder a noiva, como se ella fosse 
<bicho>.  Na verdade é o cumulo I 

— Mas ella vive bem no capti- 
veiro ? 

— Pelo menos parece ! 
— Então tenho a certeza que fica- 

remos sem ella ?... < 
— De certo, vai viver unicamente 

para elle... 
— E o casamento é mesme na 

cosa delle ? 

musiea harmoniosa a bella. MUe. E' 
cujo nome pertence a antiga e cele- 
bre piedosa rainha do Egypto, pare- 
ce que soube juntar alem de todas 
as qualidades moraes da outra, a 
belleza de que era possuidora. Sim 
Esther é mui bella, e como a outra 
ainda é encantadora e de grandioso 
coração. Esbelta e muito elegante. 
Esther possue olhos verdes, mas de 
um verde seduetor, profundo, attra- 
hente, que parecem duas nesgas de 
mar que ainda conservam aquella 
placidez e encanto dos dias de cal- 
ma. E ella parece alheia áquellcs 
dois abysmos que é o seu maior 
cnoento, tal í  a  placidez,  a   calma 
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com que ella pousa <S seu encanta- 
dor olhar, parecendo não notar a 
admiração que causa. Quizeram 
cognominal-os melancholicos. Não, 
elles o não são. São serenos sem 
«stes reflexos de tristeza, porque os 
olhos não traduzem o que o cora- 
ção não sente! Sua tez í clara mas 
de um claro eburneo. parecendo e- 
manar um perfume quente e doce, 
Longos e ondeados cabellos casta- 
nhos formam como que uma áureo- 
Ia luminosa ao seu semblante en- 
cantador, ao seu sorriso de fada. 

Mlle. J.,sua muninha mais nova 
< possuidora   egualmente   do   nome 

dos buliçosos, são coao duas bor- 
boletas presas em gaiolas dt ouro. 
E o seu olhar brejeiro. parece que 
de um relance observa as mais in- 
significantes particularidades. E ao 
contemplai-a sempre a sorrir feliz e 
despreoecupada, sentimo-nos como 
que attrahidos por aquella figurinha 
encantadora, e ainda a irresistível 
tentação de querel-a muito, muito. 
Esbelta e delicada possuo» Judith 
bellos cabellos castanhos, que só el- 
la os sabe dispor com capricho e 
arte dando ao seu rostinho um que 
de brejeiro que a toma mais en- 
cantadora ainda. 

ia a sorrir que «teclara 
ás suas amiguinhas que não tf ne- 
nhum daquelles que a cortejam o 
cavalheiro dos seus sonhos. O seu 
paptf que tf um distineto advogado 
ama deveras aquellas duas creatu- 
ras, duas perfumosas florinhas, que 
a felicidade reuniu em sua compa- 
nhia. Residem ambas no bairro do 
Belemzinlio onde são muito estima- 
das c... admiradas. Certa que atten- 
des o meu insignificante pedido, 
porque sei que és á rainha das re- 
vistas, eu te agradeço de todo o 
coração, não te enviando o mesmo, 
porque ha muito que to deit Da 
sincera amiga e leitora — Lucy. 

Angatuba   na Berlinda 
Estão   na  berlinda:   moças:   M. 
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Para aformosear a Pelle 

lanop 
(Branp ou Rosfeo) % 

Substitue vantajosamente o pó òe arroz. Seu 
uso constante mantém a pelle firme e lisa com 
toòos os encantaòores attractivos òa mociôaòe 

A' venda nas perfumarias e no deposito: 

Ourives, 88 - Rio Òe Janeiro 

S 
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de antiga personagem sacra, judith 
parece que soube captivar todos os 
encantas, toda a graça natural da 
outra de quem extrahiram o nome. 
Morena, mas deste seduetor moreno 
cor de jambo, possue Judith a pelle 
tina e assetinada que nos faz lem- 
brar um pecego. maduro. De to- 
da ella sa desprende um encante 
que se espalha e captiva, parecendo- 
nos que cada palavra, cada gesto, 
cada olhar, tf um facho de luz ce- 
lestial que a illumina pondo como 
que em Ioda a sua volta um darão 
que attrahe e que seduz. Olhos par- 

Ambas são alegres e prasentei- 
ras. Querem atrahir a Esther algu- 
ma cousa de melancholia em todo 
o seu ser. um que de romantismo 
em soa vida. Não I Ella ama e sabe 
amar constante e .firme, a quem 
também constante, veio depor a 
seus ptfs um coração que stf por el- 
la palpita. Ella acolheu-o e ama-o. 
Mas o amor não tf incompatível 
com a alegria. Judith não ama. Pro- 
cura sempre aquella que saiba fazel- 
a amarl Acha tio diüicfltE tf sam- 
pre a sorrir qua alia acolhe osolha- 
res e sorrisos dos   seu*  admirado- 

Paiva. por ser noiva; Laura,porser 
fraciosa e Elvira por ser tristonha. 

ambem se encontram na berlinda 
o sorrir lacônico de Maríelta; a pai- 
xonite de La zinho: a seriedade de 
Nentf e a elegância de Semiramis. 

Rapazes: Dr. Braga, por ser a- 
mavel; Hermantino, por ter «paten- 
te»; Diogenes por ser bom observa- 
dor; Luld por gostar de Santos; 
Paiva por ser semi-noivo; Oscar por 
ser liberal; Coracy, por lembrar em... 
Sorocaba e Adolpho por ser vaido- 
so. Agradecido, fica, desde já a lei- 
tora assídua. — Menino do Norte. 



TRIBUNAL MEDICO 
ü   Clínicos  brazileiros que têm  empregado  em  suas  clinicas   S 
f§j  com ejcceilentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado,  §§ 

como antisyphilitico de valor 

l 

f o 
S 

Dr. Gcnesio Sallcs, medico, Hospital Santa Izabel 
c livre docente da Faculdade da Bahia 

9    DDpnnnaDaanaDnannPDDanannDnDnrnnDDanonDnanana    5 
§ .2 J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais 1 
!  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios * 
||  anti-syphiliticos: lodo, arsênico orgânico e mercu- gg 

M rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e 53 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
DDaDDDDDDaDDDDDaDnDDDnDDannDDDaaDanaDDDDDaDDD 
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